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Cmtmrrrio fce Sáb Pauto 
O» a c t i i a c « assignantea que, at<< 

31 de dcaembro do corrente auno refor-
marem, n o e s c r i p t o r l o d e n t a 
<«<li i t iniMti-üvft<» ' » " m u « u u > -
HOH v i a j ! I N T T ' B C a | [ e n ( e n , a sua 
assignatura, corresi>ondeule ao auno de 
1008, t c r A o u n i : i l » t i t l n » « r i i t o ( l e 
c i n c o m i l r í i s 11a mesma, além de 
entrarem num sorteio dc 

OM CONTO DE RÉIS 
por mllheiro dc assignatitras, havendo, 
pois, tantos prêmios quanto* forem os 
miihelros de assignantes. 

liste sorteio correrá pela primeira lo-
teria do Rstado de S. Pisulo, que se ex-
trair no mez de janeiro, cabendo o prê-
mio dc u m c o n t o d e r&im a caiti 
assignante cuja centena do numero do 
recit>o fór egual á d» grande prêmio 
darjuella loteria. 

Assim, pois, o preço da* a s s i n a t u -
ra* de auno será, até 31 dc dezembro, 
o seguinte : 
P a r u a c a p i t a l . . a o t o n o 
P a r a o i n t e r i o r . . i ^ M o n o 

Lstas vantagens são estabelecida* para | mente lie lia, de ura oncanto irresistível 

forcados, esbraerjantes, enredados de 
lieras e dc lianas, num pandemonio de 
vegetação que parecia viver u mesma 
vida tumultuosa da torrente c fundir as 
suas votes no eseaclioar brauiante da 
cachoeira. 

O c io vohitava-s* orn cima, amplo o 
divino, de uum doçura e immaterialida-
de ineffavcl, enchendo o espaço dc inei-
guicc; e uo seu azul immaculado, a lua. 
redonda e alva, pompeava com a magia 
da sua luz miritica, como uma ciioriac 
pérola Uluuiiuante, polvilhando de luz 
a floresta, fazendo prata & tona da cor. 
rente c pondo eui tudo, até no fragor 
do cachão, uma tonalidade ineiga, um 
doce cnleio, uma suavidade ensalmantc 
dc sonho e de poesia. 

Alii, tób i protccção branca do luar, 
nessa c&pecic dc utupa grandiosa c sel-
vagem, Albcrico, o garção dominado, 
louco e sonhador como o heróe infante 
das legendas encantadas, viera aguar-
dar a Mãe d'Agua como um pastorinho 
•nystico de bailada, que vac, alta noite, 
namorado e couliante, esperar a entre-
vista da cstrella amada. 

Desde a infância, a londa da Mãe 
d'Agu», a deusa de cabellos de ouro e 
olhos fascinantes, terrível e miraculosa-

• assignantes actuae*. 
Quanto a o s a N H i g n a n t e i i n o -

que pagarem a importância de sua 
gnatura para 1908, D U M U I C 

/ J Á » c adeantadamente, por wn auno. 
I n e a t c e a c r i p t o r l u ou ao* nossos 
[agentes c viajante* nã* terão o desron-
Itos de c i n c o n t i l r í l a , mas reccbe-
Irão o ('ommercio, t f l u t i n , até ao fim 
Ido corrente auno, c e - n t r a i T l o n o s 
| s o r t e i o * d e u m c o n t o d c r é i s . 

* 
• * 

Attcndendo a innumeros pedidos, re-
I solvcmos interessar também nos sorteios 
I os nossos assignantes de seis m e a s . 

Assim, pois, nqnelles que, até 31 de de-
I zembro do corrente anno, reformarem 

ou pagarem MI» assignatura correspon" 
I dento ao primeiro semestre de 1908, dia' 

putarão um pr*min de 
r f o o t N t o o o K I ^ I H 

I a extrahir-sc pelo mesmo processo esta- I Depois, pela adolescência, quando 
belecido para os sorteios de UM CON- S U i l a l m a , ü r U e m horizontes novos 
T< > Dbi K E I S . „ iutindos, preludiando a symphouia azul 

. *» | do amor,—rústicos lhe coutaram, cheios 
A 17 de janeiro será *uspnn».i a re- d e Í ( í c o l u l l m „ d e assombro e de 

messa da folha a todos os assignantes 1 m y 3 t e r i o , que, ali perto, na cachoeira 
| y i c não reformarem sua assignatura- propiuqua, morava a M i e d'Agua c que 

noite velha, (guando tudo o a agua 
dormia, ao barpejar luminoso dc um 
luar dc sonho, ella vinha vagar sobre as 
aguas, espargindo a musica dc ouro 
dos seus cabellos e o seu encanto fatal, 

das »e 

e fatal que arrastava a gente ao fundo 
d á g u a , para algum innominado myste-
rio de morte ou de amor,—boiava-lhe 
na imaginação, no ambiente mágico dos 
contos de fadas e dc sereias, das histo-
rias de monstros fantásticos « de lie-
I Ó C B infantes, nessa aberta dc sonho, 
nesse al-Sm mundo fabuloso dc encantos 
e (1c assombros evocado pela fsutasia 
barbara c maravilhosa das Schehereza-
das rúst icas . . . 

Então, (quantas vezes ella não lhe 
viera á mente, no seu fundo luminoso 
de encanto, numa vaga religiosida/i'' 
feita de deslumbramento c dc terroí 

K quantas vezes, ao passar por >..11 
rio, não lhe rclampog ucíra a idéa ter-
rível e deliciosa de a ver surgir da cor-
rente, vestida do ouro dos seus cabellos, 
uo esplendor extasiante e lethol da sua 
bclleza ! 

São viajantes do Cutnmircio <ft São 
laulo • 

Km toda a linha Sorocabana « sr. 
| Hrasilio Leal ; na Paulista, até Viscon-

do Kio Claro, » sr. Laurindo ' Kibei- doce c terrível como o canto 
; nas demais localidades da mesma ! reias. 

Jinlia, o sr. A. Scrpa Sobrinho; na 
! Mogvana, de Hão S í m i o até ao final, 

o sr, Kloy Raptista ; nesta mesma 
linha, de Campiuas a téáo Sirnão, o 
tr . João Magalliãi». 

São nossos agentes : em J a b ú , rfa-

Kntão a fantasia dourada, a imagem 
sublime surgiu-lhe de novo, mais radio-
sa e fascinadora do que nunca, numa 
gloria de ouro e luz ; e pela çonvicçi , 
dos simples, pela magia da legenda, 
por unia propensão do seu espirito 

rirv, São João da Bocaina, Mineiros» j sonhador e inystico, entreabriu sc-lhc 
e Dois C o r r e g o s - o sr. A . H r r p a a possibilidade da existencia da Mãe I 
H o l i r i n l i o ; sm Araras, o sr . M n - 1 d'Agua, fez-se quasl certeza, foi o ponto I 
n i i c t F r a n c o C a r d o s o ; cm L)o- luminoso de attracção secretamente li- I 
res dc Cuaxupé (Minas), o sr. A l f r c - 1 gado á sua vida, coinu essas mil for ! 
«Io I t i l i c i r o r i u M i l v a ; em Jacuhy mysterio*a* que de longe, iuvisi-
(Minas;, o sr. l C m i l i o M a r t i n s \ vclmente, governam £ parábola dos 
P e r n a n d e M O o n f a l v e n ; em nossos destino», foi a aventura maravi-
(iuaranesia ( M i n a s ) , o sr . J o m O ihos que o esperava, o milagre possi-
L a u r i a ; tm Santa Kita do I'a.,sa v j ^ p0.,to ali perto, ao seu alcance e 
Quatro, o sr. K . i n l K i l x - i i o 5 em c a p a z j e colmar a sua alma exaltada • 
Kibeirão Bonito, Dourado e Boa K*pe-1 insaciável, 
rança, o sr. dr. O t l i l o u K i l t c i r o -

A 1 

Desde entáo, essa idéa o impressionou 
| definitivamente, voltando-lhe sempre, ora 
entre debites de razões, duvidas e ter-

| rores, ora surgindo-llie em exaltações de 
enthusiaatno c de íé, numa apotheose 

; de ouro e luz, serena c inetfave!® 
• ! IC aticioso, sem poder mais resistir ao 

Ao meu amigo AuctJSTO 1 desejo de ver, numa sede mystica, uma 
T O M Í D O , para que através N O I T E de luar partiu, num arrojo de to-
dos períodos tosco» adivinhe ^a a sua alma sotTrega e tormeutada, 
a l>o'yj'hoiiia miraouloM dtA 
a^rua, e através da pobreza 
da ficção «la vérité qui de-

tneurc dtrrière le tytnbole»* 

I«tn torno dormia a selva s j b o luar ; 
e ao centro da clareira, entre aa mura-
lhas da rocha, pela lombada da pene lia, 
aos solavancos abruptos da pedreira, o 
rio arremeçava-se esbravejando até o 
grande tombo d'agua» depois espraiava-
se, espreguiçando-se em vasto 1ago de 
leve mar! itado, numa continua crleação 
mt .sa, e continuava a rolar ruidosa-
mente, perdendo-ae para baixo entre bar-
rancas rubosas . . . 

A torrente precipitava-se pelo pendor 
aafteo, re fervendo no® corcovos anfra-
ctuosos da rocha,rebentando em cach e*, 
dcsctitioveilando-se, esbarrocando-sc em 
jorro, raivosamente, no furor do despe-
nho, laivadu de eacuma, empollada,—fa-
zendo lembrar um i ebulição estupendi 
a borbulhar de ignorado averno, oa al-
gum monstro inaa tilo, multiforme, aqui 
ts.ortegado cm baba, além esgarrando o 
dorsoattS se esbarrondarde novo cui tur 
billv es <le crinas alvas, noutro carcavão 
''•a rocha ; e assim, de salto em salto,até o 
ultimo, onde o vortilhão chegava todo 

"num colossal cii >rro de flocos alvos, 
num deslumbrante cumulu.s d'.igtià, e 

Lifiu (il^iiiiia t.víia «to delírio omlo <!«.-
um illuminado do amor, que vae, cami-
nho da sua deusa temida e adorada, 
para o tnysterio sagrado da Iniciação. 

K ahi, á beira da cataracta, a sua al-
ma ajoelhava-se sob o peso de um ter-
ror relig oso, cheia de fraqueza e cheia 
de fé, esmagada e endeusada, uum alheia-
u euto pavido de sonho. . . 

I)e repente, passou alguma coisa no 
ar, houve um espasmo, uma transfigu-
ração na natureza, c um luar auriful-
gente rompeu lá em cima, no topo da 
catadupa* 

Tudo se transfigurava como se um 
lluMo encanto vie»a»e animando amora-
ve'.mente a scena, pondo em tudo uma 
vida vaga e sobrehumaua de s >nho : as 
vo/.es da agua amainada chegavam aos 
ouvidos de Alberico como um inarulhar 
m igo e longínquo, numa fluencia de 
c ir ic ia , a seis a parecia confundir um 
docc murmurio com o murmullio da 
corrente, c toda a doçura da paizagem 
se concertava na harmonia liquida das 
onda<>, no languor indefinivcl dos liqui-
do» murmulhante», no infinito quebran* 
to voluptuoso da agua embaladora e 
adornientante. . . 

O céo arqttea/a-se puro e divino, mais 
próximo e meigo, como um zairnph etlie-
reo, envolvente e abençoante; e o luar 

J g ^ g — P 
puma c dc luar, e sentia já o encanto 
da sua bellcza que cmUrbedava e òissol 
via a alma, docemente, semelhante a 
esses venenos que fazem morrer so-
nhando, em extaai... 

fí já perto dei Io, de pé, como a Ve-
nus antiga a emergir da e seu ma, ella 
estendeu o braço chamando o com uma 
voz auavinsima em que havia o ciciar 
dos beijos e o teniblar dos crotalos de* 
ouro, cadenciados no languor de uma 
melopéú ensalmante e nostaltfica. 

— Vem ! Como tardas*** a vir ! H a 

tantas luas que eu te esperava anciosa, 
mas a lua sumia-se e os meus olhos não 
viam as estreitas dos teus olhos... 

Vem, as nossas almas sitibundas vão-
se ubehcrar nas nossass boccas como um 
bando de cordeirinhcs que se desse-
dentam. Iiasta o meu contacto para 
que todas as tuas fibras palpitem de 
amor e de goso, indefinidamente. O 
meu corpo tem a caricia envolvente, a 
volúpia suave e infinita das aguas man- j 
sas e sussurrantes ou o delírio do amor, 
a fúria anihilante das ondas em tor- 1 

menta* 
Ficarei sempre ao pé de ti, offerecen- : 

do-te a auccessão de mysterios do meu , 
corpo, extasiando-te com o encanto do 
meu olhar, dando-te o manto de ouro j 
dos meus cabellos, o soma dos meus bei-
jos, envolvendo te na delicia suprema 
do meu amor.. . Dormiremos em thala-
mos de escnma immaculada, em grutas 
encantadas, ã phosphoreccncia meiga das 
kt*lai;titt:B, e das pe irartas sc u i'!antes, 
ao luar leitoso de pérolas fanta.t icas 
numa claridade doce e dormente como 
um balsamo de luz... Iremos aos abys-
mos, aos receosos ignorados da agua, 
bem fundo, próximo ao coração da teria. \ 
Viveremos em cavernas maravilhosas, ! 

em grutas de sonho, todas de madrepe-
rolas e coral, incrustadas d'ouro e de jmí. 
rolas e pedrarias... Ahi uma luz de «o-
nho reina pereunemente, o ar é docc 
como um nectar divino, e a caricia mu-
sical da agua flue e reflue trepida e sus 
aurrante nqs anfractuosidade* do miné-
rio, para embalar bem de manso, volu-
ptuosamente, as nossas ahn.is colmas de 
delicia. Todas as vozes da natureza se fa-
rão brandas c moigas par i acalentar o 
no6.1 o amor ; o cliofrar da cataracta, o 
ulvo do vento, o furor das tempestades. 
cliegarJlo aos nossos ouvidos diluídos pe-
lo espaço e pela agua, como um p^almo 
infinitamente suave e grandioso, como 
um chorai mystico da agua, para cele-
brar as nossas .nupeias, e nós, num arre-
batamento d« goso, fundidos no mesmo 
extasi, dos afundaremos indefinidamente 
num além mundo ineffavel, sentindo 
apenaa as vibrações das nossas alma-, 
que palpitam e se confundem com o es-
morecer dos sons que se esvaem... 

T e n s medo ? Mas eu sou o eterno 
amor, o amor absoluto ! 

Sou a que sonhavas c esperavas, a 
crystallisaçâo de todes cs teus sonhos e 
todas as tuas aspirações. 

Onde quer que vás, ctt te seguirei, 
porque moro dentro de ti, a tua alma 
pertence-me, e a tua única aspiração na 
vida será encontrar o encanto da minha 
face, os meus olhos profundos e fas-
cinadorea, o meu amor mysterioso c su-
premo. 

Vem, todos os teus desejos, todas as 
maravilhas imaginadas, todos os teus 
sonhos mais absurdos se farão reali-
dade. 

Mostrar-te-ei um mundo dc encantos, 
absconso e virgem. I«evar-tc-ei aos meus 
thesouros, ás maravilhas itivioladas que 
a terra esconde nos s .us rcconditos, sob 
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arrojava-sc c >ni uma violência de cata-
clysmo, esfumean lo, fazendo estremecer opalino» que tluctuava, fundia-se harmo 
a terra, estrugin Io, a chiar, a rechiar, j niosamente com o lnar flavo que stir 
afogando-se e desmancharido-se em bai- i gia. 
xo em fofo affago fluido, em flacci'!cs i Klla, a Visão Querida, vinha-se a p -
vagalhões de neve, e pororocando para o ' proximand > lentamente, reclinada no 
azul o surdo mugido tumu.tuoso, o urro seu batei de espuma, que arfava a< 
rt doe rausison j das estrupidantes cata brando baloiço da agua, e elle, fascana-
d.tpas.que reljoava pelo espe*s jr das fron- j fio, via a sua enorme cabelleira de ouro, 
drs verdes e se ia propagando para aléna,' refwlgente como uma coma de 

Babylonias aureas. Pactoloa inaondaveis, 
minas infinitas dc ouro. Terá» furnas, 
labyrinthos, penhascos, tudo chanfrado, 
cheio de ouro, aos torrões, aos montes, 
deslumbrante e inesgotável* Terás dia-
mantes a granel, em chapadas fulgentes 
como alastradas dc sol. lia lu^arc« era 
que a agua flue cm leito dc diamantes, 
cupulada, flanqueada de brilhos vivos, 
em grutas de fulgores, numa perenn,. 
lloresccncia luminosa <lc brilhantes. 

Ha os negras coino um luto da alma, 
tia vos como um sol, brancos como «as 
lagrimas das tlorcs 
rias gcmmantes, aos montões, de t idos 
os tamanhos, de todas as core», azues 
como o céo, d'ouro como o sol, b r a m a i 
como as e»trclla«, iKgras como a noi-
te do chãos; umas que tem a còr azul 
terna da Ciricia, outra-» que têm a sa-
guez espiritual de uma alma, outras que 
têm a tonalidade explosiva e ardente de 
um desejo, outras a sombria d > ttdi > ou 
do crime, toda a gatnma da còr, toda a 
giadação intima de um canto tx 
te, todo o palpitar vario das estrcllan 
escondidas no ra g> da terra, das con-
stellações fulgentissimas do abysui'-. 

T u to adornarás cie gemmas, andará» 
vestido de pedrarias, enchcrás dellas os 
braço», cabellos, e poderá* ter, s ó ' 
numa das mãos, um thesouro que vale ' 
mais do que um império* . » 

R qu. .nlo quizeres digressionar do 
plendor dessas riquezas e da doçura do 
nosso amor, irás peh j a r . Dar-te-ei uma 
. »(>ada e uma armadura que te farão in-
vcncivel c invulnerável. 
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uma» bailadas suaves, miB psahnos do 
amor do céo, tão doce» que nas suas 
azas as nossa» almas arrebatadas voarão 
pelo azai infinito, num arroubo celeste, 
sentindo palpitar comno»co a alma dif-
fusa do universo... Um deliquio doce 
atnollecerá a natureza, o rolar da agua 
se fará meigo como uma musica de sus-
piros, a lua desmaiará no céo e as cstrel-
la» enamoradas virão beijar os nossos 
cabellos... Vem !..* 

O despcuhar troante da cachoeira pa-
Possuirá» pedra- recia alargar-se envolvendo Alberico, e 

elle j á desprendido da terra, arrebatado 
para e-.se mun lo de encantos, via apenas 

( a Visão vaporosa, respíendente e divina, 
; ouvia apenas a sua inelopéa suavíssima 

que o arrastava através do fragor 
cataracta, e hypnotisad®, sem poder mais 
resistir, lanç ju-»e ao de»lumbrant*> cti 
mulus de espuma : a agua fendeu-sc 
para o ^receber, com j um tabernaeul» 
que ?»e entreabre, e «He e ella sumiram-sc 

iran- | rolando na onda hiulca. 
J a c o t n i n o D c í i n c 

T T-ROS 
o i f í i <lo«H c n l p m l o -

in lefinidamente, numa zoada diffusa. e* 
paço em f i ra , de cerro em cerro, de 
chiada em c h á a d a . . . 

Derred or a brenha erguia-se, numa 
murulhayáo c jc lopica de troncos multi-

astro, 
que a aureolava e nimbava de luz o sen 
corpo lactescente, via os seu» olhos pr >-
fundos, fascinantes, mortalmente bellos 
como o canto das sereia», o seu corpo 
deslumbraate, que parecia feito de es-

l lontcm, á tarde, na rua da K-taçã 
t dois cocheiro» de carro* de praça, depois 
j de discutirem violentamente, saccaram 

• de revólveres e alvejaram-»e, fazeu-lo fo 
1 go, errando ambo* os tiros qu* deram, 

felizmente. 
As denotaç~»e» da* a r m i s rhamatam 

a attenção de diver*os j, ptil.irç» e pra 
ças. que correram no encalço dos con-
teudores, uão con*egutfldo, porém, pren-
dei-o*. Irá* vencer o» grande* monstrr s da 

agua, e sentirás uma dilatação de orgu-
lho. o goso acre do sangue e do triuui-

, . , , K c n t a m a n t A O C O K V O 
i io, ao vel-< s escabnjar no lo«lo, revol- . . . , . . 
' ' l lo.e, canja <*p>cial, mototó á balus 
ver as o n d a j , e o sangue rebentar quen- n « , fr*UüO ao • petit-poi*•, salada No-
te e inebriante, em grandes esguichos rnega e menu variado todo. 
perdendo-sc no rio como ttt'bilh 
purpuras di lu ídas . . . 

Ah ! vem, os teus sonho* mais doidos 
de riqaeza, de dominio, de goso, se farão 
realidade. Serás um deus pelo amor.. . 

Nas noites de luar iremos vogar no 
meu batei de espuma ; enlevarei a mi-
jtha lyra de crjrstal e M i * e caatar-te-ci 

meiiii variado todo< o* dii 
dé i — Acce,tani-se pensionistas * mands-se 

pensão a domicilio. — Vales pura 30 refei 
C0e«, 35$.—Ki,a Aochiata, 1, antiga do 
i'aiacio. — TeUpl.one, 13/7. 

F o r a m f l f i t o » . y p r e a d o r e - s 
PELO 1. UISTKICTO 

Dr. Almeida I.iina, dr. ^Vzevedo Soa-
K,ru*.to 1 -ir ou -res, dr. Silva Tel le* c dr. 

lart Penteado. 
t*Eí.O 2 litSTKICTO 

Ur. Sampaio Viauna, dr. Mario J o 
Amaral, dr. Ilernanlo de Campos e dr. 

ibriel IJias da Si lva . 
P8I.O 3." tiISTHICTO 

Dr. Aftonso Celso Uarcia da Luz, co-
ronel K.iymundo Duprat, dr. Manuel 
Corrêa Dias e dr. Joaquim Marra. 

P K I . O 4? uisratcTO 
Conde Asdrulial do N.iscimento, co-

ronel Jos-í tjswaldo N -gucira do Andra-
de, dr. Arthur l iuimaiaes e dr. Kucha 
Azevedo. 

l » r i - l » - i t o 
B N A 2 

Autonio Prado 
m:t,RU/.INIIã 

Antonio Prado 1 8 5 

P U N H A 
Autonio Prado ' 

(Houve rcclainaçrxa.» 
UUKNDAIiB 

Antcnio Prado 
CAUIIUCV 

Antonio Prado SI 
Ângelo Mendes 

VlI.t.A MAIIANA 
Antonio Prado 

N O H T I - : D A S B 

Antonio Prar l j 
C O N S O I . A ^ Ã O 

Antonio Prado <75 
S A N T A C I X I L L A 

Antonio Prado 34^ 

( l c 
BK A/. 

p a z 

D r . X a v i e r « l a M i l v e i r u . -
Clinica medica.—Consnttorio. 8. bento, 
'25-A, da* 1 km 3. Kaádeaci* . Aaador 
S M M , 6. I * i *pboua, A L 

Jorge Avmber^ 
Albino Soares Ilairão 
I.uidoipho Paula 

HM.KM/.IVHO 
Francisco Ignacio Toledo Harbosa 
Augusto tiuiihcrme Schm.dt 
ll^rmann Fretlerick 
J o i o Luis Coelho 

f nkjplmtt 
Agostinho R. Castro 

'í iuppUnU 
Padre Adelino Montane^ro 

./' tuy, lente 
Manuel Joaquim R . l i o a n 

rEWHA 
Virgílio Marcondes Machado 

vot-.s 
ZÍH 
!><6 
162 

1J2 
I (2 
122 

2 

45 

J 0 

II elei'o 
Sebastião José Mariano i2') 
Augusto de Paula Oliveira 
Manuel Gonçalves de Macedo 
Aifonso de Vasconcellos 

(H->IIVQ rcclauiaç'cs. A mesa 
a apuração), 

s i u DA -M;-
UHERDADI! 

Francisc . Pedroso 
Azevedo i"agun'lcs 
Bonilha 

I. si ippltnte 
Arlindj (lloria 

2 eupi f.nte 
Augusto de Mello 

.'(.'' supplente 
Raul do Valle 
Armando llastos 
J , sé -Maria 

CAMULCV 
Dr Dario Amaral 
Coronel S j iver io de Moraes 
Major Josó llen! -

/. Hipplentc 
Walfredo de Campos 

! ».., ;)/• ní< 
Francisco Azevedo 

supplenfn 
Xaccharias Azevedo 

VII.I.V MAKIANV\ 
Pedro França l ' into 
Kubenda Cunha Leal 
Dr. Antonio Passos 
Alfredo Lopes dos Anjos 

/. m tj-plrntê 
Vicente Somer 

i'. tnrl,/.„U 
Antonio Augusto Aroucbe 

.'{.' nnpplente 
Paulo 1'creira Uarrc'o 

NORTK I>A SK 
J . Dia» Vieira de Castro 
Hasilto da Cunha 
Jo*t Maragliario 
João I^elli» Vieira 
Arthur Harbos» 
Theopililo de Sousa Carvaihu 
FZrnest Trindade 
Leoncio Amaral <iurg»-l 

S A N T A K P H I . I . N 1 A 

Rangel d'- Kreita» 
Di-jgo M-,rae» 
A. de Fre.tas 
Brito 
Erneitn Kubimann 
F* l i * Guimarães 

sAVTAPBA 
J o ã o K. Barbosa 

132 i£ugenio Fontcdaro 143 
53 X . Silva Júnior 138 
35 Juvenal Silva 138 
4<> Amaral Pacheco 134 
46 A Sonso Monteiro 124 

fez 
Basilio da Cunha 
" • r 1 - 1 i ; . .rcnl 
Hippolyto da Si lva 

JI.AÇXO 
219 
2U4 
16-5 

401 Manuel Ferreira 155 
401 Gaspar Rego 104 
24>1 
•s S, 1 N -r;jerto .1 >r'ge 18 

IH.-TAKtAM 
Machado Júnior 316 

8" J Feliciaiio 
Vital Brasil 

299 
290 

47 Leop í.: - i.Nntto M-n 
Jov'- L iras 

'•tihães 31 
28 

1 
14 

Eugênio M 'r.içs 28 1 
14 Luclydcs Cunha 20 1 
14 

SAN*TA 
Josá Avros.1 
Monteiro Meiio 

CKCILIA 
1 - > 

1 5 
134 J . F Assis 147 

79 I). Tolom >ny 117 
65 J . Affonso T.iizzi 

lí-oirique Andrade 
1 (1 
127 

44 Ali - r'o i arv.ilho 70 

12 A S E L E I Ç Õ E S N O S O U T R O S 

12'' 
1 1 4 
102 

M U N I C Í P I O S 

i \N" 

2 S ' 
14S 
1.»«, 
7 i 

17 
34 

271 
140 
117 
1U2 

91 
70 

1*4 

, 1 . — 12 h. rn. — As eleições 
estáo r- rr- tido com caim.i. A concor-
rência de eleitores c extraordinária. A 
vi -' r i do ; arti lo municipal pare . * 
qr- - rã oi-: -sa—•' orrrep9m4eytU. 

- \ : r r < > s . l i — 12 h . e .10 t . ) — Até 
a t ra o partido municipal e»t4 com 
i^rande ma r ia v • -s. — Fernsmilo• 

S A N T O , 1 4 - ' . - — A s eleç<>** 
i 'Trínoani - fr» ri o » ni a calma. 

Ml á A V A I ; I A 
(> y .<! '.rl« Hunf« filo *»f« 

\ * *tvo è** 

O Wft» V .o qflh tm fr*i' 
nrii No m r«p*i. 

Y. m> ; , fe<i • • f̂rt-i-sum 
yiii <ift p»/. 

L':: • i , swyrifiiei. ewserml»... 
Mn- « o 

q i*! {I » rauftéa u^v> I*m rlmi* 

S y l p h a i 

Jfa 



O O M M E R C I O D E S A O P A Ü L O — D o m i n g o , 1 5 d e D u s e m h r o d e 1 9 0 7 

Até agora o partido municipal c s t i com 
maioria em todas as aecções—Correi-
pmdcntei 

S A N T O S , 14—(6,20 t.) — Sahiu vi-
etorioso da» urna» o partido municipal 
E ' itidescriptivel o contentamento pu 
blico—/ht iianii». 

S A N T O S , 14—(6,38 t.) — O partido 
municipal venceu as eleiçftes, fazendo o 
prefeito e oito vereadores. O partido 
governista só conseguiu fazer o terço. 
Reina grande cntliusiasnío—Correspon-
dente. 

S A N T O S , 1 4 (11 h. n.)—O resultado éa 
votação para prefeito foi este: coronel Ta-
Tnrra 831, Paulo Passalacqua «27,aqnel-
leé candidato do partido municipal c es-
te, do partido governista. 

O partido municipal eiefe M a sua 
cliapa, sendo, no 1» turno, eleitas o» 
ars. Manuel M a » i Tourinlio e A»eve<to 
Júnior. O partido governista pelo terço 
os srs. Carlos Welien, Camillo Ratto, 
Carlos Pinheiro c Galeio C a r v a t M , to-
dos no 1." turno. 

O partido municipal elegeu para 3? 
juiz dc paz o sr. Genes Peres e para 
Bupplentes os sr». Braulio Paiva e Mo-
«eira, tendo o partido governista conse-
.ttido reeleger para primeiro e segundo 
lizcs de paz os srs. Júl io Torre» Ran-
el e Taticredo de Azevedo, que tem 
.icrcido varias veze», e exercem actual-
lente, esses cargo». 

S A N T O S , 14—(11 h. n.)—Logo após 
aer conhecido o resultado da eleição, o 
povo, percorrendo aa rua», acclamava 
enthusiasticanicnte o» vencedores. Na 
Gruta llahiana, á rua 15, reali»ou-se opi-
paro jantar, aendo, ao espoucar do cliam-
pague, trocadas ardentes saudações. O 
estabelecimento esteve, durante o jantar, 
repleto dc populares, em cujo nome «an-
dou ao Partido Municipal o »r. Altamiro 
Pimenta. 

S A N T O S , 14—íl l h. n.)—O povo, pre-
cedido de uma banda de inuaica, fez ca-
lorosa manifestação ao dr. Pinheiro e 
Prado, delegado em coramisslo, pela sua 
conducta correcta durante o acto eleito-
ral. Da saccmda á'ATribuna falou o 
•eu redactor chefe, dr.. Urbano Neves, 
saudando aos directorea do Partido, ao 
dr. Soter de Araújo _ e ao» candidj^tm 
,~a)>erva-se, a t í esta hora, cheia de po-
vo que acclama continuamente o» victo-
rioso» do dia. 

E m frente á redacçio A'A Tribuna, 
por occasiâo da grande manifestação, 
um individuo, que se presume perten-
cente ao partido Cesariata, disparou dois 
tiros de revólver, ferindo populares. O 
facto não prejudicou o brilho, nem a 
ordem da festa, tendo aido effcctuada 
pelo povo a prisão do deaordeiro. 

S A N T O S , 14—(11 n.)—Continuam a» 
demonstrações de regosijo publico. O 
povo levanta vivaa ao preaidente do Ea-
tado, por não ter intervindonopleito, e 
•os srs. Cincinato Costa, dr. Seter de 
Araújo e Auguato Filgueiraa, chefcs 
principaes do movimento que acaba dc 
entregar os destia s loca-s á direcção 
do Partido Municipal. 

S A N T O S , 14—(11 n.)—-A Cidade de 
Santos, em signal de pesar pelo lutuo-
ao acontecimento, cerrou as suas portas, 
deixando de circular hoje. 

SÃO ROQUE 14-( 12 h. e 39 t. )—As 
mesas eleitoraes recusam acceitar o» fis-
caes do Partido Progressista, contra as 
duas disposições da nova lei, pois as pro. 
curaçòes estavam asslgnadas por dez elei-
tores, com firmas reconhecidas. 

Os candidatos prejudicados lavraram 
um protesto contra es situacionista» que 
proenram, desse modo, affastar os seus 
adversados dos trabalhos da mesa—Cor-
rttpontl nte. 

SÃO R O Q U E , 14-( 5. 41, t .)—A' ulti-
ma hora, na abertura da urna, tres can-
didato» da opposição tomaram assento 
á mesa como méros apreciadores e sem 
direito dc intervir nos trabalhos. 

Os eleitores progressistas mostraram-se 
pacíficos e cavalheirosos, apesar dos si-
tuacionistas ae acharem irritados, não 
pcrmitlindo que fiscalisaasem os serviços 
mesarios— Correspondente. 

T A T J B A T E , 14 — (8, S0 n.) — O dr. 
Bento EnéaB, candidato do Jornal, aahiu 
victorioso.—Jornal dt Tanbati-

T A U B A T È , 14 —(9, 10 n.)—A dissi-
dencia local elegeu para vereadores o 
dr. Dento Enéas e o capitão Fcl:cio,d«i-
xaudo de eleger o outro candidato por 
6 voto».—A Óomntntão. 

Toilettes 
15 annos. 

de parseio, recepção e «toirée» para meninas de 7 a 

-(10, 10 n.)—O piei 
e fiado 

T A U B A T K , 14 
to esteve renhido. O partido che 
pelo coronel Gomes Vieira e o deputado 
dr. Pedro Costa, sahiu victorioso, obten-
do maioria dc 750 votos sobre a chapa 
da oppo-iição. Reina completa ordem, 
aendo grande o regoiijo do povo.—Re-
dacção do Norte. 

P I R A C I C A B A , 14—O dr. Ferreira d» 
silva, candidato apresentado pelo cora. 
mercio desta cidade, obteve nas eleições 
municipaes, maior votação sobre os 
outros candidatos—Ptla conmissão, Ro-
iriques-

R I B E I R Ã O P R E T O , 1 4 - F o r a m elei-
tos para vereadores municipaes os co-
ronéis Joaquim Alves da Costa Júnior, 
Antonio Vicente Ferraz Sampaio, Ovi-
dio Campos e Rodrigo Monteiro, major 
Antonic/ Furquim Pereira, capitães Re-
nato Jardim, Vital Antonio Paiva, dr. 
Veiga Miranda, Luis Ilaptista e Theo-
tonio Maurício de Barro». Para juites 
de paz foram eleitos Domingos Ribeiro, 
Coronel Gustavo Maciel e major Anto-
nio Alves da Costa.—Aristidei 

P E D E R N E I R A S , 14 — (4.14 t.) — O 
partido chefia !o pelo dr. Ariosto Ama-
ral sahiu victorioso na eleição de hoje. 

Segue telegramma circumstanciado do 
nosso correspondente. — Serpa Sobrinho-

P E D E R N E I R A S , 14 — íP,S0 n.) — O 
pleito eleitoral de hoje correu na melhor 
ordem possível. 

O partido chefiado pelo dr. Ariosto 
Amaral alcançou plena victoria. Breve 
enviarei correspondência. — Corrcipon-
d ente. 

GTTAR A T I N G U E T A ' , 14—O pleito 
eleitoral correu na melhor calma, tendo 
o partido governista obtido grande 
maioria. O regosijo C geral—Correio do 
Norte. 

S Í O C A R L O S , 14—Na eleição de | 
boje foram e>itos tres candidatos do 
partido r -pnbücano, chefiado pelo coro-
nel Marcolino, dois dissidentes e cinco 
Mll istas—cidade de S• Carlos-

C A P I V A R Y , 14—O grande partido 
chefiado pelos beneméritos cidadãos drs. 
Olavo cio Conto, Antonio Ferraz Pache-
co e major Pires de Campos obtiveram 
grande maioria de voto» na eleição de 
Iloje. 

O povo acha-se grato ao procedimen-
to eorrecto do coronel Fernando Prestes 
C do dr. delegado de policia. Parabéns 
—Corrupondente. 

P I N D A M O N H A N G A B A , 14—A elei-
ÇÍo_tfi«f' ,n .fft)li«bo'grande regosijo no 
p o v o — B e n j t m i n Romeiro c Mello Le-
mo». 

L E N Ç O E S , 14—A maioria doa elei-
tores, não podendo votar nas mesa» le 
gae», retirou-»e com todos os mesa 
rios, deixando que os estacionistas for-
massem mesas illegae» e tornassem nulla 
a votação. 

E ' assim que ganham as eleições. Re-
c o r r i — P a d r e Magnani. 

S O R O C A B A , 14—As eleições estive-
ram concorridissimas <t calmas, compa-
recendo 900 e tanto» eleitores. A dissi-
dência local elegeu tres Juizes de paz 
pelo primeiro districto, substituto» do 

' ju is de direito, e doi» w e n d o r e s . 
Como ainda não foi aforada a eleição 

pelo segundo turno, não se sabe se en-
trará um vereador mais, sendo que o 
total dos votos da dissidência excedeu a 
370 .— i Correspondente. 

C A S A B R A N C A , 14-Compareceram 
á eleição 256 eleitores governista» e 94 
da opposiç&o. Os cilligados elegeram 
seis vereadores e seis supplentcs juizes 
de paz e dois supplentcs. 

Fal ta o resultado de Itoby, que nada 
altera —Francisco Carvalho. 

S E R R A N E G R A , 14 — Nas eleições 
compareceram 356 Ramistas e 117 Pi -
ristas. 

Sahiu victorioso o partigo governista. 
—liedacçtto do «Serrano-» 

L I M E I R A , 14—A eleição correu fria. 
A ppposição absteve se. 

Foram eleitos para vereadores : coro-
nel Belisario Leite, dr. Alfredo Ferraz, 
Arthur Sampaio, Joaquim Pereira, Levy 
Sobrinho, Mario de Queiroz e Francis-
co Sérgio dc Toledo, com 331 votos ca-
da um ; Ângelo Pisitclli, 229 votos. 

Juizes de paz : Joaquim Leite do Can-
to, 336 votos; Francisco de Barro», 31S 
votos ; Leopoldo Camargo, 292 e no 
districto dc Cordeiro, 115 votos. 

Total do eleitorado de Limeira 1.100. 
—Correspondente. 

S . SIMÃO, 14 — Foi uma completa 
victoria o pleito de hoje. Os amigos, 
acompanhados de banda de musica e 
soltando foguetes, saudmi os chefes do 
partid >, srs. Doiaiciano Corrêa, Antonio 
Garcia, Ltiis Antonio, Avelino Pires e 
outros. 

O nosso partido elegeu cinco verea-
dores e juizes de paz e a opposição tres 
vereadores. 

Compareceram á urna '01 eleitores.— 
Redacç/lo do Trabalho. 

Em Soccorro veneeu o coronel Olym-
pio dos Keis por 139 votos. 

A cliapa apresentada pelo coronel Ar-
mando dc Barro» triliniplmn cm 11,,tu 
catíi. 

Das inais secções pertencentes faltam 
unicamente os districto» dc paz de Pra-
ta e Espirito Santo. 

O Parlido Lacerdista, chefiado pelo 
coronel Francisco Josi* Leite, venceu ein 
Araras por 90 votos. Elegeu 6 vereado-
res e 3 juizes de paz. 

O dr. Celso Garcia tem sido muito 
felicitado jiela victoria alcançada. 

Também em virtude da victoria dc 
Santos, o Cummerrio de São Punlo tem 
recebido muitas felicitações. 

S A N T O S , 14 —Parabéns pela victo-
ria alcançada pslo dr. Celso Garc ia .— 
Redarrtlo da Trüuna. 

n a n o aui» 
k tosta d * Prefei tura. A 
publico «6 têm o direito d« acouear 
um funcoionario quando elle procedo 
mal ; nesee caso, elle tem responsa 
bilidade, e pôde ee interpelai o até á 
confissão ou á defesa do seu erro , 
m « quando o funcoionario nada faz; 
s;> temos q u e deplorar o facto de o 
haver alguém oscolliido para o cargo 
que não sabe exercer . 

Podia ter se en ganado quem o 
escolheu ; m a s não havia deear ne-
n h u m em aconeelhal-o, agora, a pedir 
a sua demissão sob que protexto 
fosáe, o m a i s decente e o imiie vero-
s imil . Deixal-o, porém, n u m a posição 
que decerto o e?tá constrangendo é 
que é supplicio, e supplicio que a 
ninguém aproveita. 

Na cadeira em que o collocou o 
presidente da Republ ica , e em que 
obedientemente se m a n t é m , o con-
ceituado cavalheiro está exposto 
a confrontos desfavoráveis ao sou 
amor proprio. Ninguém pódo resis-
tir ao desejo de approx imnr , coinpa-
ruUvammite, as üuu» adminis tra-
ções, a actual e a anterior. 

E m 15 de novembro de 11)02, aa 
repartições munic ipaes es tavam d o 
prestigiadas, os cofres vasios, o paga 
m e n t o do funcc iona l i smo atrasado do 
c inco a seis inezes, a arrecadarão da 
receita burlada por todas as fôrmas 
a legis lação esquecida o a cidade 
com pequena dif ferença do que fora 
um século antes. E m 15 de novembro 
de líWG, os cofres da Prefeitura esta-
vam cgualmente vasios, m a s o funo' 
c ionalismo estava todo, m o r a l m e n t e , 
rehabil i tado e pago em dia, a cidade 
estava transformada, a legislação res-
taurada c a receita accrescida e m 
nada m e n o s de c inco mi l contos. 

N ã o ha sitnile possível entro as 
duas épocas, e quem encetou a se-
gunda encontrou-se em condições in-
quest ionavelmente mais vantajosas. 
Dahi a extranheza da população duan-
te da p.tsmaceira da Prefeitura, n o 
juatr iennio andante . 

I s t o não é um artigo de critiea, 
que, então, seria muito pessoal, é, 
apenas, um suspiro doloroso. Escre-
vendo do Rio He J a n e i r o , hei de, na-
turalmente, escrever o que o Iíio do 
J a n e i r o sentir. E a capital tia Repu-
blica sente, nesto momento , quo n ã o 
gosa 

ar ncl»" " 
Prefei tura. 

«IWIUSIIIU, 
imprenca, o 

Artigos pura presente» na casa L. 
GRITMBACH ^ c — R u a S. Bento, ÍM. 

palestras mmm 
Min, II—1 •—907. 

TVe-me ver a estagnação actual 
desta cidade, no que diz respeito a 
obras municipaes . Depois de um pe-
ríodo do extraordinários melhoramen-
tos, q u e encheu de assombro nacio-
nnes e estrangeiros, caliiu a Prefeitura 
no e x t r e m o da mais espantosa ina 
ctividade. 

l i a rttiis indescriptiveis , tal o grau 
de abandono em que se a c h a m , t Pois 
nem o asseio de taes ruas se promo-
ve ' K m matéria de melhoramentos , 
melhor direi, de embel iezamento , 
apenas se vai a jardinando, a m n i t o 
custo, com escandalosa lentidão, o i 
t recho da Avenida Beira-mar, entre 
a L a p a e o F l a m e n g o , maia nada I 

Não se daduza, destas palavras, 
« n a »ccu«ação « o distinoto funccio-

S e r ? l ç « e s p e c i a l 
p n r a o " C o m i n e r c l o d e Nfto 1 ' m i l o " 

l ^ e g n ç & o <1<> < ' l i i l c 
R I O , 14—Parte amanhã para o Chi-

le, em goso dc licença, o sr. Dio(;o Ar-
rutia, primeiro secretario da legação 
úhilena, junto ao governo brasileiro. 

( , ' r l i n r p i m a l u n a l 
R I O , 14—Eoi feita hoje a autópsia 

noa cadaveres das victiiua» do drama 
desenrolado hontem, na estrada velha 
da Ti juca, Christina Maria Ferreira, as-
soAsiuada e Isidoro Lobato, o assassino 
suicida. 

O euterramento de Christina foi feito 
ás cxpensas de sua familia e o de Isi-
doro, á cuata de seus irmãos. 

Está verificado que o verdadeiro mo-
vei do crime foi o achar-se uma irmã 
dc Chrístioa amisiada com Isidoro, 

l ? o r o i > e l O t t o 11 i 
R I O , 14—Chegou hoje a esta capital 

o dr. Jo»é Peregrino Faria que vem en-
carregado pela puticia do Kecife, de bus-
car o coronel Ottoni Kibeiro Franco, o 
aasasiino do c!r. Júlio Maria. 

M e r c a d o i l o c a f é c c a m b i o 
KIO, 14—O mercado de café mante* 

ve-se hoje inalterado. 
Os preços es iveram a 5$000 o ameri-

cano e 5S300 o europeu. 
Entraram 4.111 sacca» e aahiram 

2.741. 
Havre baixa de 25 ccntimos, liara-

burgo l j4 de bnixa. 
O cambio, ainda hoje, inalterarlo. 

M a r e c h a l ( J a i i t i i a r i . i 
R I O , 14—Acha-se gravemente enfer-

me o marechal Cantuaria, «jue se acha 
hospedado no Hotel Bello Horizonte, 
em Santa Tlicreza. 

M o v i m e n t o «Io p o r t o 
R I O , 14—Sihirain hoje as srg i intes 

embarcações: 
Para Itajaliy, Maine; para Cabo Frio, 

í ; - ' - •"•' <•» -Ir e ,/iifio Maec foi para 
Perna nbuco, Jtamirf, para Valp iraiso, 
Ani/lochilian", pnra S . Matheus, Caran-
go la. 

Entraram: 
De Cardiff, Oulloni dc Iguape, Vara-

nií] de Cabo Frio, O/iriaí de Manaus,-
Brasil', de alto-mar, a lancha S fíenedi-
cto. 

O i S a p l i o i 
RIO, 11—Sal l i hoje deste porto o 

cruzador Saphn. pertencente á marinha 
dc guerra ingleía. 

O o l l o c t o r i a d v S . J o s é d o 
l i i o P r e t o 

RIO, 14—O dr. David Campista ap-
pravou a proposta do collector dc S . 
José do Rio Preto, para nomear o sr. 
Ernani de Almeida Guimarães como 
seu auxiliar. 

que houver de expedir em relação á ad-
ministração financeira, á dc policia, á 
judiciaria, tanto federal como local, fi 
na', incute á militar do território do 
Acre; 

proposição da Cam ara dos Deputados, 
autorizando o presidente da Republica a 
abrir ao Miuist.rio da Marinha o cre-
dito de 98:096Í988, para | a jaiuonto das 
pensões que, por insutllciencia dc credi-
to, ('«Ixaram de ser abonadas a i » ope-
rários do extineto arsenal de marinha 
do Estado da Bahia, 

proposição da Cantara dos Deputado» 
autorisandu o presidente da Republica a 
abriu ao Ministério da (iuerra o credito 
especial de l l :06t$665, papel, para oc 
correr ao pagamento da Companhia Can-
tareira c Viação Fluminense, de aluguel 
da predio que serviu de alojamento ao 
38'.' batalhão de infantaria do exer 
cito ; 

proposição (1a Cantara dos Deputado» 
autorisando o presidente da Republica a 
abrir a> Ministério da Fazenda o cre-
dito extraordinário dc 13.4761799, j i a r a 

igamento ao capitão do exercito Fran-
cisco Xavier Alencastro de Araújo, cm 
virtude de aentença judiciaria ; 

proposição da Cornara dos Deputado» 
autorisando o presidente da Republica a 
abrir ao Ministério da Justiça c Nego-
cios Interiores o credito de 25:010>iiu0, 
papel, supplementar á verba 43—Even-
tuae»—do art. 2? da lei M. 1.617, de 30 
de dezembro de 1906 ; 

proposição d i Camara dos Deputadoa 
autorisando o presidente da Republica a 
conceder ao dr. Leopoldo de Abreu Pra-
do, engenheiro-chefe do 57 disiricto da 
Iuspectoria (ieral de Obra» Publicas, um 
anuo dc licença, cutu ordenado, para 
tratar de sua saúde ; 

projecto do Senado n? 33, de 1907, 
lixando os vencimentos dos funccioua-
rios da Estrada dc Ferro Central do 
Brasil ; 

proposição da Cantara doa Deputadoa 
autorisando o presidente da Republica a 
prorogar por sei» mezes, com ordenado, 
a licença cm cujo goso se acha o 4? es-
cripturario da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil Augusto Rapltael Mo-
reira ; 

proposição da Camara dos Deputados 
autorisando o presidente da Republica a 
conceder ao dr. Flavio Brcderoiles Pes-
soa dc Mello, medico leglsta da policia 
do Distr e o Kedcral, um anno de licen-
ça, com oi itcnailu, para tratar de nua 
saúde ; 

proposição da Camara dos Deputados 
autorisando o poder executivo a conce-
der uin atino de licença, com ordenado, 
para tratar de sua saúde, ao escrivão vi-
talício da 1\ delegacia de policia do 
Districto Federal, major Luis de An-
drade ; 

resolução do Congresso Nacional, vo-
tada pelo sr . presidente da Republica, 
autorisando a concessão á viuva c fi- j 
lhas solteiras do capitão de mar e gucr-I 
ra, Francisco Romano Stepple da Silva,1 

da pensão mensal de 20>9, repartida- ' 
mente ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
sujeitando A distribuição todos cs feitos, I 
petições e precatórias dirigidos aos juizes! 
de direito da justiça civil c criminal do 1 

• ' " í n p i a n 

l i a c a i n i s a r i a Procurem H 

Ao Preço F l i o 
K U A S . B E N T O , 1 0 

em liquidação annual 
A B A T I M E N T O S D E 2 0 e MO 7 . 

atlcnçSo geral para o parecer ofTcrccido 
ao projecto dc direito de successâo. 
A . r c i v i u d i c u v ã u d o r e p u l i l i -

c a n i N n m 
P O R T O A L E t i R K , 14—O dr. Assis 

Brasil , respondendo a um tclegrainma 
do dr. Fernando Abbott sobre a eleição 
de S . Gabriel, diz qne cm breve estará 
ao seu lado para continuar a cruzada 
que completará a reivindicação do repu-
blicanismo. 

I > r . O a r l o H l l a r h o s a 
P O R T O A L E G K E 14—O dr. Cario» 

Barbosa, presidente eleito do 15»tado do 
Rio Grande do Sul, chegará a esta ca-
pital no dia 12 dc janeiro proximo. 

Prcpara-se-lhc uma recepção mages 
tosa. 

A M o l i r a H n a l i a r r a 
P O R T O A L K G R E , 14—Telegrammas 

vindos do Rio Grande, trazem a no-
ticia do brilhantismo com que estão sendo 
rcalisadas as festas da inauguração das 
obras, 11a barra. 

E ' extraordinaria a concorrência de 
convidados. 

O dr. Rnmiro Barcellos a todos ani-
ma, aftirmando que em breve este gran-
de melhoramento ac tornará em reali-
dade. 

C l t c I c . H p o l í t i c o s 
P O K T O A L E G R E , 14—Chegam do 

interior o» chefe» republicanos locaes, 
dirigentes da eleição presidencial c que 
aqui vêem visitar o dr. Borges J c Me-
deiros. governador do Estat e . 

Todos clles têm tido animada rece-
pção. 

A l m i r a n t e T a i n a n d a r é 
P O R T O A L E G R E , 14—O Grêmio de 

Natação e Regatas Almirante Tatttiui-
daré telcgraphou ao dr. Afíonso Penna, 
presidente da Republica, felicilando-o 
pela data do anniversario do nasci-
mento de seu patrono. 

A e l c i y à o p r e s i d e n c i a l 
P O R T O A L E G R E , 1 4 - F o i expedido 

um decreto fivando a dati 15 de janeiro 
para a reuni "o <'a asscmbléa dos repre-
sentantes, cin sess£o extraordinaria, para 
ser aputada a c'eiff.o dc presidente do 
Estado. 

EXTEBIOR 

Ninr alio n prorolloso. A embrirrô So r̂ lnlha 
o inlormino oroano, no latfíro do v^nfn. 

• a cli .ruma, c erosão, o nlíislr.i 
e a roíifusâo por lutla n [ arlo... 

capitão rxliorta 
f"í I».-

tnrrivol balai li.i 
»;i!'ie ! • 'in profnnd*» 

pspiii.-o... AnUí a n:in .. Pflns 
Clliora o mar fin mfitn̂ nto cm 

o queima, 0. c .pallia 
At ti n'o, 

lamr»nfo 
orífos farfallia 
momento. 

tro n â na 
o a nau; i 
la c -f-mo 

cnrapelladn cm rarafors de espnmns 
5 distante, entre ns espessas bnitnns, 
o BC estorco, espliacelando os inaslroi. 

Rm rlmmmas a^onî a.. 
v?ii sueeodendo n noit 
no silonrio da noito o 

t a r d o 

C o l l e c í o r c i e I t u v c i a v . 1 
RIO, 14 — Pelo dr. David CampUta, 

' ministro da Fazenda, foi approvado o 
j acto (lo delegado fiscal nomeando o &r. 
j Benedicto de Mape lo para exercer as 
I func;ões de collector federal em Itnve-

. . | rava, 110 Estado de Paulo, 
o car inho paternal ue sou aumi- ^ * 

1 iX 1 iiii<>:i4 , : i IN o m e í i ^ T i r> 
nistrador. K I O | 1 4 _ 0 sr. Adolpho Baptista de 

Avizinha se O a n n o fio lt)0S, c m Sottsn, foi nomeado i>elo ministro da 
que esta c idade deverá ser muito vi- ; F a z c n d i P " a t car^o de escrivão da 

. . coliectoria federai em Sortao/.inho. 
51 ! a l , , , r estrange.ro», cunomia d e i T . I l . t . . . .1 d c C o n t a , 
ver os enibel lezamentos rjuo nella fie | R I O , i 4 _ < i Tribunal dc Contas regis-
tem operado; e n e m tnil jallios do ' trou a verba d - 3 .010)0 í delegacia lis-
ni.a«íio vemos agora lazer ! Nada mais d c S 5 ° P - 1 M ! ' " r i , P ' ' ^ " 1 ^ » • " a s 

despesas autorisada.s pila verba tercei* 
ge 1I1ICIOU dspois q u e o dr. rasso-t r a a., Ministcri-•• da Industria c a de 

lo que elle deixou iniciado ] 2.0003000 í ni. s na delegacia-partiu 
nada HK coitcluitt a inda ! 

Ku tenho, todos tí-m, na mais ele-
vada conta a lionradoz pessoal do 
actu ti prefeito, mus isso n ã o impede 
que eu ache, quo todos achem fria> 
c i inproduct iva a sua adminis t ração . 
Que langor ! 

K c r r e i i a <la E t o n a 

A í i O l M v S S A O A P A U 

J < V r i m e a l : i » l e v e s 

O indivi'itto dc nome Bciwdicto dc 
Mello, hontem. á tarde, na venda de 
propriedade de João Ilucker, na i*ewlia 
dc 1- rança, deprris de ter b"bido muito 
mais do que devia, travou-se de dis^-ns-
i.ao com i'edro de tal, vulgo Nhá Doca, 
pretendendo fazer-se ih: valcntt. 

Pedro, cançado dc aturar o cl>«iofein-
punhoit um cicete e surrou-o valente-
mente, pr.jdttzindo-lhe um ferimento coo-
tttsi na cab.-ça e varias contusões nas 
costas. 

O oífrnsor fúria. 
Rencdicto de Melte foi snbMettitlo a 

exame de corpo de d^licto, no gabinete 
medico da Policia Central, peto sr. d 
Marcondes Machado,medico leipista* 

Sobre o caso foi instaurado o conspi 
l - i t i iaqwrfto. 

O i i f i v o m e r e n d o 
R I O , 14—f» dr. Affonsó Penna, pre-

sidente da Kepnblica, assistái liojc á 
inauguração do a-rro marcado. 

b . e*a . foi acompanhado do dr. Kd-
ntttndo da Vei^a. do coronel .Mendes dc 
Mora -s c do maior Neivu Figueiredo. 

O m i f i e i * » a p o s t o l i c n 
KIO, l-i—ft presidente da Republica 

reç*e':>eu hoje. á-. tres hora» da tarde, no 
palaci > do Cattete, o núncio apostolico. 
1 ' a c u l d n d e L i v r e <H- D i r e i t o 

KIO, 14—<J dr. Aflbnse Penna assis-
tirá hoje, á norte, a cerimonia de colla-
ção de grau d s alumnos da Facul-
dade Ivivre de Direito. 

C i i n j ç r e s s o F e d e r a l 
R I O , 14—SRMIIO —Na hora do expe-

diente, foi lido tnn parecer ao orçamen-
to do Interior. 

O sr. fiarcoz Pailia justificott ttm pro-
jecto para o am?mento dos vencimentos 
dos rserrvies novos criminaes do Dis-
tricto Federal. 

Foi «pprovada a seguinte Distaria con-
stante da ordem do dia: 

proposição da Camara dos Deputados, 
•ntorlsando o presidente da Republica 
a jub »r com todos os vencimentos, no 
c-.t ;o de lente da Faenldad de Medi-
cina do Rio de Janeiro, o dr. Nuno de 
Andrade, 

prorosi ;ão da Camara dos Deputados 
erabelec-ndo as bases qne 
observadas pelo f v e r n o no i 

devem «*r 

Districto Federa'., inclusive os que cou-
berem ás varas de jurlsdicção limitada 
"u que tenham um só escrivão privativo, 
e dá outras providencias. 

A commisbão dc finança-, reunida, 
estudou o orçamento da Fazenda, resol-
vendo recommendar a approvação da 
proposição em que a Camara offercceu 
emendas e modificações ua terceira dis 
cttssão do orçamento. 

CAMAH\ : Na hora do expediente o 
sr. Domingos Mascarenhas apresentou 
um projecto para a creação de um hos-
pital de leprosos. 

O sr. Mello Mattos explicou a sna 
posição ante o caso com a policia. 

O »r. Afranio Franco desistiu da pa-
lavra pedida hontem. 

O lernUr, sr . James Darcv, defi ndeu 
o chefe de policia das accusaçõcs feitas 
pelo sr. Certiiano Hasslocker, queaind t 
hoje tornou a accusal-o. 

Na ordem do dia o sr. Francisco Iler-
nardino falou sobre o projecto referen-
te á libcr&iíle de testar. 

Foram votadas algumas e.u?nda* 
apresentadas á reforma do ensino. 

»>• • .1 - . 1 - « e a l t r n 
S . S A L V A D O R , U - K s t - v e bastante 

concorrida a reunião hoje na casa do 
dr. Antonio Muniz.para tratar da r ce-
pção ao dr. J . J . Seabra. 

Compareceram a cila representantes 
dr todas as classes snciaes, e crescido 
numero de pessoas gradas. 

Foi approvado o programma da rece-
pção, que será brilhante. 

Por r isa occasião haverá uma 1 irga 
distribuição de retratos do «x-ministro 
do Interior e Justiça. 

Todos oi jornaes, com excepção só-
mento d» IHano da fíabia. fazem hon-
rosas referencias ao dr. J . J . Seabra. 

V t i l l o n o m i m o 
P O R T O A L B O R E . 14 — Ao coronel 

Evaristo do Amaral, o Partido Repu-
blicano, na região serrana, offerecen 
uma symbolica e riquíssima caneta de 
ouro acompanhada de ttm cartão de pra-
ta cra»ejado de brilhantes, com expres-
sivs dedicatória. 

D i r e i t o d e s n c c c s x f l o 
P O R T O A L E G R E , 14—A Federar.U, 

fazendo caloroaos elogios ao deputa4o 
n e l a o n a 

O H e x p e r l I c i o n a r i O N c o n t r a 
OM c n a m n l a s 

L I S B O A , 14 — Realisa-sc segunda-feira 
no theatro D. Amélia, a distribuição 
das medalhas aos expedicionários portu-
gitezcs contra os cuamatas. 

Suas niajest.ides, os reis d. Carlos e a 
rainha d. Amélia, assistirão ao acto. 

-—Kealiseti.se hontem, no salão da So-
ciedade (ieographica e Conimercial, o 
Latiquete ofterccido pela Marinha, aos 
olticiaes que tomaram parte na campa-
nlia contra os indígenas revoltosos na 
África occldental. 

— i«a egreja <ie a . uonnngos celebrou-
se hoje uma tuissa por alma dos ofticiaes 
e soldados mortos na expedição afri-
cana. 
I . i n t i a t t - I o p l i o n i c n 

d a m n i f i c a d a 
P A R I S , 14 —Devido ao mau tempo, 

acha-se damnificada a linha telephonica 
que liga esta capital a Londres. 

As reparações são avaliadas em 250.000 
francos. 

K u r o p a t l c i n c O N I O C H H I - 1 

P E T K K S B U R C J O , 14—O general Ku-
ropatkine continua a fa-.er declarações 
perante i, tribunal encarregado do jul-
gamento do gen -tal Sttessel e outros 
otliciaes culpados da rendição de Porto 
Artluir. 

O c / a r p n c i l i n t a 
P E T F . K S n í I R G O , 14 O czar Nico-

latt II cm uma audiência que teve com 
o governador da Finlandia, m .strou a 
conveniência de ser adoptada uma polí-
tica pacifista, porque não í vantajoso 
recorrir a violências. 

< ' a m p l i e i ! I t a n n c r n i a n n e n -
f e r m o 

n i A K R I T Z , 14 - O sr. Campbell Ban-
nermaun, chefe do gab !nete inglez, sof-
freu uma recahida, não podendo, por 
isso, assistir á reabertura do Parlamento. 
I * r b d t i c t o * 4 « ! o < ' o n g o m m K i -

l a d o s U n i d o s * 
URI X L L L A S . 14 — (í rei r.eopr.Ma 

effectuou negociações cou a municipa-
lidade de Nova York, afim de installar, 
naquella cidade, um museu dos produ-
tos do Es' , d > Livre do Congo. 

A niüTiicipalidade de Nova York ac-
ceitou o o f f -rccimento do rei da Bélgica. 
O H r e n t o N m o r t a e M d o r e i 

O s c a r 
RTOCKOLMO, 14—Os restos mortaes 

do rei Frederico Oscar II vão ser ex-
postos ao publico. 

L o r d l i e i v i n 
L O N D R E S , 14—Tem p;orado o esta-

do de saude do Lord Kelvin. 
Keccia-sc que Kelvin n."e 

Foi renhido, c m mais 4 n m a lo-
calidade, c o m o previr . imos, o pleito 
para renovação das ca inatas m u n i -

cipaes, hontem rcal isado. 

Nesta capital vários candidatos 
extra -c l iapas d e r r o t a r a m os candi-
datos oíl iciaes : entre c l les cst.i o 
dr. Alfonso C e l s o Garc ia da. I.uz, 
redactor-chefe desta folha, que ini 
eleito uo turno, c o m estrondosa 
maioria sobre o seu c o m p e t i d o r . 0 
sr. O s w a l d o de Andrade derrotou 
t a m b é m , lio 4". distr icto, o candi-
dato ofticial. 

l ím Santos , para onde conver-
giam iodas as vistas, o partido otii-
cial, chefiado pelos drs. Cesario 
Bastos e ,|oío C.arvulhal, foi com-
pletamente vencido pelo p u j a n j e 
partido munic ipal , que e legeu 
prc ic i to e o i to v w c a d o r c s , o tercei-
ro juiz de paz e dois supplcmes, 
deixando aos seus diversos c o m p e -
tidores o terço. 

Hm Araras o actual part ido s i tua-
cionista soffreu comple ta derrota, 
sendo vencedor o partido de que i 
chete o senador Lacerda . Assim 
t a m b é m aconteceu em A m p a r o , on-
de o senador L u i s L e i t e foi venci -
do, c e m Botocatú , onde o partitln 
chefiado pelo coronel Atuando 
de Barros derro tou o partido de 
que é chefe o dr. C a r d o s o de Al-
meida. 

Nao houve r o t i c i . * i e per turba-
ção da o r d e m . 

l i ' justo r e c o n h e c e r q u e o gover-

no de ixou o p le i to correr l ivre de 
intervenções violentas , o que regis -
t r a m o s com plena satisfação. 

Do sr. presidente d 1 Estado tio Espi-
rito Santo recebeu ante-hontein o sr, mi-
nistro tia Industria o seguinte telegr.itu-
ma : 1 

•• Convicto dc que rm Intuitos do 
verno da União são apressar o maispos-
s vil o povoamento do srtlo c tendo cn 
agido nesse sentido, como provei com a 
remessa dc todos os papeis concerncnt s 
ao núcleo colonial « Affonso Penna -, 
os (juaes foram julgados cxcellentcs pela 
repartição respectiva, e desejando apro-
veitar os iii.-ze» de março e abril para 
a installação dos primeiros colonos, j»or 
serem os mezes apropriada i s planta-
ções, bem como iniciar os estudos pa-
ra ac reação de um novontieleo denomina-
do 1 Miguel Calmou », í margem do rio 
São J o s í , peço a v. cxa. para que uma 
vez que sejam approvado* esses estu-
dos, a - digne telcgraphar-me, afim de 
seguir a comtnlssão que vae rcalisar o. 
trabalhos dos mesmos núcleos ». 

Orfèvrerie Chiistofle, 
I.. GRIJMBACH A C. 

ropresontante.s : 
— N. liento, III. 

escape. 

O sr. dr. Segismundo Gonçalves, go-
vernador do Estado de Pernambuco, di-
rigiu ao sr. presidente do Senad, i 'e 
deral o seguinte telegramma : 

«Satisfasendo a ordem dn Senado F> 
deral transmlttida por v. exa., deposit-i 
sobre f> ataude do cxmo. sr. senador !'• 
dro Velho uma coroa na qual fiz gra. 
var esta inscripção .ipr.dto do Senad-> 
Federal.-. Cumpri o doloros. dever .-
visitar o senador Pedro Velho, logo ic-
nois d j cmbalsamado o tle,-irotnpsnii .t o 
até ser depositado 110 carro do trem tl • 
ferro que tem de conduzir seus piv. io-
SOS restos ao seu Estado natal, qtt.- os 
reclamou, tendo mandado acompanha!-» 
atií & capital do Rio (ir.mde do Norte, 
pelo meu ajudante dc ordens, ma j r 
João Isidoro de Albuquerque, inruni 
bido de 111c representar. Cordeaes sau-
dações.— Sei/ismundo Qonçalrcs-.i 

Uma estatística recentemente publica-
da mostra a importancia da marinha 

ercante dos diversos paizes. 
Por cila se vê que f a Inglaterra a 

nação que possue maior numero dc na-

V " •"'«* 
-

Cadella dtnamarqneza, de 2 annos de eda«e, com «m,** de 
•ltura e lm,21 de comjirimento sem a rauda; de l m , M t om a canda. 

proprietário o sr. A. S i lvs , nia da Lapa n. 1S, Rio de Ja -
•esro, qnf gmtUmítite nos offerecen a photo«i»phàa. base bello ani-
mal figurará a * ftaposiçío Nacional de 190». — 
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vlos, com ° maior numero de tonelada». 
Vi-in aqucllu» a ser <i.2!l c es ta* 

S ' xitc-se a A l l e m a n h a com 1.^44 na-
vio* o 3.631.8C1 t o n e l a d a ^ depois o» fis-
TNTFUII U I I Í I I O B , com 'J2'> navio» 
1 .881 .245 tonelada». A F r a n ç a occitpa o 
quarto 1' « a r quanto í tunelagcm que i 
dc 1.257.Ml4; quanto, porem ao nuniMD 
de navios, 574, cabe- lhe apenas o séti-
mo togar. 

A Noruega possue 1.021 navios com 
o total dc 1 .257.774 toneladas; scffttem-
se-llie o .Tapüo, a Hol landa com 341 na-
vios •• 798 .573 toneladas e a Helgica, 
com 02 navios e lHi.OIO toneladas . 

1 :200? ; í C a s a da Divina Providencia , 
desta capital , 1 .200$; ao Atheneu Ilha-
tnbeuse, 1 :000$; ao hospital dc M .r-
phetico», dc Ytl i , 3 : 0 0 0 f ; íi Hanta Casa 
de S . Carlos, 15:OOOÍ; ao Gabinete de 
L e i t u r a de 1-íio Claro, 1:®00$. 

P a r a reparaçííes ou modiftrnç .ea <las 
es t radas l igando os distr ictos de S ã o 
J o ã o do Murro Agudo e S a n C A n n a dos 
o l h o s d ' A g u a í e s t a ç ã o coronel Orlan-
do, da E s t r a d a M o g y a n a , 8 : 0 0 0 $ . 

E s s a s e m e n d a s representam a des-
pesa dc 7X0:900$, 

1 ' I W o Jlorr.cicn'1 c u r a t a r n a e darlho» 
* 

O dr . J o ã o I lapt ista P in o do T o l e d o , 
juiz do direito da 1' vara eivei e com 
m c r c i a l da c i p i t a l , assumirá a m a n h ã o 
exerc íc io dc sen c a r g o . 

1'BKO A M a ú r i c <!:> M u l l i e r que 
•btcreiu ulllvio prompto o cura cer ta . 

* 

Km solução «no otficio ilo promotor pu-
blico dc S . Josó iio R i o P a r d o — c o m m u -
nicatido que o dr . J o r d a u o da Costa 
Machado o Sousa requererá reg is t ro do 
nasc imento de c inco filhos em umíú ter-
mo e independente de multa ,—o .ir. 
c rc tar io da J u s t i ç a declarou que pôde 
ocr lavrado um só termo desde (pie este 
se ja c i rcumstanciado e estando sujei to 
& multa . 

K m reunião real isado pelo G r ê m i o da 
Kscola de Comnicrc io de S . P a u l o , fi-
cou resolvido que o-i seus associados 
pre-item ao senador ívacerda F r a n c o , seu 
director, tio dia de sua c h e c a d a da Ru-
ropa, uma m a n i f e s t a ç ã o dc apreço que A As-.ociação Cummer . ia l do Rio de 
lhe será feita na e s t a r ã o da Jmr.. J a i 1 ' i r ' J «1'riyiu . u S -nado F e d e r a l uma 

o r . coronel L a c e r d a vem pelo pa- I representação , pedindo que fosse modl-
quetc al iem.io ///„* !i,i, .pio c h e c a r iscada a Je: da ret í ta, no sentido de 
a - porto d - S.mto.i no dia 10 do cor- e l e v a r a in T i f p a n n r . a s a quantidade 
rente . j de sulíitos tolerável em cada litro de 

vinho, quau' idade qne a Caniara l''ede-
ral fixou em 200 mil l igranimos. 

«A S a ú d e da Mulher» n a s flores I 
brancas 6 um prodígio. 

C o m e ç a m no me* proxlmo os traba-
lhos do prolongamento da avenida Meira 
M a r , no Rio , al-5 ao Arsenal de G u e r r a , 
sendo arrasado o quartel do larp» do 
M o u r a , onde se construirá um parque 
mar í t imo. 

íCsses t raba lhos e s t ã o orçados em 
4.G0J contos . 

A . < F l i K O Í J A H C I A — A d v o R . i f í o 
— K s c r i | » i o i ' i o , r i m t io O u a r í e l , •"». 

scntaçXo do F i t a d o de S . Paulo sitrpre* 
hender.i até os próprios paulistas , por-
que existem, dc fac'. •, importantes in-
dustr ias no nosso lv»tado, inte iramente 
ignoradas pela m6r p.irte da sua popu-
l a ç ã o , e esse* trabalhos serão, desta vest, 
revelados aos ollios daquel les qu«- j á nos 
admiram, devendo se dec larar que esse 
progresso industr ial deve-se, em sua 
maioria , d laboriosa e intel i igente colo-
uia i tal iana. 

O sr , dr. Car los J . Bote lho , secreta-
rio da Agricul tura , enviou ao sr . minis-
tro da Industr ia c V iação o seguinte 
-fficio : 

«15m nome do sr. pp-.-iidcnte do 
do, tenho a h o n r a de part icipar a v 
exa . qu ? se apresentar/i nesr-e ^..oino-tc 
o dr . Ramos de Azevedo, qtie vae ex-
por seu e mbar aço em pro eguir na con-
s trucção do P a v i l h ã o do HJstado dc S ã o 
Paulo , depois de tão tardiamente ter 
ti«lo conhecimento da mudança do local 
j á escolhido p a r a o rofeiido p a v i l h í o . 

Certo das raz~e* (jtie ass is tem ao dr . 
R a m u s de A/evedo, espero que v. exa . 
o attetiderá.» 

compõe, evaporando as, para a c h a r e | captada , nem o deve ser , por isso que 
dosar os seus princípios í ixos e gazosos ; j o t n a t u r a l m e n t e , íiltra-.-»c, gota a gota, 
só depois de conhecidos, s e p a r a d a m e n t e , a t ravés de uma infinidade de estre i tas 
uns e outros, como qualidade c como ( fétidas c m uma rocha c o r t a d a a pique, 
quantidade, como bases c como ácidos, e reunida em tuna pequena bica, ' dada 
<1 que elle recoustitue, rec >vnp«"e, ou me- j ao consumo em condições d a maior pu 
lhor , c o n j e c t u r a , segundo certos da- re/.a. In fe l izmente , 6 de u m a vasão (<lc-
dos theoricos, a m a n e i r a j>or que d?- bit) ins igni f i cante . F i q u e , por^ui, d sde 
vem estar el les Combinados, nesse todo j á consignado — não é m a g n e s i a n a , por-
inimitavel que sa c h a m a agna. min . ;1. | quu m n h u m a das nossas es tânc ia tem, 

analy i-iler-
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J á estão c m p >dor da Soc iedade I ' a u -
l :s !a de Agricul tura as respostas das 
Companhias Mogyana e S o r o c a b a n a , a 
res j c i to das ta r i fas di l ferenciaes . 

Pelas respostas a té agora recebidas , 
todas a s companhias de viação ferrea 
do líj .tado, .1 cxcepção da C o m p a n h i a 
Paul is ta , são favoravels a essas ta r i fas . 

T< la-, as respostas recebidas foram 
enviadas á conimissão respectiva, que | 
d.irá o seu parecer provavelmente na 
proximo terça - fe i ra . 

«A S a ú d e da mulher» cura a hemor-
rhagia u ter ina . 

+ 
O sr, delegado fiscal solicitou do di-

rector da Contabi l idade do T h c s o u r o Fe-
deral a r -messa dc 2 .000 :000^000 em no-
tas n j . a s dc 500 , 200 , 100, 50 e 20 mil 

A c o m m l s s ã o de obras publ icas do 
S e n a d o !•*« ral d« u houtem p.tr« ccr so-
bre o requerimento do coronel J o ã o Car-
neiro dc Mendonça , pedindo s u b v e n ç ã o 
para es tabelecer n a v e g a ç ã o no rio P a r a -
catií, desde a cachoeira de P i r a p o r a , no 
rio S . F r a n c i s c o , oncle está o ponto ter-
minal da l i s t r a d a de Ferro Central do 
Urasi l , até a foz do r ia da P r a t a , pas-
sando pela cidade dc J luri ty . 

Concil ie o parecer por um projecto a o . 
c tor i sando o governo a c o n c e d e r ã o stip-
pi icante u m a subvenção até o máximo 
de . '0 :000^000, para o fim indicado. 

S o b r e o pro jecto c o r e q u e r i m e n t o 
vae s e r ouvida a commissão de finan-
ças . 

Os italianos '1 iiotnaz Mutar-.-di, sua 
mulher , F . W a c l a Kocco, e o filho dos 
dois, Domenieo ?.Iufarelli, moradores no 
cort iço situado á rua da Moóca u. 3G5, 
ha muito t.mipo andam <!•: r ixa com 
seus vizinhos K cco f íarone e Andreona 
ri . . ; li'.li na, ca ridos, sendo ;a •> o d ia e:u 
que não discutem acalor .vlamente , di-
zendo uns aos outros os m a . . pesado-, 
de .aforos. 

Montem, ás 7 horas « m ia da ma-
n h ã , saliindo A n d . e o n a I?al ; 'a.-la d : . i 

f'i' o (pie denominam 
pretat iva. 

S e r á , porém, a expressão e x a r t a da 
realidade c-,sa reCs^iistituição S e r á r i 
a verdadeira a»-oeiíkçáo dos eleme.it> > 
componentes da agua i h - que rr ttieira 
es tão a r r a n j a d o s , entre .si, e. d • < 
do rcag.-in -ms sobre ou onír. '( 

10 o que até agora ain ' i não p ,ude e 
t tlvez não possa j a m a i s a r h i m i c a apa 
n h a r , pela impossibili a le rm f.ur e-. á 
de analy i n r á agua no seu modo d<- r 
natural , em to- O >e;i c o n j u n t o ; i > 
s?m disKe.:al-n. tanto é >k -. a., qu , u.i 
opinião de todos os hydro !-;;ii>t , c 
ni festo o desaceprdo entre a composi-
ção que nos lá o chi mico dc ums .«.;a , 
q a a n t o á exiguidade d*r i.r is ; ri a 
f t c aos e f fc i tos , muita :••'/., vt>v-
hen eu,es que ei la produz, o qa • pi /.i 
que sol) o ponto do vi-.bt c r t • , a 
a g u a opera corno um me n . a d o wío' 
indecomp >nivel, o <j ie import» d r q 
sua a c ç t o é ioda giohal, » r .'.'• 
pois, não dessr» el:-:m«-a tos • i-rt . 
como s<> os pode estudar a chi; . , i, a . 
da combinação , a inda um tanto ia t 
r iosa delles, como os deve c-.'. >io..r a 
i hi : . i ica . 

u A mis tura de rv. li unen liz 
pine, em doses afesá ; • . e pa i i-
r e m inact ivas istiladam nte, a< í a 

| fia melhor que as doses for de u. : 
J dos medicamento? sos... 
I N ã o obstante esta 1 i d. • E^rj ine, e 

r a l m c n f " acce i ta , e suffi' ieide, ' r-
1 t., ponto, para explic.tr J. d • i.,n n 

nem pode ter , fonte d'-s«a natureza, 
como veremos . Além dessa ha em 
I^ourenço outras que e.stão a rec lamar 
t rabalhos dc captação e a s íespectiva1 

a n a l y s e s . 
' Continha) 

ESPERTEZA 

1* ni.rio, 
I s i ' n o 'TU 2" HIITUI 
v/i, {»!• i.;iiiM iil<\ .1 iivriml S. 

nluinnos proinov dos nnrn 
ífisiin-•••ün, Kui |i«!«s ti.t .vt 

Inuu ('. 
Mluiiiu M. tl?i 

nnno. I' 
inuvidus par a 

•nrn a 
.s.l-

I;i Silva, sirnj.I«sirien-
10 1'rn.fo, Moriu .Jtihri iítfiuiro o 
11 Vil. 
Í'TÍP. »ihimnoB npprnvados o prn-

si ruj tlu IIII*MIIIO o mm distinr 
íiolorus 

i(o Pr.nlt 

l . í i n i í u o i i o e m I i r i ; l i i i t d o — L a -
í ü o o u o ( J u e i x a á p o -
Ji/ ' a 

(> min 
U b e r a b a , 

. 'JitO, 

- íi ai, 

j entre a e n e r g i a therapeatira, de i: 11 
c a s a , ao passar em frente á porta da , a < u a c s ( | a c o m p c s i v . i o , r v a ^ n al-
farni l ia Mutarel l i , por acaso ou por pi- | ^ ^ hydrologistas , erdr 
c.irdia, pigai reou grosso e cus j 

Tanto ba.stou para que T h o m a z íuta-
relli , como um rato, avançasse contra 
An Ir oua e, s e m dizer palavra , a agar-
rasse pelo pescoço, dando-lhe diversos 
sopapos. 

O marido da aggredida correu em seu 
auxil io »• atracou-se c an T h o m a z Muta-
relli , intervindo na luta a. mulher r n 
filho dcí»tc, «:in melo de infernal grita-
ria, uns armados de cacete», outros de 
faca de uso doméstico. 

A o s gri-os do mulherio espan ado, 
acudiram praças da f]itar<!a c i v l c i , 'pie 
apaz iguaram o s atiimos, t íTectuando a 
nrit-^r» ,U- T h n m n z Mutarelü, Raffa<da 

is um 
ndal-a 

tem 
lisou-.se uma 
Joã<.*( í : .by. 

G s m a n i f e s t a n t e s d i r ig i ram-se ao Cen-
rtíis. j t r " Minerva , onde o dr . Aaievedo 

j S >are.s, chef . p. litico d e s t í distr icto , 
•Ç* | lhes ofTerec< u chops em profusão. 

}•'/ ( ' igno de toda a a t tenção o a n n u n - ' D a h i s ihirarn com destino á ca- i do 
ci • fjue na secção respectiva publica hoje j coronel ( i a b y , onde o cumprin ientaram 
a eonhecitla Cira SÍ(tn<lard, do I«ar o í"-'10 niodo correcto com que dirigiu as 
Antonio Prado , a verdadeira monopoli- ( 'V 0 • 
«adora tios c lubs cooperativos, sobre ! , , ; , ! f t " 
três sorteios ei fcctuados hutitem. 

prisão de T h o m a z 
| Roceo e Domenieo Mutarelü, marido, 
• mulhpr e filho, j>or terem os meamos j 

K m virtude da victoria a lcançada hon- ; feI-j<t0 a Rocco Harone e sua mulher . 1 

tn pelo eleitorado do J k j é m z i n h o , r e a - i Kocco Darone, que apresentava um . 
mani fes tação ao coroi. el | fer imento contuso na cabeça e u.n i n c i s o ' 

n i perna esquerda, e Andreona Figl io- ' 

«lio 10 
anti;aiH. 

IJoraeicft» cura feridas novas 

ilou o solicitador Ago .tinho de ( 'as-
tro, que saudou o coronel G a b y , sc i i t l j 
tamb .in servidas aos mani fes tantes cer-
v e j a e c h a t u t o s . 

l iua, levemente ferida na te-.ía, foram 
subníettidos a e x a m e de corpo de deli-
cto, na Pol ic ia Central , pelo s r . dr. Al-
fredo de Castro, medico-le^iata. 

O s ofTensores foram recolhidos ao xa-
drez, á disposição do sr. 1.' subdelegado 
do Uraz, que tonit.u con! ier imcnto do 
facto e, a respeito, instaurou o. compe-
tente in<jaerito. 

I 
â flo-psüsss 

t i - ; K ' K O K D O S MO 
n a dc past i lhas , uni i ou 
rias no quarto, e a morte dos 

I)o sr . E n r i c o Hecchi , presidente do 
comitê dos fed- j o s c m benefic io do l i o s - ! 

Antonio Sa l les , o illustre porta das 
'/'rorris do Yortc e das ['otxiaa, edição 
d ainit iva; , enviou a Ar thur Goular t , au-
tor do livro de versos Azul C l ó c, a se-
guinte c a r t a : 

«Kmhora de luto recente , escolho, a pr 
p«.-it -, este papel (côr azul celeste) ji.u-a 
escrever- lhe a g r a d e c e n d o a « f lerta 
me fez de um exemplar do Azul ('d ate. 

Ci ano vae bem e.-de titulo á suave ima-
g i n a ç ã o dos seus versos vasados 
forma tão maviosa e espontanea ! i V' 

F a z bem lel-o, e eu lhe fico querendo | u a 

bem por ter -me proporcionado a delicia se 
dessa musica colorida, colorida de a ul n 

tenue como o das veias daquella 
do ineüavel soneto dc Crespo. 

Voei), sente-se b e m , 
do, como outros nascem desenhan Io, t i a s erupções das c r i a n ç a s , 
discursando, cantando , fcissa noção ela- ! ^ 
ra e p r e c i s a d a h a r m o n i a vocabular não | 

Os amigos do dr. R a n g e l de 

iMlTITi >S, em for-
ou duas queiina-

mosquitos. 

ÍÍIf r a h m 

gou, que ha na i ag ias m a 
í/u/i ignotum. Procurando dc 
em aualynes repetidas sobre di 
agua ;, especialmente s o b r : /C>i I n 
nas, encontrou-lhe v.irio ne .ae, c j ao 
ouro, prut i , bario, cobaito, zinco, c ., 
a c u j a existência, em quantidades mes-
mo imponderáveis, attr ibúe a en "_a t 
11«â*<.jí111í»;»i i!e.i«;»s e outra , a 4 a - , ^ 
virtude de u m a acção electr j -dynamica 
das moléculas desses u i e ' a : . r»r.o ob-
stante a grande aatori tade dc Garrigou 
ua matér ia , vê-sc, srn 'e-se que «: uma 
hypothese de que eile ?;e soccorre, dif-
ficil, senão impossível, de ser c o n a r m a -
da pela observação ou pela cx; r , . u -
c i 

f ío j^ g appellam outros ; a a a r io-
actividade, tendo em vista os phe '>m •-
nos maravi lhosos desse metal , d«:.- .er-
to e isolado pelos Curie, de uma r d i a 
em uma m i n a da I lohcmia. T • . ao 

J'II íoão Miguel , res idente em 
ac tua lmente u e s l a capi ta l , a 

a, passando pela iad* ira de' S . , 
hon tem, á.-. Io h o r a s da m a n h ã , 

e.rerfoar na agenc ia p e r m a n e n t e de I 
s dc Pc-dr^ Cazzeiat i, um bellis-
relogio, que, de longe, pareceu I. e 

I ser de ouro, pela i n s i g n i l : c a n ' e quan a 
• de* 1 < l > , — um ov.) por um re i. 

I m m e d i a t a m e n t e o nas .o mineiro en-| 
tr-.u na c a e p'-r ,un'o i ç o relogio 

' e ra de o«ar », r . eeoendo resposta ;:íiir-
; inativa, pelo rate lançou 17SÕ00, aten 
ido 1* ao o pre^ociro as t rês j>a-.cadas : 

usuaes. 
«Juaudo J o ã j Miguel ia e 

\." !!!• :d o dvS ú ''a- c mil r 
I >': 1; O P» '.-•) <,',.;'./ -1-d.! : f rigott 

1 b - r :.eais dois re 'ogios além 
que h a . i i comprado, tu io ptda 
d c i a c o e n t a mi! réis. ( ( bom 
m--.ii, admirado de t a n t a fr.i 
guardou os relo.-j-.s e foi pa, a 
tia ra a da iàsiaçã - que es<á 

c 

1 b , 0 0 0 : 0 0 0 Í 0 0 0 , ao passo que a c t u a l m e a 
te é aval iado a p e n a s eiu 2,*15u:o,)09000« 

Antes de encontrado o Cul/iman, O 
maior diamante do mundo e r a o JSxoét 
Hior oa '/itfany, também da Á f r i c a d o 
S u l , e que pe-ava , antes de lapidado, 
'370 quilates. 

JSi» a l g u n s dados acerca dc outro* 
d i a m a n t e s celebres : 

O Ko i-nour <27{> quilates ;IJ •',?» a p r i -
meira lapidação e 10b l j b após a segam, 
d a , <j f igura n a c o r õ a de I n g l a t e r r a , 
é aval iado em 2 2 . 7 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . 

O (,'r o MoqoU que per tence ao P a p a , 
p e - a 270 quilates c vale 7.90() :000$000# 

S e g u e m - s e dep-.-is: o Oilo(f% d i coròa 
d a ttubMU 3|4 quilates); a llrtrella 

A s autoridades londrinas occupam-se do Sul (124 quidite.-»a, o !ttu/r)i(e, do Mu-
actualment ' - em l ivrar a c idade dos véus sen do Gou . re (1.^6 3(4 qui lates e valor 
» o abi e ido- ne\ «eiros. de 9 , 7 5 0 : 0 0 0 - ^ o Gr fio Duque dr Toara-

P a r e ç o qtie o systema para ta l fim 1 n a . da c o r ò a da Á u s t r i a (130 quilates) ; 
•i-(optado s e r á a in ta l lação de pro jec to - Sancy, a famí l ia Demidofi |(53 1|2 
re bas tante podero-os para cor tar as quilates) ; Enfrê'.! J'o!ar, da c o r ò a da 
a.a as nebulosa , e repe!l i l -as j a t a as I<n«sia (40 quilates»; o Dvttnnixb azul, 
reg . maia el< /adaa da a t m o s p h c r a , ^ corôa da I n g l a t e r r a (44 1[2 quilate»); 

avark (7S 5[8 

III-IUMÍH to J<;ir|...-,a, |.|I- ,HIIH iiU> 
SÍIVÍÍ- Ipiiín IÍI MiliPiro, ftonwiiiii M 
miriplosmenlp, Mnria rionia^on. 

l-onuii nprPSí-iiUi.lHs varias prnua.is duvn«*sl.'-a ,̂ 
!; -'ir:.'iiiii"ti!i- < oiifiM i luiiaiias J.alos aluiuli <s lr;i 
mna do 8o í n, Afaria do b" da Silva. Olynipín 

l'i.tii'.. ikMii«li<'t;i I5,'irf»iisa. bolores •!« Silva e Ma-
J....- Hilmi.,. 

Terminados os OXOITIOS, vorios alumnnf t • iriun 
JWÍCSÍÍIS. ra ataram livinuns, , MHHIU lotnlioni 
>a'IVriM-nlos Imllb-rinins l.ow/vrfa ;i rmiirr.í» • :rt r a 
i ,.I I:I ifur impri---i'iriudfj pflo f.rilliaa!isino i\u 
i'xauiH, 'Irixutj i (in ,r na.Io na wlauiil voto du Io'i 
v.r 'iivíniftfl prnfi^snro da «fi.ieini. 

Curiosidades 

onde* os ventos se encarregará•> 
dUóipar. 

Jv pera-se que os canhocs de a 
j r a.ido, inven ad- » por Dcmetri-
g iora , permitür. io l iber tar a '-ida', 

e • > nevo.:iros, dentro de viu e 

de 
Kffi/pto i49 qui a' 
n/n (51 quilatenj . 

quilates ; o 1'arfuí dê 
o Jm per atriz hsigfr 

* » 
do' 

< lu sr o i 
is. o lei- ( 
> a rec 
daqia-d • 
quanto , . 

do ho- 1 

iquesa, I 
o hotel ; 
ho -.: e-

Os proj ctores 
ompi in e a e a s 

: n raio de seis 

medem 20 metros de 
-su; s dfcv:a.'gas ac tuam 
milhas inglezas . 

annos que o t 
exis tência da 

te rem chegado 

4 o 
chegando, J o ã o Migu. 1 i . so 

c r n t e v ' e cont a,i a outros h- sp ' . . o 
que Ifi? :ceede; 'a, ver i f icando id. to j 
que havia si Io vict ima de ama c r l e - ' 
za, pois o- relogios eram de la tâo 
limito ordinário». 

A vic t ima do logro apr 
ao -•". dr . Asc.inio de 

i ' o te pedir-me a meu j<ae, 
sem saber s/ o queria eu ; 
em tudo meu pae governa , 
ma., nisso g o v e r n o eu. 

* 

registra- : 
s c ienc ia 

m i. 
í rau-

dei egad'/ 
o com. 

r.ntou quei 

j O s j o r n a e s de P a r i s 
i -ri j jortante \ i tori.i da 

I reza . 
| O e n g e n h e i r o Kdouard I le l in , que con-
1 .a apen i . t r in ta n o; de edade, desço-

e n ' e inquérito. 

B 0 S K I T R I T O . -T+TT 

RA P 15 U Tico 9 — NF 
rs ior .ooícos H 
I Ç Ò K S G U H A K S . 

S e ha um assumpto que deva rnere-
ital L'inbert«> 1 ' , r ecebemos convite cer a a t tenção do corp•> medico bra- . i - j 
ar.i o e n c e r r a m e n t o dos festefos. o u e . leiro. é o das nnc«a« , . 
li se real isam ho je . ' q u a l q u e r que se ja a sua natureza. 

i J á como um recurso therapeutico, mui- , 
* . I tas vezes insubstituível , e;n grande nu-| 

O sr . F a u s t o C a r m i l l o joven p intor | mero de moléstias ; j á como um inodifi-
ntmia I r ; 'UÍi-.t;i, o/Tereceu ao dr. Celso G a r c i a , cador hygienico de diversas diathcses , 

! r edac tor -che fe desta folha, em atteni ão ' que, nã^ constituindo um est ido m-rb i -
e.»trondosa víctoria a l c a n ç a d a hontem , do definido, s i », entretanto, predispo-,; p , u s o n t tudiait le nouveau corp 
is eleições i»ara vereadores, a tela que sições heredi tár ias ou adqtiiridas, prom- ; 

a c h a v a , desde ha dias, exposta em ptas a se t rausmudarem em moléstias , 
sso escr iptor io . sob a influencia de uma infinidade de ( 

j . causas, as agitas mineraes operam, em 
uns c outros casos , como agente curat i -

esses phenomenos, que j*ar t d-II . . 
ter uma idéa, a inda que apagad , trans-
crevemos para aqui alguns a \ h o do 
elogia dos Curie , pronunciado perante a 
Academia das S c c . ias de P a ri 4 p^r 
M . H . Po íncaré .—»Í1 v a en B o h ò m e une 
mine d'oú l 'on ex r .it une roclie, q i 
cont ient des nombreux < <íment:. ' v^r-i, 
dont qtialques uns <5ta:eat regard.es com-
me tròs rares . Or, eüe en cor»li at un 
qui c-»t bien pltis rare encore , e 'est le 
radiutn, chaque tonne en r e n í e . m e une 
fract ion de m i l l i g r a m m c . Q u a n d les 1 

Curié etircnt isol/* et recueilli c* métal 
! nouveau, <;<n vit qu i! pe-.se da . t dc.s pro* < 

prietés le» plus sur; renantes . II eu sort 
constam ment de- radiat ions que l 'ou 
peut ass imüer á un flux des corpuscules 

j electrisda, ex t raordina i remen ' tenues, 1 

a n i m é s de vitesses presque aussi gra . 
que celles de Ia luiuiòre. 

L e radium qui produit de ía lumiòre 
| rtr.u nroduire de 1 t cl ialeur, 
j mais Curie a montre qu' i l eu produit ' 

beaucoup. 
E t alors on a voulu voir la source de ; 

la chaleur interne du globe, ou me me d-
la cha leur solaire, dans de 

1 cachées de radium. 

M a s c a t e a g g r e t í i d a 

O preto RenedictO Soar prec isando 
comprar um sabonete, chamou o mas-
e i ' » Ab a iáo J o r g e , syrio, e , depois de 
escolher o que pretendia, começou a 
discutir o preço f isto hontem, > .5 ho-
ras da tarde, na rua Bresser . 

Como não chagassem a um accordo, 
o preto Henedicto disse al/.^tmas r r 
ser ias a i mascate e , como n ã o enten-
desse a resposta que este lhe deu, al-
çou um cacete e espancou-o, • r . Ir/dnd 
lh • um pequeno ferimento na cabeça. 

J Jcnedicto Soares foi preso em :1a-
gr .n e e recolhido ao xadrez do po '<> 
policial da rua de S . Caetano, á ôi^j . 
s i ção do sr. 2 ' subdele5ado, que ' 
conhec imento do facto e, a r it 
instaurou o competente inquérito. 

iai. gen.-> a g r a n d e s dis tancias , wern o 
emprego do selenio, pelo s imples m a r e -
j o au .-.iliares ele . ' r i cos e photo a ra -
phicos . 

iC^se engenhoso a; parelho permi t te 
fac i lmente a t ransmissão ou recep;?»'. d 

1 uma i m a g e m , em menos de c inco m -
nutos. 

A operação c o a s 
do relevo apre enta la pelas chapas pi o 

1 t g/ • phi.a.*- . t iradas em ge la t ina b i chro 
..; ' . .da, b' meibantes 
co n o c a r v ã o . A imag-.uc, a t r a n s m h t i r 
é . i íí t h i>or uma chapa p s ;va ou 
n .. iva L a.; .por'ad.i ; ira um e.,2indro 
p i j mais -.itnplc d . ; ,o c-.-,o . 

tfnu, 

H a a lguns milhar» a de 
minu- nietaphy»icos discutem a 

a l m a , sem que pareç 
a um resultado aprec iavel . 

velhis»i :na questão foi agora re 
«olvida. U m grande sábio, um sábio 
nor te americano isso est;' v : V t , . o dr . 
M a c Dongal l , acaba de pesar a a lma» 
T a l a sensacional not ic ia que nos dá o 
periodico (m Arovos Iforisojü'8 da Sciencia 
e do Friwaniento, dirigido pelo dr . Jo l ive t 
Castol lot . 

O dr. M a c Dongal l p-sou, n u m a ba-
l a n ç a j a r a o caso e>q>ecialmentc fabr ica 
da , grande numero de c r e a t u r a s h u m a 
n a s prestes a morrer ; e verificou em to« 
d; a certa < i a i n u i ç i o de peno que coin-
c idia com a m< r r. K r a a a lma que »e 

A mesma exper ienc ia , appl icada a di-
verso cã s f não acctisou d i f fe rença al* 
g u m a . Os cães , portanto , não têm a lma 
— , ar- ' l ã de accordo com os princi-
pios da rel igião. 

O peior, porém, ft que segundo oa 
mesmos p i o ipios religiosos, a a l m a é 

i in:] Ip.f el , imponderável , um s imples 
e na api i i c a ç ã o sopro , uma e m a n a ç ã o subtil , a q m n t e s -

nc a »Io fluido mais l igeiro. . . 
J>e ididamente, o problema da e x l t -

provas t i radas j t e n c i a da a l m a ainda desta vez n ã o foi 
res 1 ido. 

A p lie ia de Munich a c a b a de de*c -
b r i r uma série de horr ipi lantes c r n< 
prat icados por uma ra jeinha d quar* a -
ze annos , c h a m a d a Ida S c h n e t t , contra 
reccin-nascida s cohfiados á sua gu ird i. 

Nu espaço de três mex.es matou a joven 
cr iminosa nada menos de seio c r i a n ç a s . 
Só a morte da ultima é que levantou 
suspeitas e fez com que se p r o o ' . a -
á e x h u m a ç ã o e necropsia da v ic t ima . 

a p a r e l h o 
í iboratorio 
.a, co•a o r 
a nauiznes 

que o proú 

1 um 

do innocenti 
• •>•<•> no -xlto i . crdi." 

a ume rosas p icadas de al i : 

O rouxin 
faz o n i n 
é como o 
e m q u a n t 

Tm iornal 

d s. . 11;..n 
d® Soc iedade P h o t o g r a - [ 
aior e do. HJ os >rnae» | 
em pensar que o proble- | 

or alemão K o r n abor í 
a vãmente resolvido. 

do Io 

S e o c a s a r fos-e tão doce 
no fim, como 6 no começo , 
eu pedira á m i n h a mãe 
que me casasse no berço . 

C o i M m f r r t o to $ a o J J a u l i 

ureiro 
j aonde q u e r ; 
a paz solteiro, 
. o tem mulher . 

m. to 

plus on trouvait des faits in ttend 
qui semblaient dement i r tout ce que naus 
c royous avoir de la mattòre. On eu 
voyait sort ir dc myst.4rb.--i . i5n:a-ia-
t ions dont lea transfonnatio-. is 'sucees-

A pequena assa sina conf - a ' . a e , 
' não podendo s u p p o r t a r o choro das ci ian-provisions 1 r r . . ' Ças, que a punham num insupportavel 
estado de nervos, tornava um a l f i n f e 
as picava, a té el las se cah rem. K ass a 
as foi matando, uma a uma. . . 

Os j o r n a e s apresentam I d a S c h u e t t 
como um t y p o completo de d e g e n e r a d a . 

O s a c l u a e s a^r-gnantes qne, a té 
de dezembro do corrente a n n o re#0f-

í m a r e m , n o c « ( T l p t o r l o d < ' « t a 
l a d m i n i s f r a ç - n o o u a o s h o n * 

S O H \ i a j j j n t c H e . i g r n f e w , a sua 
a . s ignatura , r r e s p o n d m t e ao a'.*.,"^ d e 

• 19')8. t e r ã o u m : d > a t l m r n t o d e i f rancez t ranscreve do 7 f r u -i 
a inte historia, c o j a authenti^ida le ' c . | m i l rOi* na menina, a lém ám 

por e1 l : g a r a n t i d a : ent rarem num norteio dc 

P O I A T M I O D R 
nasceu verse jan- a n u O H S U C C e - o ! 

I H A O T J I L A O : 1 5 ; 
nas a s s a d a r a s c oti- ( 

fa-.er 

se aprende, como ;i fonte não apr n 
a i ;orgole jar quando flue cryhtal l inamen-
tc da f r i n c h a de um penhasco. 

PIu ha muito lhe devia estas pa lavras 
de applatisos e agradec imento , m a s o 
luto de que falo ac ima , doença e outras 
cance i ras MÓ agora me concentem o pra-
zer de dizer-lhe nes tas l inhas quan to 
prezo o seu talento, quanto sou g r a t o 

pro jec tam- lhe para h o j ; , ás 

y\) ou prophy4atico. 
O c:»tu<i') deliam, *>b 

c l inico , está a inda por 
| nós. 

í i desse estudo, cuidadosamente feito 
F r it. ! j u n t o ãs próprias f o n t e s ; das observa-

i .. ' a ("ções abi colhidas, dos factoH cl inicos in-
íoras e terpretad .s em idí5as preconcebidas, é 

, , , , . , T - - k que se r ode col l ig ir o effei 
l e r a do eleito nouUm juiz dc p u , O . , ^ agua minera l . 
m a n i f e s t a n t e s s a h . r a o do largo do J a r - j A f J U a ( J a , ! o i ^ ^ ^ ^ ^ q u »t inham 

|orientem o» clinicoá extran o i á hydro- í n , , m a a « u a m , f l c r r t l comporta de uma 

i sivtts paraiss^atent la causr ' e Ia '»a-
ponto de vista , e u r pfoduíte, e l qtte final m nt ib u-

entr<j ^ a I hélierna, un gas tr« ^ b- ; r 
I qu'on a trouvé dans le solei 1, bien avant 

de le reocontrer sur Ia ter re . 
O r a , deante desses phenomen .s i . a x 

plicaveis de calor , luz e el -ctri- ;da.d.-, 
produzidos por moléculas de um • rpo 

curativo de J f ' u e P a i e c - inesgotável , perturbando 
| iior este modo todas as concepç s rpie 

e^tati í t icos, oue I t i u h a m o a t U n i t * - r i '• f l« • ; i ? ' n e 

F E S T A S ü E X Ü M E S E S C O L â B E S 

r»frC r.AS MA': 

D u r a n t e a g.i rra russo- japonesa , um 
ofii ial russo levava para I J a o Y a n g a 
mulher e uma ? lha c r i a n c i n h a . P o r oc -
ca o ã i da retirad t das tropas, um b a n -
do de saltea/1 re-. denominados K o n -

te as al . .» saqueou as res iden-
'os 1 ffín • a . No pânico e confu-

são que sc e s t a b e l e c e r a m , a c r i a n ç a foi 

UM CCNTO DE RÉIS 

e p a r - d a dos pais arrebatai! pelos 
ban idos. 

P o u c o depoi 
çada por um 

Honten i inscreveram-se mais os se- l 
guintes sr». p a r a a Mxjio ição Prepara -
tór ia do Es tado de S ã o Paulo : Ângelo 

_ . . ; Vccchio , S . P a u l o , com violões e l .an-
ãs sua- hnezaa. Muito obrigado por tu 1 d o l i n , : N i c o l a l l K u s a 0 ( s < l > a u l 0 f 

la lrilhos e mosaicos; Al f redo r hauvet, 1 
j S . P a u l o , com formas para calçados e 
• cabo- de f e r r a m e n t a s : D. Leonardo i 
; Valardo, S . Paulo , com b e b i d a s ; Ave-1 

lino F e r r e i r a «Sc Coinp.I S . P a u l o , com . 
I fumos e seus preparados ; A tí uris o Mor-
* mano, H. Paulo , com camas de ferro ' 
|e o b j e c t o s congeneres ; Pedro S t r i n a , ' 

logia medica, é devida, sem duvida, 4 grande variedade de tdem^nto • s e 
descrença da maior parte d 1- , no ei - n u m a combinação e dis->o!i ç â o 
feito medicinal dc nossas agi-as, p o r . ( in t imas , sofTrrnlo nas cama Ias pr :un-
que as j u l g a m pela sua analvse chimi- , ' ! o . s o , ° » das rochas q 
ca, que registra n e l l a i uma proporçS . j min r ilisatn 
in-igniHc nite, ás vezes mitilma, de p r i n - ! c ' ( , a s ' c l u c 

reacco 
nito e, 

de 

do o que, sem merecer , tenho merecid-
da sua bondade.» 

» ainda 
lizemos, apre 

ci la propriedades e cfTeitos qtie a 
i t a inda não p^Je explicar '{ 

Hxy>ostos assim, resnrn idammr" 

.lie 

in-A H a ú d e r i a M u l h e r . K* 
fallivtl nas moléstias da3 senhor: a. 

• 

Das muitas emendas cerca de 200 
apresentadas ao projecto de o r ç a m e n t o 
do Ivstado, apenas 46 merecer; m a ap-
provação da commissão de f inanças da 
c â m a r a dos deputados. 

K ' que essas emendas a t i g m e n t a v a n i ! 

com quadros a oleo; C e z a r Por-Paul. 
menti , S . Paulo , com quadres c vitreanx; > 
J o n a s de I l i r r o s , S . Pauto , com quadros { 
a oleo; D . B e r t h a A. Worms, S . P a u l o , 
cotu quadros a oleo; Manoel Bcnedic to 
da Fonseca , S . Paulo, com pinturas í 

^^ cidas, que muito 
ipios minera l i sadõrcs ; e c o u n 

prim ipios, estudacW s isoladamente peia , ' 
matei a medica, n ã o apresentam, no g | 
ral . e a - i t o i phys io lcg ic ,» e therapeuti- | princípios de hydr.»-therapcnti 'a. gera ! , 
c -s. % não em dose» muito m a ; s Hevadas, pasmemos ao e&tutfo das agu s Ir.d 

jue fazuni o ob jecto desta li 
agua initie- i 8Ci,««- c «ncompleía dissertaçã o 

ral, c m quantidades tão pequenas, ne- ! 
i nhur.ia alteração aprec ia vel pode vi aidvir ' 

líymn: 

M i 

S« lie 
M-

Portugu 
Mc . ..-,, 

a 
rv.it,,, 

l.l» .T 

tc entrando a 
:>neiro«, tom 
ido charr.adn 
tordi . ar iam* 
i fer ido e m 
vou a com 
O tra^a me: 

era a quadri lha destro-
de t a m e n t o russo que , 
pequenina entre os pri-

aa c o n t a delia. FTm sol-
Gr i tzko aíTeiçoou-se ex-

nte á c r iança e, tendo si* 
andado voltar a M o s c o u , 

V r>, w t I.I/.íc » l-.l.V : 1 L n ç IVí.î  ' 
parece logico deduzir-;.* que de sua com- I ^^^ -sa», que faz<»m 

de seu ç.oajunto na agua inine ! tfcira e incompleta 

i il!.«rm?riA. 

nhar . W >duzido 
( g e a . a todavia 

para a c r i a n ç a 

AGfJAS A I.tAI,I. mC, .AS 

da acção rec iproca delle S ã o c inco as e i tanc ias minerae-. d '-.-
sa na turesa existentes no sul de M i n a s , 

Ma 

X a v i e r da S i lve i ra & C . , c o m canos 
para a g u a e m i ' iras es tampadas ; J o s é 

a despe-a em 3.000 couto», quando 0 | j a p o n e z a 
saldo orçamentár io na. > a t t inge n e m á ni itura; J u » . Miccol i , P i tangueira 
terça parte de tal c i f r a . j ca lçados; J o s é Iremos F e r r e i r a , S . 

As emendas apresentadas pela com- | lo, com c igarros dc diversas m a r c a s ; 
missão autorisam as seguintes despe 
sas : 

P a r a a construcção , compra <u ada- j Alvares, S . P a u l o , com c igarros e 
tapef.o de prédios destinados aos --ru- 1 arno-tras de fumo ; J o ã o CristofTano & 
pos e*cclar -s : de Moco a c KibuVão f i lhou , S . P a u l o , com massas a l imen-
l icni to , 30:00í»i , ca . 'a um ; de R r o t a s e ticias; F r a t e l l i Migl ino A t ' . , S . Paulo , 
Iguape, 25:000», cada um; de Soccorro , ' com photographias ; Oniuatu ( i enuar i , 
Caconde, Cunha , B o c a i n a , S e r r a Ne- , Paulo , com obras de a l f a i a t a r i a , 
gra , Sorocaí a , Rio Claro , S . Hento de ( t n este» inscripto», o numero dc expo-

t ransparentes para photomi , . • — r -- — - 1 ' : serv iços no estudo das agua» 
'p O U 1 ' do-as, epie coinp te dizer do 

a u " ' phvsiokjgico e t h c r a p c a t l c . ; 
mister cabe, de preferencia , 

entre si, 
dahí, p a r a l e l a m e n t e , deve ter nascidc 
descrença na pouca ou Eenhutna efíi< a - ! occupando toda» o plaualto da Ma..t i -
c i a da» no»»a» ag^na» mineraes . queira , ituadas tiWa» no • > d i 

Não é, porém, á chifnica, é preciso j v « r í l e , elevada», com pequena» d.ffe 
convir , por mais valioso qu ; s e j a m seus 

lasfiificnn-
eu e f f e . t o 
n ã o , es«e 
t observa-

ção c h i m i c a , isto é , ao estudo da^ agua > 
na própria localidade cm que n a s c e m , 
estudo esse complexo, porque a b r a n g e . 

renças , á nie-ma al t i tude sobre o nível j 
do m a r , ontre s 0 e 9 0 0 . n *tr , cer 
d s dx m :=?ma natureza e . . o a n lo, por ; 
isso, do mesmo clima, at tenta a relati-
va proximidade ^ue entre ••Ha» exis-
te. 

A partir dc nascente para poente, des-
cendo o rio Verdí , ene ntr.nn-se edas j 

n&rosina s 
i <•« tuodi» 

M . ri ;« .1 
M r. 

f . 
1S. 

J. 'le 
• •li nienwin W 

T 

ft. . 

Sapucahv, Hananal , Queluz, S . J o s é 
dos Campos, M o e y das Cruze», T a t u h y 
e Piracaia , 20:0 Of, cada um; de S . P e -
dro e S a n t a B a r b a r a , l . r : 0005 , cada um; 
de S . Sebast ião , Vi l la B e l l a , Ser tãos i -
nf o , Santa B r a n c a e S a n t a R i t a do 
P a s s a quatro, 10:000.$: c a d a um. 

P a r a a construcção de cadeia» : do 
J a h í í e Igarapava . 30 :000$ , cada uma; 
de Botucatii , I t a r a r é e L i m e i r a , 20 0 0 " J . 
Cada unia. 

P a r a a construcção de pontes : e n t r e 
S . J o s é e P a r a h y b a , 10:00<)$; entre Ava-
fé e B o m S u c c e - s o , 15 :00o$ ; sobre o rio 
P i r a t i n g y , em Mogy mir im, 4:00<>i; 
so' re o r i j J a g u a r y - m i r i m , em S . J o ã o 
da B b a Vista , 15 :000$ . 

P a r a a reparação da es t rada de roda-
gem entre L a g o i n h a e I ^ n d a m o n h a n -
gaba , 6 :000? . 

P a r a a construcção dos postos poli-
cia es : de S . B e r n a r d o , 8:00'»$ e de P.u-
quira 6 00o$. 

S u b v e n ç õ e s : 
Ao Hospital de S . V i c e n t e de P a u l a , 

d. Avaré, 2 . 0 0 0 Í ; ao hospital R r s a de 
U m a , de S e r r a X e g r a , 3 00»>f; á C u-
f e r m e i a dc S . Vicente , de Mogy-mir im 
2l0>o? ; ao Asylo dc Mendictdade d'' 
Ciuaralir g u e t í . 1. 0 e, ; * Conferenc ia 
« e S . Vicente de Paulo , da Appirer»-
da, i - 5 0 a o Cinb I . i t terar io P . n -
damonhan a ' , . , 1 : 0 0 0 $ ; á 9 • 
Am g i . s i».,bre^ de Campinas , 3:<Kw>* expedido», 
â menina Ouiomar No vae», ~ " 
n « a r oa e>tudos de 

sitores «. leva-se a 191. 
Kst iverani reunidas as Com missões, 

de agr icul tura com a de Hort i cu l tura , 

não o c o n h e c i m e n t o dc suas proprié- ! n a s C * Ç a i n f e ordem : S . I . airenç , ' a-
dades medicinacs , em todas as af fecções , , * a m b ú , Contendaè, I .ambary c Caudm-
ou catados morbido» em que sua indica- f l , l i r i -
ç J o hC just i f ica , mas ainda a aprec iação < ) r 1 ' »endo tantos e tão es t re i to , o» 
de uma serie de outros factores a rces o- P c n t o ! * dc semelhança entre e s s a s e-.-
rios, auail iare» qne silo do t ra tamento Maneias e «uas a g i a s , c m que se p.,d»-m ' , 
hydro mineral , como se jam: a thermali - ' d i f f e r c n c i a r umas /Ias o u t r a s ? S iu ip le* 
dade da agua, sna» applicaç^e» externas " í e n t e na maior on menor proporção de | v 

, , | em banhos , duchas , piscinas , inhalac<~es. * e u * princípios mhieralinador.-s, e como 
composta» a pr imeira dos srs. dr» . Can- e t c a s d i . m 5 ( c o f o I o ; r i C a l 4 f J ; j ^ f e s s a proporção varia de uma p a r a ou- í M . , 
d,do Kodrigue» Arsen .o P u t t m a n s e | c a , M f l d e | 9 M a ' a I t i t l | f ! e u d e h l l . t r a e s t a n c i a • n a m e m a e - a n c i a d - ! - ; 
U un nç > ü r a n a t o e a Mffunda d < s sr» . | m i ! a d e c B e c c u r . M M J 0 - d TçÔ •» h r t i c « « » V * * nutras font rs, er dota d . V 
drs. S a m p a i o V J a n n a , H. C a m p a ^ n o l , e n i ( l e m f i m Hen\ f a l a r n i J r l ^ ^ . maior r iqueza mineral aquella das lo- N 
(tiuseppe Bassot i ; a C o m m i s s ã o de H o - | m e n t n o I e l e r c i c i o , f diver- «alidade» que dispuzer de msior numero ' 
resta fez-se presente na pessoa do »r. | 9 . - e s r t c > ( a q u < J tfevom ficar adstr ic lo* <** f ' » t e » f porque (Ja proporção vá n a dos ]-Xm* 

o» doentes. E ' a a c ç á o c o n j u n t a e , el^m^ntos q a e rada uma apresentar p ' r;It. - , 
n c r j i c a dc todos c u c a factoren q«e const i tuir uma perfei ta esca la , o ' ^ J J ^ 
const i tue a cura hydro mineral por « * - ' ' l u « permit te uma cer ta especialrsação i 
ce l lenc ia . tberapent ica de caAa fonte , nos varia-( f"«*a 

He tudo ÍMO c o n Ide que a ana- dissirnos casos 
Iyse chrmica d«í uma agua mineral , de 
modo a lgum pd*fe elucidar o medico so-
bre sua "applicação ás moléstias em que 
se faz rnistér. 

Araof.í 
eu hoalitrn <.. 
•ro «lsAltvria. r-
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llOllJS 

mtnt.n Ci 
r.4 m/1» ri 
for nrn 

(firit^rn . 
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optim» 
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[.'••nsrr.cnte • ar̂ ' 

•;»•.• Kí.̂ ia-í fiou 
.;.l<*sm^nt« AUUHIÍ 

\n'o:i!o t/*>!ir»»ir'j 
«niru». Plena menti* : 
iao e Virgínia Correi 
•'i.Tfio, ftosn f̂ ahro 
inn U.1 -tric f'?p 

• Pkn 
tril̂ s 

si»rie An-

a que se submetteu sal-
. não lhe restltuiu a 

necessár ias para a ga -
i pe iir esmola , g r a n -

necessario p a r a si e 
quem nada fa l tava , 

' nhe< idos etn cortas ruas de Moscou. 
1 !.'m dia, morr e ^i. i u i : o ; a c r i a n ç a ron-
, tini ou a m e n d i g a r sós inha . 

C r i a tarde, por meiad 
ultimo, parava uma ele 
geru á porta do c a f 

l actualmen'.e o ca fé 
I Moscou — e delia < 
' acompanhado de 
qneni ta approxim 

1 ti ida e a dama abriu a sua 1 oísa d 
prata , ã procura de u m a moeda para 
f§rao!a . Neste n.one nto, porém, r e , 

! da boa senhora fitam se no rosto d 
( c r i a n ç a ; escapa -he um gri ' . , de sorprr. 

za : o marido repara i re lhor c rec niiç 
' ce e g u a l m c n t e a pequenina 

K j á os t r a n s e u n t e s f- rrnn 
e m b a s b a c a n d o para a sc> 

por milheiro de ass-ign«tni»as, havendo, 
pois, tantos irremios (ftamitos forem c a 
milheiros de afi»tgnanfe». 

sorteio correrá pela pr imeira lo-
teria do Kstsdo de S . P a n l o . que se ex-
tra ir no mez de j a n e i r o , ' aben . to o pre* 
mio de u m c o n t o d c r é i f l a cada 
ass ignante c u j a centena do n u m e r o d ) 
recibo fòr ,1 do grande premi» 
daquella loteria. 

Aas im, poU, o preço das ass ignatu-
ras de anno será, aUé 31 de dezembro , 
o v g u i n t e : 
P a r a a e r t p i l í i l . . 2 0 ^ 0 0 0 
P a r a o h i t e i i o r » . 2 ^ 0 0 0 

K»tas vr.ntag'-ns s í o estabelec ida» p a r 
os ."s^ignantes actuae». 

- a o s a s M i g n a n t e u n o * 
VOM r;ue pagarem a importancia de sua 
as - n a u ra pa ra 190S, D I C S D I O 
4 J A " e adeantadamente , por um anno, 
n c H t c e m 1 i p l o r i o ou aos nosso» 
a cr n t 
ÍOs 

e outubro 
legante carrua-
hilipofT — que 6 

"é m a i s em voga, de 
d e - c i a um oíl ic ial , 

uma senl iora. \ pe-
ut- - e , dc m ã o esten-

dr. I íarros B a r r e t o que representou por f 
pedi lo escr ipto, os sr». flr». G u s t a v o ! 
Kdwal e Üsteri . Foi re»<»lvWo que 
esta ul t ima commissão s e j a angrr.rnfada 
com o sr . dr . Gent i l de Assis M o u r a c 
foi organizado o programnia que deve 
ser inipresao. 

As commissões de commercio e de 
café , c o m p o s t a s — a primeira, dos srs. 

Juv^finl 'tortrra 
.VUGET.IMI A N 

a s \a, ^ .«» 

Oh via 
>, ka-

' e * M • i* 
Ai/ir:» Morrarho, 
i v ri.ple^meiite. 
f n ft r iíro fie 
»m';i'e . A ri ri 

An - .. 

. ra»-.. 
Ov.ro 

Km I a 

lUmni.rJa. 
hlrar.iVt Ana-t 

ier«M s .K . , 
M»n-. D;-

liz casa l entrou di 
levando comsigo 
assass inada pelos 

C o m o capitulo de 
nào valeria grande 
histor rt verdade»ra» 
re:5sante. 

m e n d i g a , 
rmavam roda, 

3a ,quando o fe-
» novo na c a r r u a g e m , 
a filha que j u l g á r a 

malfe i tores , 
de romance- fo lhet im. 

: c i n c o t u i l r ^ ã 1 ^ , mas reccfíc-
re ^ f'otnm>r ir>. g r n t i » , ati? ao fim 
do c o r : -n'- anno , e n t r a r ã o 1 1 0 8 
M o r ( e i o M d e u m c o n t e i l e r é i s , 

A't^n.-Vtldo 1 i r u i m e r o s pedidos, re-
: olv ::: s int-T-• ir também nos sorte io» 
os n ss'-s i:. 'nantes de seis mezrs . 
As.,im, pois. aqtieüe que, até 31 dc de-
zembr • do corrente a n n o , r e f o r m a r e m 
ou p a g a r e m -ua ass ignatura correspon" 
derde ao primeiro semestre- de l ° 0 8 , d i » * 
putarão um prêmio de 

- < > < > * » { 0 0 0 l í í ü H 
a ext-".'ihír--e p 'o - i - m o procenso esta-
t* ;Iecido par... os sorteios dc l ' M CON-
T O D K K f i l S . 

» 

A 1 de jan< ir será sn«pr-n«a a re* 
mes a d a folha a todos os ;u>.si ;nante» 
que nilo re formarem sua ass ignatnra* 

coisa : 
4 sem ' 

m t « 1 
u vida 

o mo 

Cos- portanto, repet imos, depois de uma drs. J o ã o Vel loso , J . H. R^al 
ta e Persen de í4o»t»a y a d r c i , e 
gunda, dos »rs. drs . J o a q u i m .Vfiguel I bretndo 'quando servidas tle uma in-t.il 
Mar- ins de S iqueira , J o s é M s r t i n i a o o j laçáo completa para u t ra tamento hy 
Rodrigue» Alves e J o ã o Aatonio de Oli- | dr iat ico . e appare ' i ia4aa de todo» os 
v^ira C e a r , resolveram sobre os respe mei s de nve^tgação . eWmi o» e bacte-
c t i ros pr -grammas qt»e d e r e m apres^nt.tr r io lo f co», hefe indipp^itavers p a r i o 
- l embraram a i g n m a s medidas á coanmis- d iagnost ico e t ra tamento qnsk|««er 

nue se a p r e s e n t a m á ob-
servação do medico. 

sXo u > v * n w ç o 

T e n a ^ ena mâns, apenas . Ires ana ly^ 

í,uida K>gar UU. . IK-TII urea. .VTÍH 
a iniant.l. {Vios •lamnal forar.i i n i n i i -i 
•as «» rMtu<fn o hvT»»i'i narionnl « » 
1 ação •»«» ítra-.l. A çotr.aiesN^n <».t»rn h»"-,rn f . 
m d j«*la ilueim Aic^tmu Caj.j;»!/ {tio 01 

S ã o v ia jan te» do Crrmmer>o dc, 
/'attlo : 

Km toda a I r ha S o r o c a ' a n a st*. 
Brasi l io I^eal ; -n . t Paui i s ta , at<? Viscon-
de do Hio Claro, o sr. I^aurindo íVibei-

n a s Icn:: 

In roll. j í s 
«rt 

I tnrii^s. 
' O *r 

rriTn! 1 

eu quero, 
f ito ; 

prp »»|f>r»le ii*t a cto ronrratoioa 
• — r — — — que l a l f fcüte ê s r e w m i s s ô e » õ e m ' r ' " " ! m '• 

- i f n r a d a j a r a t o És m t i a , • a , de A » m M 9 h m * > * r y e l l 
L * t^ambuqnira. Kotretanfn l como co»he- 1i"> r ît̂  î » 

8 e tti qiirr.M e s. 
t - n v <t o i-ontr.Vo 
n ã o v e a h ? í ' p i - n e m n 

anch.tr o ,ue e - t i í 

o -̂ r. A . 
sa, de Hã 
Kloy Ha 

I t Cíimpi-: 
o Ma:-» ;b : 

to . 

MO c * « c u t i v » , a . . j u i » . . r i o a . ten^i-
da^ ' . i iport«»ainerite . 

Hoj«, á» t lua . bora^ da t a n l « , r . á n c -
i t , n o v a m e n t e , a c *mm«**3o com-
m . r CTO . 

A mé<lia da corrc.pon<1»nria 'üarta da 
c o r r m i . M á o « x e c a t i v a f &e MM » o l - i m ' . 

para cuMi 
piano e mtMica 

Pe la . nini ição qne se nota em todo» 
ramo» d i n v ; * a aetividade, a repre-

m iestia, é s<5 entã» qne xe p^de conhe-
cer e veri f icar , com verdadeira 'urpre -
s a , os seus effeito» salutares , ia vezes 
imprevistos, numa infinidade de casos , 
•ffeitos egeea q s e n ê o f«ar<lam a m a 
correlação «aac ta com a compg*iç«o ehi-
m i r » da agna , por ntrsis perf«4fa e c m-
pfeta qtie tcnfva sido a sna a » » f j a e . 

CotnpTe>!et}<^-te e «xpl ica-se o facto : 
• ehimic , mo acS» de &» anaiysar ,as de-

cenaos nessoaiments S . Ix>urenço, pode-
remos 4 i *«r de*ta estancia ^ügunias pa-
lavras : é ttnada á rnar*«rn e s q i v r d a 
do R o Vnrde, em S :n» e»*easa p U n k W. » 
a m e t r e s de atâCude; d i ^ õ e S . Cou-
renço ria r a w a s fonles orna pr.r^m. 
captada e era eaplorsção. Pefcrs <na, 
pr jpriedarfH os|pMK>lef-ttc e physiea» t ; 
é ev identemente uma e.< e nfe agua 
de m"sa . o que hnporta di^er—by^mr.fca, 
e u p e f t f t a , digestiva, própria, y i j S f n l L , 
p a r a exportação , qare já ae t*z l a rga 
escala . | Li 3 ft 

H a ali uma ontra í o a t c a qaae d e a o - ( í ^ V l ^ r * 
minam m s g n e s ã s a s . qtrs a inda n « o f o # i í Í » . 

' T ' 

a jw^sonçs do -ir. Carim 
M «VI» ••< »A-!.!I. IM9I-4 '••> NP<-J*'A «FO [•; IF«» 
< Brru ! » li^ *TBrr.;rHt4*r*q "^m^i -ef 
f-% f>**C .4 t* AMfi t , SftiiirjA», Jn̂ é1 
r'*ira. Carrietao, o <ie variaa ?»*• i-
reaft>«r^rr. - honterat os et»m*s . -^min p-r 
<~a -.KWH» >tr ' N ü i m in, rtffin pr.,r*- j 
«i. 1 ' m « Na' »pa*o. 

A * kl Ser»-. <te;t a<> PTa.tr*. 
•le 't:*Klj»fr>s ^ «lumnt̂ s ftrrríi, ar^ 

r - í * pi«fl •• -o 
resaKa í.J f» o trgviuiã . 

f*. ar»rif>, 1* i^r i p w - - para 5 
2*. v'.-' fo rrtesmo ostia '̂ -.-». f Wr m^ . P 
n* . , Ri > T's'-«. i <*. • 
v» • Clr'an'ío ^es, t r \ '»Lnét- •srri** 

ft rí. M ra 1.- >3, ,.,.»• 
** i . m 4 

ST» E - M A • >• 

O Culhmnt . 
o g o v e r r o da 
Kduarrlo, por 

o colos» 
P r e t e r i a 
oceas ião 

I diaman e que 
')fFerecet« ao r ' i 
o S-ti 70.® ,in 

- SOH 
> J c 

n iversar :o f iatal ic io , é, por grande diffe-
rença de qui la tes , o m a r r do m u n d o . 

q n e a i n d a se No e«tado bruto em 
| ar.ha, o Cnlliman mede 10 centirr.-tros 
; --ie compr mento per 6 de r i tir . e 
1 *|4 de espeasera , e pesa %024 q u i . a t e s . 
' Calcula-se ^o^, de lapidad » - o j f -

rrrçío e » s a qae irfíportará em c r a d 
riCará p-»1 ndo apen a» 1.SC0 

qu»Utea. Valelr4, p L r t m , e n t ã o , 

ro ; 
l inha, 
Mogy. 
o sr . 
l inha, di 
i-r. J o ã o 

S â o : 
r iry, S 
e l>oi» C rreg 
H o b r i n h o : 
n u e l F f ; »n 
r - de »ua í ; ' 
d o K i b c i i o 
M i n i»\ o sr. 
F e » t. n d c v 

j (rrar.i.-i .a ( 
L n n r í r » : * 
Qnatro, o • r. 
Ribeirão B c n l t o 
ran^a, o s r . dr 

ocabdades i 
Serpa Sobr 

S i m ã o até 
t-sta ; nesti 
s a Hão 

m e - m a 
l . o ; na 
ao f inal , 

4. : e * m a 
Si l o , o 

entes em Jnhú, Ha-
o d i J ain , * Iineiro»« 

o sr . A . H e r p a 
m A-.nr*?, o s r . M a -

o 1 ; i r d o a « ; - m Dor 
'I 1 o sr. A l f r e * 

t a H i l s 1 m J a c u h j r 
K m i H f » M a r i í n m 

< « o n y a l v < * s ; em 
r Jnmé 

anta Ps»a do Panmi 
l í ' « t l N i b f I r o ; efli 
, r>oara >> e /? ,a i 
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COMMERCIO DK BAO PAULO—I 15 de Dezembro de 1907 

WSTMCHIS M CAPITAL 
• u n i a C e c í l i a ( L a p a ) 

(Dê corvespondente, em 11)'. 
Conforme meu telegrainma do dia 5 

«•mmunicando as occorrcnciHh na ca-
pella de N, S . da Lapa, tenho a dizer 
tuaib que foram nomeados dois jicritos 
para avaliar o estrado, produzido pelo 
fogo e pelo kerozene. 

O» dictos peritos avaliaram o prejui-
2o em «etecentos mil réis. 

As festas que deviam realizar-se em 
homenagem a N. S . da Lapa, não se 
concluirão em vista do mau tampo, e 
ficarão então para domiugo, 15 do cor-
rente, o que constará de missa ás 0 
horas, e ás 4 hor.is leilão dc prendai, 
finalizando o leilão serão queimados os 
fogos de artificio, que deviam ser quei-
mados no domiugs passado. 

Abrilhantará a festa, a banda musi-
cal ».Operaria da Lapa». 

—Keg-i»tramos aqui um facto que <:' 
digno de aiteução, por parte do ar. 
chefe da Segurança Publica. 

No dia 8, na rua da Triudade, dois 
ateretas e um escrivão de policia, que 
vieram aqui fazer unia deligencia, cm 
togar de fazerem a dita deligencia, en-
traram numa venda, embriagando-se : 
depois principiaram a promover desor 
dem, intervindo o inspector e uma pia 
ça, foram j>or elles desacatados, de gar-
rucha em punho. Tor aqui se aval .a o 
qne esses secretas fizeram. 

Recomiuendamol-os, pois, ao sr. chefe 
da Segurança Publica. 

—De regresso de sua viagem, onde 
tinha ido á Ilha da Madeira, em visita 
á sua faniilia, chegou no dia V a este 
bairro, com sua exma. espora, o nosso 
a n i g o Autouio José, antigo empregado 
da São Paulo Kaihvay. 

Felicitainol-os. 

E COS DOS MUNICÍPIOS 
A o s r,<M8oti c o r r e s p o n d e n t e s 

s o l i f i t * m o > a l l n r z a do f i r i n n r e u i 
•8 c a r t a s q u e n o s r e m e t t e r c i n , 
• f i m d c p o d e r m o s v e r i f i c a r a som 
• u U i e n l i i i d u i l c . D e i x a r e m o s d e 

f i l a d a s , n ã o d e v e n d o t a m b é m 
• x c e d e t ' d e q u a t r o t i r a s . 

l a u t o s 
Mm 12: 
O «r. dr. Raul Vicente, ex-delegado de 

policia, enviou aos jornaes a seguinte 
despedida aos amigos que deixou nesta 
cidade : 

u Retirando-me para São Paulo e não 
podendo, como era de meu desejo, des-
pedir-me de todos os amigos, o faço por 
meio desta, agradecendo o valioso cou-
curso que sempre me prestaram durante 
• exercício do cargo que occupei nesta 
cidade. 

Santos, 11—12—07,—Raul Vicente de 
Azevedo. > 

— P o r iniciativa de alguns devotos se-
rá mandada celebrar amanhã, ás 7 ho-
ras da manhã, na capella de Santa Cruz, 
cm Villa Mathias, uma missa sole nu e 
em louvor á gloriosa virgem martyr San 
ta Lusia. 

—Antônio Martins, empregado da Com-
panhia Docas, trabalhava hontem, pela 
tnauliã, no armazém n. 9, daquell i com-
panhia juntamente} oin outros trabalha-
dores ; Martins carregava pranchòea do 
carro para a rua. 

E m unia das vezes, ao chegar á rua 
escorregou e cahii , sendo apanhado < 
ferido na cabeça jielo pranchão que car-
regava. 

Conduzido etn carro da Assistência, 
foi internado no hospital da Santa Casa, 
tomando a policia as suas declarações 
sobre o desastre. 

—Vicente Gonçalves e Francisco de 
tal, possuem um sitio no Monte-Serrat, 
atraz da capeilinlia, onde residem. 

A principio, quando estabeleceram a 
sociedade, tudo corria bem e viviam os 
dois satisfeitos e em santa paz. Porém, 
de ha tempos a esta parte, os nogocios 
não foram lá muito bons, e dahi a de-
savença nascida. 

Iiontem, ás 8 horas da noite, discu-
tiam sobre os seus negocios ; pouco a 
pouco foram se alteraudo, ao ponto de 
Francisco aggredir o seu sccio, dando-
lhe tremenda cacetada no nari.í. 

Vendo o outro ferido, Francisco eva-
diu-se para os lados da Jabaquara. 

O agente do posto semaphorico, pelo 
telephone communicou o facto ao sr. 
dr. delegado em com missão, que enviou 
ao Monte Serrat uma escolta para pren-
der o aggreasor, que não foi encontra-
do. 

O ferido, em estado grave, foi reco-
lhido á Santa Casa, onde foi submettido 
a corpo de delicto, ouvindo o sr. dr. 
delegado as suas declarações. 

—A's 11 horas da manhã de hontem. 
á rua Carvalho de Mendonça, Francis-
co Roberto da Silva e José Pedro dis-
cutiam sobre a próxima vinda do rei d. 
Carlos. 

'Vi"''* n»i«® r\ ri»i não vinha 
ao Brasil, no que era fortemente con-
testado pelo outro. Vem não vem, Pe-
dro arrumou uma foiçada no braço es-
querdo de Francisco, feriudo-o leve-
mente. 

Vendo o sangue a correr, o aggressor 
também correu e ainda corre, fugindo 
A policia. O ferido, apresentou-se na 

nde recebeu os nece^s^-

com 
s de 

Santa Casa 
rios curativas. 

— Realisa-se hoje na capital o enlace 
| matrimonial do sr. Victor Morse, irmão 

do Jayme M ,rsc d\.| Tribuna, c m a 
i senhorita Marieta Teaore . hlha do im-

portante nego - an -V-.hs.i praça »r. F. 
Tenore, sócio da firma Tenore et De 
Camiliis. 

—Finou-se hontem, em Vicente, a 
inm cente Lúcia, íil iinha do sr. Alber-
to Martins de Oliveira, ver^a^ r da ca-
marn municipal daqueüa c idade. 

O seu enterro foi fei' > hontem no ce-
mitério dali, ás -;2 horas r!a 
regular acompanhamento de 
amizade da fainiiia. 

E>, i 11. 
A s (> 1{2 1; ras da tarde de anie-hon-

tem, fúiicccu no hospital da Sociedade 
Portuguesa de Beneri< cia, o sr. Ma-

j nuel Joaquim H o-.i, funccionario da 
Repartição tr^ral cl ,s t .e<raphos, em 
disponibilidade, que corante muito tem-

| po exerceu o cargo dc chefe de> 
partição nej»*.a cidade. 

Victirnoo-o uma grave enfermidade no 
figad'»f tíc que de hu muito tempo 
achava accon... .iti 

O seu enter; o reuiUouse hontem r.o 
Cemitério do Paquc-tá, a rapa t:. 45 do 
ja/í-o da i r . . Io A npai , . 
sido grande o <; <tnhatnenb. 

—A\s 3 1[2 ho > -Ia. manhã cie hontem 
rcalisou-sc no <'tKiiterio do Paquetá, 
campi n. tio • n. 12, << sepuí-
tamento da cxrna. sr<u d. Maria Luisa 
Herminia Caldas, do Oscar 
Ribeiro Caidas e eunliada do t-nen e 
Nero Serra, que an r honleoi fali. ceu. 

Sobre o feretro da iaditosa senhora 
foram colloc.toas as seguintes coroas : 

L*ltimo adeus dc • po*o ; sauda-
des de seus paes e . os ; saudades de 
seu cunhado Ncro Serra e fam.lia ; ul-
timo adeus, Cariioi filhos ; -.uudades 
de sen tio e família ; s j f d ides de «eu 
padrinho Amarante; saudades d : Mu ;i< : 
lembrança de "VVticnerer e esposa ; A* 
Herminia« IxaijuLj dc W- . -o^i i r e Xami- , 

lia; d H erminia lembrança de Pdro Me-
deiros. 

Peaame*. 
—Manuel do Nascimento e José J ú -

lio, ambos empregados do terno da casa 
A. Nápoles A C.. hontem, á» # l\2 ho-
ras da manhã, discutiam no arruasem 
u. 60 da rua Marquez do Herval, per-
tencente áquella firma. 

A discussão azedou-se e Júlio, que ti-
nha nas mãos uma agulha de costurar 
sacco, enterrou-a tio peito do seu con-
tendor, do lado esquerdo, feriudo-o re-
gularmente. 

Kmquauto os companheiros dc traba-
lho soccorriam o ferido, Júlio conseguiu 
evadir-se, gatihaudo mundo. 

0 ferido, transportado íí Santa Casa, 
alii foi internado em uma das euferma-
rias. 

A policia tomou conliecimento da oc-
correncia e trata de prender o offen-
sor. 

— No theatrinho do Centro Hespanhol, 
gentilmente cedido pela digna directoria-
dessa sociedade, deve realisar-se amanhã 

tua bellissima festa infantil, promovida 
- Ias professoras do «Collegio Klemen-

. ir», cm beneficio da util associação A«-
--ítencia aos Necessitados, 

Nessa festa, que promctte grande bri-
lho, só tomam parte crianças de 5 a 10 
an-.ios de edade, concorrendo para o seu 
siiccesso a «Ivstudiantma Carlos Go-
>nes». 

E ' , pois de esperar, que o mimoso 
theatrinho do Centro Hespanhol fique 
repleto, pois a festa 6 attrahentissima 
pelo fim a que se destina e ainda pelo 
>eu escolhido programma que ó o se-
guinte : 

1* VAKTK 

(.Hymao da E«tudiantiua>», de Juanita 
Gomes. 

i'Hvmno A bandeira»», e ajiresentação 
dos trabalhos feitos ]>elas alumnas, du-
rante o anno lectivo. 

«.Iva Chanson du Grand P^re- , Estu-
diantiua Carlos Gomes. 

Comedia cm um acto: «A Descoberta 
do Brasil , por H. liueno. 

Serenata: Pe la Estudiautina, de Jua-
nita Gomes. 

Comedia etn um acto : «A Borboleta 
Negra», de Coelho Netto. 

2X. PAHTE 
Valsa (.Em família», autor V . Monte. 
Comedia em 1 acto : «O copo de 
Valsa «Nuit Dleu», Juanita Gomes. 
Dialogo em dialecto «Ajuste*», 
Dialogo Tragi-pathetico «A morte de 

Turco», de Heurique Dueuo. 
Comedia em 1 acto «Os caprichos de 

Pedrinho». 
i<Hymuo da Bstudiantina». 
«<0 Anniversario de Lucinda»: Come 

dia em um acto, sendo ornada de mu-
sica, de H. Bueno. 

H . P a u l o ( l o n A j ; i i d o n 
Acham-se bastante adeantadas as obras 

de construcçâo da cadeia publica e F 
rum desta prospera localidade; as obras 
estão confiadas aos hábeis engenheiros 
srs. Thomaz Vitelli e Felicio Bertholdi, 
qua toem como auxiliares des-e traba-
lho os intelligentes artistas Fioravanti 
Pagatii, mestre das obras, e Ricardo 
Franco, coutratante das obras de c.trpin-
taria. E ' fiscal dos serviços por nomea-
ção do governe, o distineto engenheiro 
Otto K t lner, de reconhecida competên-
cia profissional. A planta do prédio é 
de estilo moderno. 

Provavelmente, fii arão prompta» essas 
obras em fins de Março vindouro. 

— As ruas de S . Paulo dos Agudos 
acham-se bem arborisadas, limpas, e 
muita» delias com boas calçadas e bem 
ni velladas. 

— N i próximas eleições municipaes 
a reali-a e em 14 do corrente, são 
candi lato-^ os seguintes senhores : 

Para veie i d ores : 
Coronel Cândido da Cunha Nepomu 

ceno, coronel Miguel Augusto Rodri-
gues de Almeida, dr. Gabriel Rocha, Al-
fredo Lobão, LitMolpho de Mattos, co-
ronel Amando Rocha, dr. Mello Reis, 
dr. Antonio Augusto Nogueira. 

Para juizes de paz : 
Coronel Delphino Alexanárino de Oli-

veira Machado, João Bonifácio de Ca* 
tro, Antoaio Barros. 

A m p a r o 
(Em 11 : 
Foram offertados ao sr. Armando 

Bayeux da Silva, x , r ° f e , i S o r da e»cola 
do Ijüibeirão, os seguintes objectos, para 
serem distribuídos aos alumuos, por oc 
casião dos exames do presente anno le-
ctivo. a realisarem-no no dia 21 do cor 
rente : 

Do)n Quirole, tres volumes, pelo sr. 
Cypriano Ta-seto. 

1 Almanack de Garnier, para 1908, 1 
caneta de osso, 1 chromo e 1 caixa de 
lai ii, pelo sr. Guilherme Dionysio. 

1 vidro de extra cio, pelos srs. Abra-
haiu «'ssauà & Rachi l. 

1 tinteiro de borracha, pelo sr. Lu-
percio Camargo. 

1 caixinha de passas, pelo sr. Joa-
quim Bento. 

— Acha-se enfermo, guardando o lei-
to, o sr. Olympio Martius Poça», pro-
prietário da loja de fazendas Ao Bon 
Marché. 

*-»-- .InnlntnM * 
—Foi ligada hontem, á rede tclepho-

nica desta cidade, a fazenda do Jaburu, 
propriedade do sr. Urbano de Aze-

vedo. 
H i b c i r n o P r e t o 

Kttx 11. 
Realizaram-se hontem os exames da 

segunda escolha publica feminina do 
Barracão, que funcciona sob a regên-
cia da professora d. Maria Conceição 
Oliveira. O» trabalhos começaram á* 9 
1 2 da manhã, terminando ás ."- horas 
da taru sendo presididos, de accordo 
c-m o r.•guianii.iito d.- instrucção, y e'. > 
tír. Affonso Gama, iuspector niuniei-
pal da insirncyão. O rea.dtado foi o se-
guinte : 

2 Anno—2 S e r i e : Approvadas ple-
namente : Lui.^a Bertante, Josepha 
Rosa. 

Approvadas simplesm* nte : Maria 
Santiiotto, .Vlite da Cunha. Auna Pe 
teunucci. (Ehtas alamn^s foram julga 
das habditadas a melhorar de anao.y 

2 Anno—1 Serie : Approvada* ple-
namente : JGsephma Rosetta, E l vira 
Conferare» 

Approvacla simplesmente : Florinda 
Kamagn^l». (Estas alumnas foram jul-
gadas habilitadas a melh rar de se-

—Hoje realisam-se o» exames da 3? 
escola feminina do Rarracão, a cargo da 
profetaora d. Amélia Cruz. Oa trabalha» 
começarão át 9 l j2 horas da mauhi . 

—Os exames da» escolas subvenciona-
da» pela municipalidade serão realisados 
na secunda quinzena do correute mez, 
observando-se a ordem e horários seguin-
tes : 

Dia 16—Escola da professora d. Ca-
rolina Petrucci, ás 10 lpi horas da ma-
nhã. Escola Macedo Soares, ás 7 horas 
da noite. 

Dia 17—Externato Almada de Villa 
Botifim, ás 9 horas da tuanhã. 

Dis 18—Externato Avila.de Villa Bon-
fim, ás 9 horas da manhã. 

Dia 19—Escola de Villa f iber io , ás 11 
hora* da manhã. Escola Integridade Pa-
tria, ás 7 horas d i noite. 

Dia 2 0 - Collegio Dante Alighieri, ás 
10 I j2 horas da tnauliã. Escola Indepon-
dencia e Amisade, ás 7 horas da noite 

R i o d a s P e d r a s 

Fm 11: 
l lontem, por volta das 2 horas da tar-

de, alguns meninos, com a imprudência 
de sua edade, dispunham a se banhar 
num açude que a Sorocabaua tem junto 
á sita linha, distante d sta estação, para 
baixo, uns 800 metros, quando disso 
succedeu vir perecer afogado o do nome 
Alfredo, de 9 aunos de edade, filho do 
sr. IJlysses Fianceschiui, negociante 
aqui estabelecido. 

E se triste acontecimento abalou boa 
parte da população da villa, a qual ac-
c rrendo ao local, assistiu an.iosa a 
sondagem do tanque, cm procura da 
infeliz criança, que, j á cadavcr, foi en-
contrada á - 4 I j2 da a de. 

Seu enierro foi feito hoje, precedido 
de numeroso acompanham-:no. 

A' policia, que tomou conhecimen'0 do 
facto, appellaraos para evitar mai s e 
inconvenientes para o futuro, prohi n 
do terminautemente que esse tanque 
seja freqüentado por crianças e, de dia, 
por adultos; pois, j.i tem succedido famí-
lias sahiretu á tarde ile passeio pela li-
nl.a e voltarem vexa Ias, por estarem 
no tanque, que ^ devassado, sujeitos 
sem pudor, completamente nus, a ba-
nha n m *e. 

—Acompanhado de sua ex-tua. famí-
lia, lia dias seguiu para S . Paulo, em 
goso dc feriab, o sr. professor Antônio 
T v t v . - » « -. nas csccTas 
reunida» desta villa. 

S . h. pretende ali deixar a família, 
para melhor poder educar os filhos. 

Desejando que s<j de gosos seja esta 
temporada para s. s., cá o esperamos 
anciosamente. pata reassumir o cargo 
que cotn tauto brilho tem exercido c 
prodigalisar-nos a sua amavel compa-
nhia, que até hoje tem sido. 

— Embarcou para Piracicaba o nosso 
eminente amigo sr. Paulo de Barros 
Aguiar. 

— Está marcada para domingo proxi-
mo a reunião do Corrtoo. Tem lugar 
nesse dia mais uma sessão ordinaria e 
a posse de mais um associado : o capi-
tão Vicente do Atuaral Mello. 

— Foi determinada j>elo digno sr. in-
tendente a con»trucção dum bueiro co-
berto em logar da sargeta que corria 
etn frente do armazém de cargas da es-
trada de ferro e j á está feito. 

Ag.ua, com a construcçâo do calça-
mento á peJra da fie ite desse arma-
zém, vem a ficar perfeitamente embel. 
lesado e fácil para o serviço de veliicu-
los esse logar. 

— Foi hontem pedida pelo dr. David 
Blumberg ao deputado dr. Veiga Filho, 
um dos membros da commissão do or-
çamuito, uma verba dc 15 contos para 
remodelação do edifício destinado ao 
grupo escolar desta villa. 

—Referind )-nos a este assutnpto, lem 
bra-nos outro de subida. importancia, 
que par»-c«; j:5 onhir vnla o ,.umu... 
do esquecimento governamental : o cdi-
licio para a cad^a desta villa. 

J á foi demarcado e adquirido o terre-
no e.. . .nisso, parece-nos, íicou. 

Si os políticos desta terra levarem 
avante ess melhoramento, elle, de per 
si s/jmente, será um padrão de glorias, 
tal a sua real precisão. Nenhum favor 
o governo do Estado fará com essa des-
pesa a este município : é sua obrigação 
e entende-se com o seu immediato in-
teresve, qual o dc fazer o aloj nnento 
das forças de policia num quartel pró-
prio e decente. 

Deve-se, portanto, não o deixar des-
ça nç .- ul), 

— Tem sido despachado muito café 
neste; últimos dias. 

Q U E D A E F E R I M E N T O 
O italiano hiorencio Pietro, pedreiro, 

de 30 anno» de edade, passando pela rua 
do Lavapés, muito alcoolizado, hontem, 
ás ò horas da n jite, tropeçou e, perden-
do o equilíbrio, cahiu pesadamente no 
sólo. 

Na queda, Floreucio Pie tro batea com 
o rosto em uma pedra, recebendo um 
ferimento no nariz. 

O eürio, depois de soccorrido em uma 
pharmacia próxima, foi carregado para 
o j>osto policial do Sul- da Stí, onde íi-
cou retido, á disposição do sr. dr. 2? de-
legado. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 

Carmo-, Ei» um melhoramento que 
pela aua posição torna-se muito urgen 
te. O que ali »e vé é simplesmente 
horripilaute : buraco» com agua» esta 
gnadas, lodaçae» immuudo» e peatilero». 
o que infelizmente pôde concorrer para 
uma itiesptrada epidemia avassaladora, 
Por um lado é a Directoria do Serviço 
Sanitario, que para trazer o serviço de 
hygiene em ordem» não permitte a con-
servação por muito tempo, de quacs> 
quer vasilhame» nos nossos quintaes, os 
quaes podem «ajuntar agua». Por ou-
tro lado, 6 a fiscalisação severa exerci-
da pela Prefeitura em matéria liv-
gienista :—torna extensiva a sua fisca-
lisação ás mercadorias de consumo com 
o fim de preservar a salubridadc pu-
blica. 

Ma», niio tê a prefeitura» desconhe-
cerá por acaso, o §aMar exemplo que-
publicamente nos fornece a tou'e heure 
du jour, conservando os alludidos f<5-
cos dc aguas estagnadas, onde podem 
-c criar com facilidade, extensas nu-
vens de sfetfomiyas fateiaia, tão con-
demnadas pela directoria de hygiene e 
pelo eminente dr. Pereira Barreto ? 
Pois se em pleno publico presenciamos 
esse exemplo, como querem a Prefeitura 
e a hygiene, que procedamos cxactamen-
te ao contrario do que a Cirilisa^lo com 
o indicador da sua dextra nos aponta 
do alto da Ladeira do Carmo ? 

I S a n c o d e C r n l i í o l * e . i l — 
Kscreee-nos o sr. Antônio P . de lirito : 

1 Ilustre redactor—IV;o inserção no 
conceituado Com m cr cio <U' Paulo» das 
linha» .«eguitites, que traduzem o meu 
protesto formal e o das desesperadas 
viuvas e orphatns que, por infelicidade, 
formaram o seu patrimonio com as mal-
fadadas letras do Dan:o de Credito Kcal, 
contra o inçorrecto procedimento dos 
srs. syudiooa. 

1C notoriamente sabido que os syndi 
c s venderam, ha mezes, grande numero 
de propriedades do ílanco, entre as 
quaes, importantes fazendas de caf«5, na 
importância de centenas de contos, cm 
moeda corrente» que depositaram em 
bancos e, consta, deram por empréstimo 
a bom juro. Acontece, entretanto, que 
apesar de ser avultada a quantia reee 
bida, nenhum dividendo os srs. sytidi-
cos se dignaram distribuir aos portado-
res de letras, allegando-se, ultimamente» 
que nao ha fundos para rateio !i ! . 
Sr. redactor, semelhante procedimento, 
parece-nos, revela que os dinheiros do 
Banco de Credito Real estão tendo des-
tino bem diífetvuie do que deveria ter. 
Uma pobre viuva, possuidora de 20-> 
letras tie-r.se panamale»co Banco, os seus 
únicos haveres, pediu-me que escrevesse 
a v. s. , afim de, sendo possível, obter 
uma providencia qualquer, aiitn de s 
garantir o r.iteio que lhe deve caber 
cila, sr. redactor, receia que no Banco 
de Credito Real aconteça a mesma coisa 
que succedeu com o Depositário Publico 
e, digo com toda a franqueza : ella tem 
razão, porquç, infelizmente, a tendeneia 
do» nossos jíair.es, salvo lionro>as e ra-
ra» exc -pçôes, é para .<: teg ?r e acoro-
çoar a vclhacaria. Até premente, a li-
«luidação tem sido feita em puro pro-
veito »los syndicos, que enriquecem na 
razão inversa dos portadores de letras, 
entre os quaes ha muita gente que j á 
está na miséria e cujas lagrimas e sup-
piicas de nada têm valido. 

Agradecendo, antecipadamente, o seu 
obséquio, sou de v. s., etc.» 

Í j i h t e i u a a l h e i a 

Na rua da Estação, hontem, ás 11 
horas da manhã, dois transeuntes que 
procuravam liquidar uma questão qual-
quer, discutiram violentamente, e, de-
pois de mtiitcs insultos, de parle a par-
te. deram n»' •• • «• -t--», ..í;» 
tendo o caso maiores conseqüências. 

O italiano Mori Andréa que, de 1 n-
ge, assistira á scena, chegou-se ao r< ti-
dante da rua e, depois de iuterpcllal-o 
por não ter effectuado a prisã dos «1< is 
homens que haviam discutido,pasmou-lhe 
forte reprchensão, e insultou-o. 

Resultado final: An :6a Mori foi re-
colhido ao xadrez. 

Pelos Estados 

O facto foi todo casual, sendo o 
f ermo medicado pelo dr, Schlatter. 

—-Amanhã terfto começo os exame» 
naa aula» publioa» dirigida» pelas cxmus 
aras. dd. Josepha Paulina de Machado 
Ourique, Celestina Gomes de Mello, A 
minda Corrêa, Leopolda Barnewitz, Ma-
ria da» Dores Alvares de Barros, Kita 
Ramos, Amélia Pinto Noronha. 

Pelota», .9—Sob a presideucia do dr, 
Joaquim Luis Osório, effectuou-se hon-
tem, á noite, a annunciada sessão da 
asseuibléa geral da Sociedade Agrícola 
Pastoril do Rio Grande do Sul. 

Ficou a directoria autorisada a no-
mear uma commissão para a reforma 
dos estatutos. 

Por estes dias serão nomeados os mem-
bros da commiseáo tcchnica, dircctor e 
redactorcs da Meviata Agrícola-

Foram lidos relatorios do dr. presi-
dente cm exercício e ajiprovadas as con-
tas. 

Procedida a eleiçã, oficou assim cons-
tituída a nova directoria da Pastoril : 

Presidente, dr. Joaquim Lu'* Osorio; 
vice-presidente, coronel Manuel Sim"» *s 
Lopes; IV secretario, dr. Gomes dc Kró- , 
tas; 2? dito, dr. Cunha Ramos; cominia-
são dc contas: dr. Alfredo Tavares, 
Octaviano Macedo e Tarcilio Fabiào, 

O dr. Osorio, ao encerrar a cessão, 
agradeceu a sua eleição e dc seus com-
panheiros de directoria, hvpothecanáo 
todos os seus esforços em prol da socie-
dade. 

—Regressou da Europa ao Rio Gran-
de, onde e* comuierciante e cônsul do 
Chile, o sr. tenente coronel J» » ' Lopes 
fVreias Júnior . 

Lsãe cavalheiro trouxe, para offer ; -
cer ao Centro Republicano da visinh i 
cidade de Porto Alegre, um retrato do 
saudoso dr. Júlio de Castilhos. 

O retrato 6 trabalho do pintor pierre 
Ta.ssyn. 

Suas dimensões são de 150, por UO.e 
está collocado cm' bellissima moldura 
dourada a ouro verdadeiro, tendo cm 
baixo, em artística placa, a seguinte de-
dicatória : « Ao Centro Republicano of-
ferece, J . Areias Júnior. Paris, 20 
de setembro de 1907». 

— De Porto Alegre veiu hoje, com s ta 
exma. família, o sr. coronel Emilio Gt i-
layn, deputado á Assembléa do Lst 
do. 

S . s. deverá seguir amanhã para Ba-
gtf, Ivgm «1c oiiu r«»wi,1oi>ci.i . 

Vida social 
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1. Anno—2? serie : Apjrovadas sim-
pleaiae&te : Jose|>hifia Santilotto, Maiia 
1'etvr.nucci. Ida í .ago. Kstas alumnas 
foraai julgadas habilitadas a melhorar 
de anno). 

Obtiveram prêmios dc applicação : 
Luisa Bertante — uma sombrinha ver-
melha, cfferecida pelo tenente coronel 
Saturnino de Carvalho, Josephina Ro-
se.ta— um vaso para flores, offerta do 
sr. J . T . de Magalhães, agente geral 
da Kquitativa, Joseplia Rosa—uma ca-
neta de m^dreper.-la e unia lapiseira, 
oíferras da casa Beschizza. 

Premi-*s de bom co:riportam-nto, offe-
recidos pela professora da esc . la : A r . a a j 
P«.'.eimucci—uma sombrinha \erde, Ali-
ce da Cunha—uma boneca, Maria San-
tiloio— um broche de p:a a, Kivira Cot» 
ferare—um livro de mista, Maria Peten-
nucf i—uma caneta de fantasia, Floriada 
Ramagnoie—um broche dc prata. 

Ante» de rttirar-se, o sr. inspector di-
rigiu atas saudaç es á eaf.jrçada profes-
sora da cadeire, dizendo ter ficado sa-
LaIcU-o ooia o resultado dos exames. 

corriJo para o embellezamento da :iossa 
beba ca; ital, admirada pelos nosso- hos-
pedes mais illu-tres. As rendas muni-
cipaes U m sido muito bem appiicadas, 
de modo a satisfazer as exigências ri s 
seu^ municipcs, dada a rara cempeten-

» cia de (piem dirige os destiuus,da Pre-
feitura. Não b.-tante, essa mesma tem t-e 
descurado de alguns melhoramentos que 
se tornam sobremodo urgentíssimo», com-
/st/iSiindo, aliás, essa falta com outros 
m.n necessários, pr.r i«so adiaveis. 

Referimo-nos á reforma do trecho da 
rua Ouim.c, o. mprehendendo desde o 
l a r g j do Thesotao ao largo da Sé ; e 
o da rua Asseuibléa. Não desconhece-
mos o esf< rçc efn que está empenhada 
a prefeitura et:i suas ininterruptas re-
fi rn. is, mas, quando jiflgamos adiaveis 
taes ref"rmas, é tão somente devido a 
jnlgarmoi que assim como se achavam 
taes ruas, podiam «e conservar por mais 
tempo, com relação ao estado em que 
e encontra a várzea do Garmo. Quem 

prisvt nes^c local ás 6 e meia horas da 
manhã, não póíie suppr rtar o xcau odor 
que então exhala, mormente não estan-
oo habituado. 

Como si j á cão bastasse, a Coiupanl.ia 
Io Gaz, q«e alu teia estabelecidos seus 

re»í iradotiros que em certas horas só 
infe . iam os nossos orgams respiratórios, 
com um cheiro, itie de agradável nada 
teci . ainda temes esse desonrado fóco 
f€ê*üe*Uf fxmhecilío por nVárzea dtf jcob Cremm 

U i . l i i a 
Silo Salvador, 10. 
Reuniram se hontem, á noite, no edi-

fício do Outro (fpoario, cm sessão de 
ashembiéa geral, a* associadas da ['nido 
Socialista das Contar, iras* afim dc elege-
rem e empossarem o novo conselho ad-
ministrativo que tem dc gerir os des-
tinos da sociedade, üj anuo social dc 
1V07 a 19 s. 

T rmitiuda a eleição, foram empos-
- idas •" s nc .as • h ita f fal indo por e >sa 
o.o.isião os srs, Mareeliino Lima, pela 
I )ii lo T-rrcslrc, Thom«z Gonzaga jjelos 
irabnV adores cm Construcçâo c Maicel-

lin< Aguiar pela Federa Io 8ocialiita» 
—A commissão promotora do levan-

tamento de um mausoléu no cemiterio 
da Quinta dos Lazftros, onde serão 
guardados os restos mortaes do mallo-
grado alferes Theodomiro Ramos de 
Queiroz, já requereu } Santa Caw ri-
Misericórdia o arr«ntUmento do respe-
ctivo terreno, nes.-.e cemitério, para o 
referido fim. 

A commissão referida pretende bre-
vemente erguer o clitj mausoléu, des-
obrigando-se desse modo da sua in-
cumbência. 

— Hontem, cerca de meia noite, na 
rua do Caquendc, doi» indivíduos des-
conhecidos, dentre estia um trajado de 
iiiUlher, desfecharam arios tiros de re-
vólver contra o cal o do regimento po-
liciai, Abel Alves Mala, que se achava 
dc guarda no Instituto Normal. 

Felizmente, os projectis não alcança-
ram o alvo, pondo-se os criminosos cm 
fuga. 

I ^ i o G r a n d e <lo S u l 
7 ' 7o Alet/re, 2 —Ef ectuou-se a gran-

de manifestação de regosijo político em 
honra ao dr» Borges d«.- Medeiros, por 
motivo da victoria alcançada pelo parti-
do republicano na eleiçio de 25 de novem-
bro. 

Tanto o actual como o futuro presi-
dem.: foram calorosamente acclamados. 

As ruas por onde ]>ussava a manifes-
tação estavam illumirudas, e d ; muitas 
sacca-.Ias foram por senhora*» e senho-i 
tas atiradas flores sobre o prestito. 

Falou t eni nome do partido, o deputa-
do JoõbO Ve ipucio, fiztiido a apr»logia 
dos serviços do dr. Borges de Medeiros, 
pela victoria da causa republicana. 

Km longo discurso, o dr. Borges de 
Iedeiros, resp< ndeu, tecendo elogios ao 

partido, que deu um bello exemplo, com 
a victoria aos despeitados. 

Não combateram os republicanos um 
partido com programma definido, pois o 
único que existia era o federalista e esse 
ensarThon arm.is, á voz do seu chefe, o 
illustre cofktclheiro Maciel. 

—O sr. Otto Kuhl, viajante de uma 
casa desta capital, indo a 25 de novem-
bro, para a picada Santa Clara, muni-
cípio do Lageado, afim de «ervir de fis-
cal por parte do dr. Fernando Abbott, 
na eleição que naquelie dia se realisava, 
chegando á casa do negociante Alfredo 
Lopes da. Silva, tirou a arma que leva 
va e mostrando a algumas pessoas o me-
chanb m ; da mesma, fel-o com tanta infe-
licidade, que a mesma, dispu*ando foi 
ferir de leve, o ventre do cidadão Ja -

L i v r o s , f o l l ! 3 í u j g r e v i s t a : 

O Cri-Cri, hoje distribuiJo, está mes-
mo uma b üe/a. A começar na primeira 
pagina, illus rada, (pie trata da greve das 
costureiras com muita gr,.ç i, at«5 á ulti 
ma, esfusia o espirito a ironia vaporosa 
tornando o uni numero a !<uavel. 

Malho, hontem divrilmido, conto 
os anteriores números da conceituada 
revista, está devéras interessante. Tr. 
com muita verve de vários assumptos 
da actualidadc e c>tá cheio d : plut 
gravuras. ITm bom numero. 

Cadastro policial 
I n d i g e n t e - C o m guiado sr, ca-

pitão 1.. sub.iJegado do Braz, foi hon-
tem internada n > Hospital da Santa Ca-
ta d • Misericórdia a indigente Caetana 
Maria Bencdicta, de "0 aniius de edade, 
moradora á rua (ioincs Cardim, n, 43. 

W E C R O L O C I A 
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druirn-in. » •! .Io 
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B13ALT&3 E EÍMEIÍÜBÍS 
P u l y t l i o a i i i n Foi muito cuncor-
io o e.pectaculo de hontem. 
An^iolina Sin o a conijnnhia infantil 

ainrla hontem rccet.cratn íartos applau-
aos. 

—Hoje, dói. c.pectaculu», 

M o u l i n I ^ . i t i ^ o — M a i » uma ( n r -
mo conrorrcncia, hontem, a este alegre 
theatrinho. 

A Jlclla Olympia» e o» demai» nu-
T4eros do espl"ndido prf f,'raninia foram, 
como de co.tume, ent>iusia.ticamente ap-
plaudidos. 

— Hoje, mi/in-'« familiar, c i noite, o 
çapectaculo do costume. 

Q u a n d o os pais de familia chegam d m e i a edade, seu or-
Pfidho e si ías esperanças centralisain-.se no desenvolvinu-nio 
physico das mulherinhas que es tão ent rando na edade iilt af 
d a juventude, pois que estas requerem a sol ici tude paterna <e 
materna at<í a h o r a c m que são levadas ao a l u r . I ". <t intev 
resse natural dos pais car inhosos c'; ver suas filhas dc limi-
brantes de formosura e da esbe l ta g r a ç a natural a tudo 
corpo são e robusto. 

A S a ú d e é que dá graça e elast icidade a o corpo, br i lho 
vacidade aos olhos, maciez e frescura á et ; l is e v igor :io c V1VÍ 

rande parte , a 
c p o c h a do d e -

tornando-se 

intel lecto. O futuro da Donze l la lem, em ; 
sua base n o s cuidados observados durante a 
senvolvimeii to , quando a menina estd-:;e 
mulher, E n e s s e periodo, a responsabi l idade dos pais ú 
grande, H' n e s s a occas ião ( jue as 

PÍLULAS RÔSMS 

m 
exercem as suas poderosas vir tudes sobre o svs tema orgânico , 
o Sangue e os Nervos , a j u d a n d o a mulhers inha a passar 
l igeira e t r i u m p h a n t e m e n t e o ponto que c o n d i u á puberdade, 
e ao esplendido d e s e n v o l v i m e n t o physico que faz da vida d a 
mulher j o v e n um s o n h o de iueaes e fel ic idades. 

ot jt, j t .* j » 

A sympathica D*>n/-!la Mar ia das D o r e s Paiva, resi-
dente em Sabauna , Mstado de S . Paulo, á R u a Nova , N o . 
15, escreve o seguinte : 

" 1 ) . d i c o - m e a o t r a b a l h o d e c o s t u r e i r a , e , d e v i d o :í f a l t a 
d e e x e r c í c i o q u e g o v e r n a e s t e e m p r e g o , e u , h a u m a n n o a 
e->t;i p a r t e , v i v i a s e n t i n d o - m e m a l e p e r d e n d o g r a d u a l m e n t e 
a s f o r ç a s . F i q u e i p a l l i d a , c o m f a l t a d e a p p e t i t e , i n s o m n i a , 
t i . r s e m t o d o c o r p o , c a i o i > ; e x e c . s i v o s a l t e r n ; u l o s c o m c a l a -
f r i o s e d o n s d e c . b r a. A ; v c : ' e 3 t i n h a q u e f i c a r d e c a m a . 

' O u a n d o n '. . t u t r i s t e < t a d o , u m a a m i g a , q u e m o r a e m 
S . Paulo, 
W i l l i a m s 
conforme 

m 

P í l u l a s , 
a o d e c o r 
l a m e n t e 

" A : 

P 
r " 

D ( 

r a i ' 
•scre 1 

í t r o ( 

P í l u l a s R o s a d a s d o i >r. 
e c o m e c e i o t r a t a m e n t o 

q u e a c o m p a n h a a s m e s m ; 

i n i n e n e o u a s 
í . is r . n l i u a s 

1 a c i r c u l a r « p i e a c o m p a n n a a s m e s m a s 
e t '" '-z s ' m a n a s c o m e c e i a s e n t i r a l l i \ io e 

•111 s e i s i n c h e s d e t r a t a m e n t o a c h a v a - m e c u n p l e -
c u r a d a . 

j r a d e c i d a p o r essas razões, auctorlso a p u b l i c a ç ã o 
c 3 ' e s t a s l i n h a s , t e s i e m u n h a s d a v e r d a d e d a s m< - m a s a 
S r a . I ) . 1 ; r a n c i . c a d o N a s c i m e n t o e o S r . j o ã o N c p o i n u c e n o , 
d e s t a c i d a d e . 

( A s s i g n a d o ) M A R I A D A S DORES P A I V A . 

v* 

A s P í l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s v r n c l e t r i - s e r m 
q u a s í t o d a s a s d r o g a r i a s e b o t i t a s . ( J u a l q u e r p e s ^ t - a < i e 
e n c o n t r e d i f t i c u l d a d e e m a d t p i i r í l - a s , d e v e d i r i g i r - . - e á P r . 
W i l l i a m s M e d i c i n e C o m p a n y , . S e h e n e c t a d v , N . V . . 3 *.. ' ; 
U n i d o s e s e r á i n f o r m a d a o n d e p ' ! j j r o c u r a l - a s . A 1 
c a s a t e m u m d e p a r t a m e n t o m e d i c o q u e d á c o n s e l h * 

a 

h i t a m e n t e g r á t i s a q u a l q u e r p a c i e , 
os seus symptomas e padecimentos. 

!. O-
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Vendem-se 
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VIÍI«ODROMO PAI I.iHTA 
Conformo o annunrjo na , 

hibir-M-á boje, pela ultima m , o es/i 
Marino, deixnn lo passar p<.r i in.;. .<> 
flrii* grandes tiutoiunrci? j ,r.i .!• 

. M a l a d o i i i o 
Foram hor 

1 "4 ! 

\>i 

h o o t - b a i x 
Hojfl, no Campo dos Corri ias. hav«ré uns frrar 
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g i >rnf), «» rovmo. vi(fnrio nolobrou » min*», f«-
ns Um um» li„'i»ir« e\horim;A«» «os nno-ruiiiuiiinK.il»!»!>. A' I liorn «!n tnrdn, num dos sa-j,,cs «In innlriü, ou tinindo K«'iitilmmito polo sr. )•,.i.ii-is- o (Jm-rsdo, l«v. so o riK-orromunto «Ins nu I, i|« chIim-ÍSIMO ilo firimniro »-IMIIk» «lu [»nro«diin, ,i ,. iilo por <1 Aiitouu«lt« í̂ uoruio « «]«*t|j*-tt<l «: "••'•liinliis. Imposs.v I «losiTovor em poufns pn-|i li impressão «b-stri f• * iIn iiifriutil o «diristft. 11 • -irsos, po»'sins, r.uito", tinto provim o i»sfoi'i;o snnliorns onUndiistris «* h h.ibiIi<la• It» «Ias rriiin-

Osabí oh pnrs *> mJJ««s •!•• funilbi i .»rnpr«ih«Molrs Bi i.i bom o nlrinru loornl -I losliuliic, qur- vi «uni «Itfsporlitr uns <:riuii<;M «> amor pi-io «• -tu V d i ndigiAo. (irm;>s ;i I)<MIS r n bo i viutida d.- oi • M ins for-vnrosan donzidlas. » p.< o,-bi:i d»i (biuiluc pód»' «li yrr qun tom j/ar .nítido o sou proxiiilo futuro lilij-ioBO. 
()|'frrofiilns por possuas f/ruorosv,, fui aro <11s-

tribuidns m a i s «lo ilo/ontos pi («ruins ãs cr ianças . 
J'arochia tio Uras • A parorbia '«> Hraz proiuot-!(• foslojnr pumposiiuiMil.»' a sulhiuii>la<lo «io N.Vnl. \.is iÍííik li-.'. t o J\ «Io «orn nii; hnv«>r.i um 

t n d u o , lis • '< •• I I I M I I >la tar«lo, fa/rndo coiifi aa:,. ms f, '.!;-n.sa-, colib»M-|.|oK o:Jidor«'s sagrados. 
\ssislirão aos ai t.is as asso iarõns da pnr><liH. .%., lia líl, N Iihhh da iimlr. «-oiii<-»;ura um Jnlào ''«• pn-iulns cio b«'iirliiio «In matri/, o qud i,r. .I [ÍIIÍI-íi ató a l iorr i -I i mi*>sa «!'• inem noit««. 
. cr;i rnnlaüo a nns.sa Jlclnn, j!<- Manml dos 

pn««o*. 
i':na osUi su!oniiid.»d«< são f.sU-iros o m e n i n o .ir Al"» •"ira, IIMÍO .1.. «Ir. |<M-vam l.olo 

JIOUITOIII, e a no-aiua Irar.unn, llllia «Io -Ir. .lor j AymloTi', 
/'•(/iCirt tle S< l''tlrr> K-l.-i assoriai/ío ivalb.ar;i vim ,ii"*iin" 'I loiH ••> ! . a.. « orri iili- iiifz, uma ro-jo.arui ii 15r• 11• !• • i• • !,•> u.|. . nu C.aiiil.u , porUndo do hrpço do Santa «lir», oni l»«»i;'l«! 3- i i d, -• • k • 'Ia nciiii.ík, mu poulu. \ r-V ai In • l«'\«-:n i nin;irii c- t-r Io i'.:. o> i n o á n s |i>" m-,.trios !«• s • • • • m i'l >! . a ioiuar part«* na r -n aria , aj«i<• a :r<>1 . nnii o i'«'n|ih«'Iivo l is liiK !i\o »• pr«'i»nr.i !<»-. para a s'i«ri-Ja nuaiiiii-lillilo. 
I". o T df y<if> Frnv, ...., p.-ia V. H..l.-m I. . 

A romana pron. » «!•* ' i » l- rniii-is. a «• p»da aulii. nU'l«' lio> i .alia, a (irula «Io i.i>ur«lt - • no Sjulii.trio tio S.ii;rni|o t a»ra«;ào «ícr ,1o si.-, s-rã lioj«' d iiuiiif.'o, |,'i ilo « iirreot».', as 'í t' i . ,a «Ia iiiauliA. N»'ll . tomarão Ji irl", além <lr Io «!•> on irmão- •• irrn-»s da Oi a 'J»-r. « ira dc J*.,., I ; .,.• • o. os pi.»" i!i'< s, as-oi ia-Jos 'Jo A p' l,.' ..lo da Orarão, Omforom-ia do >. |-'ran- r-ro, i-nl«" !nsi;r. c ai nonos «)•• ra'»-. i- mo »• «l« to«las a-, «P tiiais asso< iii'.«V- i-r»*' ias na-p.rlla « ir, i. \ 
i -,a sr ra . ri.l.ratla na íírn' • dr l.ourdcs. iodo I ... io lirii' mn ilo p nu .isli.i ji.ii,!» o da Or irin, ii . \uio. «• r«'\uio •'•!• loij.».» nion-««iilior dr. I-Van risco «l«» 1'a.la |.o'cî iir-. rpic ar.i a sê rim l-i fomuiniiHã.. : i,s pM.irit . . i Ira um M-nnâo. 

Para or̂ ani-.ar os te a<lo, a mesa uoniooii os irmãos Alfredo <!a Silva 1'ralrs, sv'i'li«o, i; João /.>! dpho Ni Ir l/mry.T .lu'iior, |in» itrador. A i.o:n lii iohão o , m : . a na (iruta de Loiirilos. 
F.ijrrjn ila (reunia de S. Senhora tio O' Coali-Iimiiii liojo 111's'j e;»ri m a-n<.\i a a . em prepar .<;..o á íe-,ta dr -na pa d roo ira, como tcm-?.e dado nos an-ii anlenor.- s, rovô iindo-so du j/ran Io oüplundor. A f' -.ia s** realisara a IH, constando de im-sa canta i! i pru' is ão r hciieaiu .soluunu do ss. Sa- rameri -I i e f.• .os. 
A parto musical será dirigida polo sr. (lírios Cruz. 
Koojtin.UíK s. vir.RNTK I)K 1'aiu 1 —í'ara honrarem ft i '.antissima Virgem ímmaculaila, reum-io-.so hojo n. H horas na Sr Ca .liedr • I, os mcmhros da fami-1 Vi. .•ntina, a lomarom parto no iianqueto Ku « i u i.stico presidido polo vonoramio ar> ehispo de 1 lomaido, oxmo. <• ruvmo. sr. d. Josr Mareomlos 1! oitoiii de M«d!o. 
• '.orno Ioda ; as festas da So«:irdnt|e dc S. VHTIIIO d.- Paulo, a do hojo otrorocorá aos vicontimis espa-Ihiidos pela - d:\orsasi oiifrreni ias 'losta capital, o 

lüisCjO de o ou'rarern dr novo o de piiietilei. 
rom a-sun o pr.üi tivo espirito do liaternal união «pi" '-«mm s.do 1IUI dos mais tortos 0.-ioio->'da humildu i %tiluii;ào vtcr!iIma. l.o-o d -po• •-, ao nmio >lia, será n > Paro M[.isco pai a a--.'ii.hli'. uoral das «•«»iit'orom ias, apr.-a-i. U ilo cada uma o resultado do vi, trabalho-, de iillnna .isseiuhli'a (.'«'ral, 

i ia.muiUidiAo e p« Ias orneTios feitas em 
uinuni membros da So iodado faz* m • visio da esmola es|iirilual que b-vani aos seus i:i|unlíimoiitc com a esmola material ; !, - . ilações r j - .11- «dllos, 
l'. na assomblea ôral emoulram r-llo, o 
r..tivo l io imeessario as obras de « aridade n.iiniiam .» trabalho década um, trabalho lo-

i 
I ,l,r-

cundo, abençoado por I*ons o pro'.o(;ido pela San-tíssima Virgem. Os cnnfrndos Pira d» cariital quo aqn to ai liom a tualmontn poderão tamlumi lomar parlo nesses netos, corn» determina o Hr̂ ulamento da Suc.oilatlo, 
ci.'í/ro nvANonuo© 

Kfirrja Prt dti/h ritma Imlr/irii-lmle. Mu . de 
Ma lt>>. Pa i ir, re 1'M j a r d • i.mIO- }'ereirai Culto O ppoaifo do I-:. ,11, iho a. qil.uhi loi-
ras dormi;;. .. ás 7 o im in da i o.' • o w. • d i-hUl)í O , •• II )io s o .1 quartos d') inaMhi, Jíac da llomilli) ai. a. J" e Iri 'ju a rios da manha , o-do-minjois. !'• -a i i !o 1'idadi. i- qunrla'. fa;i is. a /.'j/ú-
tohi tlf > 1'fii.hi b'.)ihr..*ttn>. !'."> r;n l'r rt-<irir<<: Ai-mo-da «Io. Hnrnbu . u. I l'a.'or, i v. 1 a>mo Itray.-j C.ulto • prií̂ a-
c ã o do I-, v aitfelho. ao 'Joluili!'.!., ao meio la o a, 7 leu as da lioi'«", o lis q il .'iria- IniMK, ú - 7 lio. a-, da lliole. 

1't/rrja Mrlhfi litttn. l.ai(.'o 7 «b; S«-iombro I'. tor. dr. Vollmci • C u l t o «• pnVaçào do l i •> . lio-, dormiipo-, ao m«io dia e «ás 7 horas li udle, 
e ás quarlas l o n a ai 7 horas da iii.ilr, 

/••i/rij'1 Hii/itit! .t"'i «Io 'I v n.bira • n.'M «'.uito 0 pr* V açã.. •! . I. .li.. Iho a. q-!.irias lai •• .o «loiniu|!os, ás 7 horas da noit«-, o aos >!oiiiiiu'os, ao 
ll.e;o «lia. 

brrrjn I t iitft'' 'i. Hun da Lihordude, 'ft l a-slor, IT. 1 Culül e p,•»•'/a.;do 1 vaiiv < lli i os • mu •.'• . ipiar!a s ! 'ira». a . 7 lio-ras da um e - - ilonnn̂ os. Honie.o l.a 
.Salão 'Ir f.tllt: Mia Sa . <]:•• a Ml. Tr -I alho Um, er.lre t ICII .... ( a lullo . lo v C.o 

p o r o .-Ua S, , |. :,;•„ (.,,.,;., JOs-ld»! I »•> III lio al, á i I. m • !a i 'd", io, domiiifo . 
Atitoriação t '*ir >tã </.• Mmn . Iv-ia ulil •is-o- i.-.-«,*.*•*.. «Mija ; 6 i rua do I ra, t . 1». ma.itiíin 

Iodas a - ia;'.«-s d . •• . <• ,> at!̂ . ll« '»s, die.t.i-
l i a d o s a «••!,.. . . « b> a da v da le, e aul.c rio-
el,,ri.as «le iii;. !• / I r a r . j Mtit- !••-', arillnu» a, 
e ' c t; Urua 'l.i lerlllla-». Ja t o l d a HO - •« I" 

Aos d o m i i " >• .' -I li i is i la t.ar ' ha l a m b e m 
um i aula b bl; ' 'o l .s as pe--«.oa-, qu.; .« qu 
/••rom frequi-utai 

L . ; l i arin8 
HOMÍII.Í» uera l da l.oLcr;.. 'iu < 1 a|>iLuI I'e . "I, e* 

I r a h i i l a lioulom : 
PHKMIOS MAIOHRS 

.V.õld :/)() oogn̂ j 
P.U7I r,()«)i)j(KK) lüüí>'i IM'0'.I Ji.MjOfÜOÍJ 
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IURMIOS I»K 900500) 
«.'H i. .i 4 -l-.'. *7".*V'» I '!•!« 1HKV. 

1 MS;V 'J-dM v7 i't 07o ::4tv..'.i :.ÍH>.' 
:«»!'.•;. 47«i;:; 4K7h7 40014 55'i00 Wi'71.'í 
ó H- i .Vil'»-". 

I URMI»»S l»R I00$00<) 
r.voo 077» «'.oi h:ÍX\ '.».;i 

".•ii l i." i~> t>s i h;j -.'"i i» '_'H.it :j."«'ii 4otKã -lo-,i,t i.2:it r.:i i7i ÔT.T7 ,' i • 
AP. ; 

VJ if» fl 4 .IÕS7 . K/070 e it.ífrj . . . i< m,, lí#iíf;7 •J4UIS e •„"•»',II) . . 4U.T/J 1 - '.I 
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40"4I a 1.«:'» >«) . p/»?l n 10!IHO . I'.Km; 1 a r.M7«) . . V4i.ul a .'«TIO . . . 46:».d e 401J00 . 
4'.' .01 ii 40 .i*i 
lt. nl a I7t»hl t . O .1 n • . . 
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>»0 $ ««) 

Todos o-, unme 
'Io.ios ..S I.ume 

o lôm sgOi*). 
0 tAin ífOOW. 

I.OTKIUA I»0 Í ATAI. o. Ire iie/os dum fiaeeâo «los'a lolería tam-bém 'em i 111e11«i jrrammophonc o|Ter'''-ido p»da casa loterica, á pra»;n Antonio lJrado n. quo anula houlem v.-.i<b"i o bilhete '«U '» premiado oin U l ofii'.' •• ' da a de/.eria. r.,mo se v«"> no seu annuncio. 
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1 MUR-«3 OBWCLI—at̂ fa—«iMW 

O C A F E 

e J A M J B U O 
O. bati o i o i'I io,,.,, a ailr-.ar - ias laintll.i, luta dc 1*. I n. a 0») Jrj- -a! re I ••. .t - >• a • •• 

l.i Jd- VI- , .,11. ro jii ,, , \ •,'.,! •• I . 
ro-pomO-a' a í. mn • |.raç-i . 

() li).'r< a lo nbria Iioii0'in »• -iir I e io- te e-.l r vj loiH,., .| flor.mie loih o ••,,;!! . , i - * . ( Une ilo- I- «ii- :t to- . an.'o aa b ' • I » '• ;•' sobre l.oitdrn-, l«-i.do víî ma<b» i - a- > o' i •.««•- a a h ira oi» qun o- bancos encerraram u . > •• • 
A-. I ran . oes re il sada-, duiva». O d:| fo',1 f nu-ideia las le pequena imporlaue-n. O-» oxlit mo ; ui. o- ):, I -. i . i .vi. 
O- «f.!„o - ,., f<»ram ! nt< m > •• • • . ;•» j io »• d .li Mf.it lit\ er I ', .!•• r.aak, I' . . ' m.a,.-i a Halo Jiraiil: , „». X£i I, - | tauk tur I' u . i 

land e jiej.) , « usa-, -le • Iir.ino o j , • ço .••. I• 
A' taxa di) J-. I fc que foi '• o!,., d -I • I para h !.".. fi '.-'O d . a , i .Ia. t I• c s i : í t 

v a l o lSfÕtjh; o franco, g0"-íI; o marro K770. A' vi. ' !'. il . a i iira vab- pî H.') o frir.. (• . o II, II. O fi , a lira, to.',, . ... ra: . t 
$ {.'17 o dolla. : V '7 

«• Ir.!. 
I '< I /:'• 

i ;m . i'o,) 
-.. ... I.. i, iò. 

Í:\MAH v\u;. 
Svri«h 1 d... Cor,. 

Par,.'. Ilam! 
i' 

'.il 
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<",oMlra l.aa.pi. no . 1', 1 m a '•,!. 
<>»;•': . a •. i. - a .'! :»n,\ I . i -t •. !'. ;!. Km r̂ usd o >'•» 'lo ar,ao j.a .-.ado . 

<J I d V : i V .'-1 1 . II ,J ia 7 J 
í 'a ri/. 
Ila-idiurt,'" • • • .. 7«1 Ha, a «.o Po,i.iKr,l 
N"V-,. V' rk . . . . :(gir> 
Sobcrauí- . . . . . Kg O*) 

Conha ban jueiro . IT» i-, • l". . H. 
Contra a caixa iiíuc /., io .. I» a I", ! S. 

V a l o r e H (la liolptü 
F o r a m hontem mv«>emdos na ISalsa o. s t»ui.. ».-• tilulos . 
JUO a da (̂ onipa.ihia Paulista, a JSÕÍ ',•)). IO'.) a--côea da (á»rnj.auiii» M...ty*»',, n «•>«. t acçôi", .to Manco Comim-mo o Industr a, i 

:»7og. 2 a .;õos do Jl.ni«;o Comuiurcialo í t a l o M, . ,l. i no, a 2H9 
ULTIMAS OFHKKTAS 

vüfru. r.oMi». i uNnos i'1'nr.icos 
Apólices do Kslado, da 
!don da 4.» Apólices k'i»raos do 5 •'« Apo!-.. . . do Kst.a o dl •">.• Kmpr.-siuno Io IH/7, »'. '„ Kliipr»'si;mo .|r r 0'Ki.'»«>0.0.0 do valor do Ò00 francos 

020* 'dãS 
— 1.<>>u* 

I.KTHAH l»A i.AMaKA t»K -Ao PAt.'LO 
10'| 
0'ü 

eni;.rec|in.o r* juros 
f»* eni|ir«"iimo 
7.'» empi slimo oi-juros 
|d.-m, ' o d a, , 
I.etras ti i ('.amara do Santos (l.» erni-sAot Idom, id.iiii J.' em.ssào, Idcm, da ; Iam ir i d« S - niflo Idom, idom (2.4 em.ssâoi 

OóJ 

Uí4 o:.| 

td. i . itlem, de ('.a«n Braiici libon. idcrn. da Câmara do .'. (Ia rios 
I.elia da <:. de (iaiilpiiias . I I. , i ! m, dr V00J I 'i s ila d,.iii.ara «Je S.in-

I .1 11/ d a , lOillIUMUS 1 ,. 1:. da l. I.ii ila de Mio (llrfro 
(dom d.' A r a r a s M. m d a ('..amara de .lundjiah/ l .i ,t I .a/o 11 a M Ullicipal 'Io 

Mufi. a e.v -jtiron - ' bl i . . < i >1- Mihdira • 
I', • Io e. , 

Idcm, » :,0 dia < : ; .1, d i ' a -Ir MiboirA i S.l.llO |.|. ... . i i, d Cain-.ia dc lU • tiba > 1. /;>, da I: • inara do Capivary 
Idcm, da ,.. .. i St». Jt't-. bb-rn, da Cariiiiri de Amparo Id<-ii., • . (.naai i d.- Tatuhy 

'.•4J 

l.i . 

Moií 

o I-: ; 
.- V:.| Ia '..arii.t o Ido I 

lo Santo l'i-

-b« r»uot'i 
.. !«• Piraju 

- »-i iao/inho 
i.< nu h«-. 
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• K . OK tu II-
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- Paulo 
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II4J 

I-. •• I . !•• Arar i jiiari 
lie! ;',!.: ia! ie • Paulo 

II... iy -Ia de 

Idom, Ari... • 

I-a !.r;« 

Itio 
> Dourado . }• • ;• • •.is'* 

. .ros, c jO •[, 
de S. Paulo 10 

« • . . i • Arm 
•-. . I;«) -'.-' :n a'o ít:ílo»ti -

o s 

• -•-••:.:-• I d»! 
i , 1 - e l a 
- <-. -..'. • ,: P .! ,-!;r.*vi-

ria. C|40 
.•;'-. i v rn. i/.-.as 1 »erae 

I-leiii, i-í• r:i. • r.o •* , 
Meli-tad.,'a Panlisla 
Con<p. P a u li a d.- explov. , 

J;KliK.'t 1 Telophoito a «.. l ah. P..ubstana l n.;. • S., \. ua.-, «• l-,*:»nUo Mtí rir -o P,1 
Industria' de ̂ v Paulo '1 hermai de Caldas 

I.ITIU* II Yi • • • 
Uaru o .:. C,-.- lito Meai em 

quida.ão I.le.n. a V) d. IS 1:-.!.. O ( . Io !H. Paulo Idom, idem, ?'J dias 
PM.\« A IX) C».M v: .:." .!•> I.sl i -..o ..isj" Ujr 11 u . 

Adoipho '•* oi. -i to * 

10. IT. S d r o c a i i - i i ; 
MO VI.MINTO 

DesparhaJ de s. Pau. lia, para o mlorior Millio, sacras . . . . . . 
I-. ao, . . . . An-./. . .. . lio ; l.ado- •/ interioi . • I • • Miil.o. sac. as .. .. 
Arro/, • .. -. 

0 J 

f/tt 

* 'S « b 
•j s • 

i ,>t 
3 '->$ 

• r. 
I .s 

'J'l)l ll'l I am :-»' 
MKI;i.Al»i< IO- SV.NTOH, Ĥ  li ... ..ia. a > VO..J— »Jo p. 

Ma-. . 
Níi-roa •• tirine. Ki radas huio, 10.074 sacras; doado I.» d., mo/, MK .-.a o.- ' I." !e luMio, 1 *• — 017 lo. ú. 

J '< ' " i •• :. . I - I I-., , I-. uai I '!«• • >. I . I..S m • . «.»' .. -.1.0 d de- !'• I * do m . . rr, i tr» desde I • dl ...:i o, " 70.u0! at ) I., j jí. v.Mi.br i-Mi.r;. !,.-•<•, ,Í<".K)-I. 
(.AM. MAf,I)I.M>0 — K.raiii baIJ. a la b e.M . ou. .1.' • -o »I - J . I t.• -f . r. MO sa. .'..•„ -.ei,.,. « ;jil ua ' i • •'.'. ri - ro ni.-.i a; 4 0 -.0 r ,. « ...[.o I.in.ĵ » • I Í. , Ur.it. r 1A Vi no Par) . 

PAI I \ Si \\\ V l. 

brn 1'...••:/.. 037. 

bom, ró i s . ' «ir ó írao » . poi 

4 i.'M{ tmlilic Kí^^lMtittSorit 

-1-1.'» n pl 7 . Jane 

ty "<• n, 7. - Sr.c'1,, 

Hulow »- romp.; .TFA ? j a c i » toucinho. | chold e comp,; J H - S loMtiffo 5 Cê. Idem, 
cs. cbobis «i Juá«> Ferreira; VKA 12 

ce.slot» toucinho a V. K. Araújo ; UM 
lo .tn^o 24 Imrr. i.nn- jiorco a Jíellc 
yiirU c cjjdj' J.'í' 20 < .. cebolan 1'. 
Perus. 

De Antoniua: 
• ,M .: ir.o, palhi e . .i Carraretl St 

coiitji.; í»l -') voliiincs r -rcaci a. Y«:i-
xiira l'i » r. c itjiji.; 50 jii.iiicli .-ci a 
Vi' ' r fii..iiliaupt c cu iip. 

I) í tajaliv; 
J).M 1 cs. baüJia *• manteiga a 1'. 

A Di.i." ii a s. 
IJ»• '. . i i iinciííco: 
I5S ó . -. «; ii.t a J . G. Ferreira; C'R 

4 v•luiiifh i'.. nr i A. Levy; í̂ etreiro ~ 
voltii..(-.•» divur.«.'.jij d ii i inheiro; II (> cs. 
b.'i::ha IfW 11 cs. niant-.iga «i J-fi. ardo 
N i&chold cjiiip,; barr. ĝ ointua 
t S »ai . de "I .i' ir - J» 2" saccott idsui 
a j ;-.'!!c;;.4i'd e ' jiujj. 

fCnconimcndtts 
I^ticiro 1 c. instrinn«.-ntos á ordem; 

I. r . 1 oi íía rotípc. a ii. iC. Gnitiia 

barrica» loucas, : 

na>., Sei 1 c. j»ane!Ias 

>«i Jan« iro, .'(JO K) • li ro. M .i.;. , .,{0>'J 

. i P !') .! \ i.M) — I. , r • Ia 
. i ! I .... 
— \ aj»'i 
i • "i. 

c x l i v i n g o i r t H 
it 

ii 

10 s 1 ?•$ 
• s 

P. -s 

l i a . 

c.. r;,',| 
p. I 

14 
I • r Ma •. ii I I 

1 .'Mi-., I •'!. 

. • . . -. V-i I e M i o. 

. 1 . M . o. 11. 
r Ma o, I I J 
I ' Ma > i3 I 4. 

. . vt, ,. !. : i 

Nu >• í o * 

C.'ar̂ a do vapor alemão ÍJelgrano, 
rirado de Hamburgo CÜC .Ius cm 
o corrente: 
j.riC" rectangulo / 

e-maltados e c-• a . a 
HHeC 2 «. . artigos lati 
H" -,ti>b e coinp.; ,IH« 1' 
j . de p ; lha e 1 <•. : >< 

ord m; MS 4 • '•- -
1 c. arti; cl.ap.5o 1 ( 
arli .s celiuh.ide WSeC 
« . . ]>'<jh a Mat !»:•' e r 
( 1 c artii '•• ti i 

;uí;;i Indlts-
c. artî oh bor-
cs. fieças ma-

i ar v ã o , C A 
AVii 1 c. arti-

ov; e «. n:p. 
d«-»s t. ji. lts 

:tat3gulo 2 ca. 
>• gaitas, EA 
d < ' K ( ' CR, 
Como, A -1 

uj oi 

i ' ' • 
• . I . 7 

A3.iiiiicsi.o-H (lc i a i p o i í a y ã r i 
.»; '.i fbj v.'t>'-r n i .ii ! Júpiter tu-

t; . em 1» «Ju <;or; .ntc. 
!)«• Moti4 - viritío: 
T< 2 fardos tecid s algodão, ao I.Ioyd 

li -t-*i '.-ire: !»• ív>:ii o 1 baluí roupa a \ .r-
gi (ia!h- it ir i" 

f >«r Par.inaguá : 
RP < (> V'jls. toucinho « carne, á ordem; 

1/ f.irdos t',ncinh • a l̂ tica? (íraya >• 
• , I.ReC 20 b r; . « arne a I, .1-
13-I- td- e < .c.p.; RI> 45 fardos toticin! > 
i 111!* i:'-..urt e I«iucoln, J •) v</a. <..;r-
ne e toucinho a J . C, Junqueira; 28 
bar.'. u'ír: a I.ucas (íraya com;.., L M 

I '' . o."-, toucinho .t Loure.j<;o Martin 
i l i l í "Oi.s. oanii.i i .iitencourt e I^inco.n, 
j C A P -47 ..'r-. taboinhas a Xerrenn r, 

to.v a M . V i ; ; » - I a t « . - ; 
p r « > « i u c t - í'« '«-r--.s á ( 
i r i . i l X n ; p ' . ; l a d o : a A ( . 
r . o : l i ; t ú < • r d e n i . Aliei 
c h i n a - , B I A 1 c . . . 
1 0 ;•« «,a . p i ; i . - v ; . - i a . 
ĵ  . s . i Ip* d,t• j a '/.••: i> ri i r i> 
A í - c C - 2 1 1 1 r- - f 
a l i r o d ã o , C F t C - ' . " i r r c . i , 
b n i r p i e d o s , 1 « . rnu^i 

j 1 t . f c r r a ^ c i i h , W b 
I «. *on a Tf e . o r \\ 
! 1 f. artig 2 i 
I A ü l o ! i ' o . M i j ' 1 »•! c c . ' ; j . . 1 ') r 

P G 1 C . a ! ':• - ; }•< ! ã o , 1 ' 0 - 1 r . 
! a I'. <wfii<i ud. IO»» r , 'ngulo (."!••': 1 

v- ;'.m.\j mnchiu. - c aua á ordem. ( 
W •• o*, artigo» phoíógraphicos a Ciui 

lucV1̂  t 
i . a r t i g o s c a r n a v a l , 

G a r c i a N o g u e i r a • 
K ( P e C 3 c a i x . s « . o i i t e i . d r « - t r 
[ t . - ' / - , n i a c h i n a ^ c o s t u r a , a F , ( ' , 

r , n i p ; K ;•>•» t i i - u A M c - , a r -
n a ç D c s c h a p é o s d r V ;. a A h l g r i m m 
» i e y e r c c o m p . ; R B 2 c s . b a t a t a s , r 
icm ; A K 1 pe<,a « le e r r o p a r a s iIlÍj, 

roga-, 1 c. 

«í Augusto Tolle e comp.; T tiiangulo 
2 bar ricas luti«/aa TA triângulo 1 c. briu-
fjuedoa, 2 rs louc;as, a Torqil.ito de 
Abreu , ;,'•( , cn, papel mata-borr&o, 
a Kfepiudola «• comp.; V,'J,( 15 CM, pa-
jiel cartão, APA 2 arl jg. s esmalta-
dos, á ordem ; AS«-( 2 I ai ri.-.as cola, a 
A. Santda e companhia, A Ü P - K H S 1 
ar.igo aço, á ordem ; 11" triangtilo 
WK 1 c. ferrag.uis, Ci*'C I c. brimjue-
dos a Carvalho l'iiho, Campas e comp.; 
\VJC ij cs. pe Iras louças, 8 -,. maclü-
nas, 1 c. tinta dc impressa 1 c. artà* 
gos Jatào, 2 c». tvjojü, 2 i . massa |>a-
ra rolos a V\Y szíl .g Irmãos; JIHK 1 
artigos madeira, 1 barric. i trens de caj»-
s:nha, a IIur «, Ilci.sc c • mp.; J<M 1 e. 
couro para chapí- s, (Jtto rectaugulo 6 

1 c. porcela-
folha, PAC 2 

bari icas louças a Otto Schb>.'inb.'ch; 
duiro-, Viria to triiugulr. 11 barrica» c 
f.Ü .cs louça-., 2 « s. - dheres, \ cs. fer-
ragens, 1 »>arrica correut».?», 1 c. jicnte» 
a \'iriato ( «»rica e comp-.; 1". A 100 Cá, 
bacalhau' 17 scs. herv.. «'•»•, > volume» 
drogas a I".. Acquaron ; 250 e 251 re-
c augulo P K 2 aram , 2 tambores 
a- idoi a Pedro Kocll r ; A I — ü e F lJ 
cs. artigo-, ph.irmacia, 1 barric t gis, 1 
barrira drogas a A«;ol}»h » 'J'lieill; H.̂ O 
rectangiiio 1 c. ferragens, 2 cs. vidros, 
4 barri u* «• 1 c. ferragens, 1 c. cami-

i» i.nandescontes a viuva Hermann 
'i .«•».1, Ivi' rec auguiu 2-> k ricas .̂ al 
amargo, h' triangu' j 20 «Ütas i letn 
1) ti . r. • i . I . ai.<a cor;'eudo ferragens 
1") tr:augtib; «>0 caixas l acalhatt» T S 

rcctangulo 28 cs. creolina, 13DC 4 cs. 
• irt. fo .ha, 2 cs. u ; ui» .i.s, á «jtalem; M 
l ie ' 1 . tuoos do zinco , a Alfonso '/.oc-
c lu; <.:MoC 2 c. i .;ii s, a Cosia Mo ira 
- comp . ; (i 1 c. t inta de- impressão, 8 
barrica* idem , á orçou.; WK 2 c^. «Iro-
ga- , 1 ac. idem, a Adolí J^anes; IJSC-
S T 3 c-• iu . v i», á ord. r-., P.SeC triân-
g u l o Mil. d cs. p/.u. aa, a lic-nto de 
S«j.u.;a c ca ii]), ; M»_'ÍÍ-SP 1 c. camisas 
« ncadeMceut^f. a «jr«lcm; ( 'asa Levy 1 c . 

' piano .1 I. Levy e Ir:: io; ATeCtr ian-
| guio M 11 50 cs. gomma MMeC 2 cs. 
! papo'. 1 c a i x a < ..a. 1 «..-. .r a matta-P' tti»-.. t s í f-.i i • / a i , , t . • »r • borrao, 1 fardo .ona, a . . rau jo Tavares 
j e c inj).; 940 circulo 7 c>. ruiaç^cs cha-
j p-'o.-> de sul, 904 circulo 1 . de?»pe:ta-

dcr< , 002 dois triângulos 23 cs. rclo-
jg , dc pai ã ordcui; S -W S cs. fla-
1 nellas de i i, 55 fardos e 10 cs. coberto-

.. f e r r . 
S c h i i : 

folha 

cn . art. 
c o m p . ; 

i i o ti 

O j ar*a ru.ia.-. » 
rs. t"anima l a c c í 
. f e r r a g e n s 1 < 
2 c s . ' o u ; o p a n i 
c h i e r . ; M V t 

m.argo. (iNeC 
mascaras, c : 

bo' 
Paul v 

l '.liar: Morfari . 
Lil ,ro vidro, 1 c. ar' ' i d i a i mac i t. 
C. a.aun , a ;. i.in i e Frota J 4 

r ri?, v: aos, 1 c. c ij -s de • r a a 
J. «' iustrumen' n:u - a« «i, 1 c. ar * ^' 

j COU o, 1 c. n.ii.de/.as, . Jorge Fuc 
1 c. instriiiu- : i aes, A ord em 

1 i.y. J 4 c i . linha de - ;odao 1 c. t ' r 
Ide •ŝ anho, a Íloíf.uiau i e ci ni] , . p V -i 

cobertores a fgf " e "iVfèVã" líl',' 14/ AA 
colcha «!•• algodão, 1 caixa Pjalhas de al-
godao, 0 cs. fazendas alg., ( ( iD 4 ca. 
peça ma. hinã, a Tlieoduro \\'il!e e c . ; 

('ontinúa) 

.11 o v i l i i c i i l o <lo r » r ( « i t i o 
H u u t o f 

i J4 
líuo Aires r ev. alai. «-orn 1 dias do vin-

.... .•,;«, •;, •• •',., tnuebolas; 
jf-M.eros • o • M- d«- Sou-

-Iufüii-r, com var. , ôneros, 

.-• i • -lor- n 
iü-oana. 

, para 
e n o \ a . 

I N D I C A D O R 

cdicOM 

S r . Alves do Lim% 
P a U n i v e r s i d a d e do P a r i s , «rir. da I tom-f 
, t n t ' e/a o 'Ia Í anta r . a s a . K - p . moN tia: 

i . nta, s e n h o r a s , via? ur inar ia» o par 
; ; . sul» le a, rua tio M"UI M e l i l o n. V.' 

ii a i l lor io , rua de s . B e n t o n. 3 0 - A .das li 
: I ' 1 eb : lame n. . ' i" l . 

Dr. fíylvio M*ia 

Drs. Pedro de Toledo e J o s é 
Torres do Oliveira 

Mudaram «. u es. iaptor.o d.- adv >> aci 
paia a rua de S. Ihuilo, 7a, sobrado. 

Antonio l i iLeiro doa Santos, 
Eütevam í e Almeida, Gabriel 
Ribeiro dos fiantos o «Joio Paa-
lo Correi» do Oliveira. 
Advogados , U m 

. tíonto n 67 ob 
r.pt 

i«.11• -11.*« - dc H.-I.horas, C a, ailo 
Moni:a. io. :»U de I ns ;» horas , 

a venei - i iradenl.» -. 17. T e b -

Cr. r doai do Gnimar&ea 
1m « •.!• t! Cli-.ra ol c 1 MiiiO ., « t- j . ro fes -

« r"d • I a u ! i I.I.- d.. M o. «'• .in pr.alK a d.- P a -
i . : . hd; ie . I ral a no o ' o I as m o i r s ' ; a> 

. n e r v o s a s «• «lo anparo|ho di-
e s t i v o í *syc .hotherapin. - Mua BarAo do l i a -

." 7",. Consul tas , das « ás 1" da 
1 as 'i da t a r d e . I e phoue n. 

I ' ' m 1ii!. liai. 

Sr. Erssnío do Amaral 
R g p e e al « ro y j h i l i . m ô « »t s i - i . p o l -

ir , ... . .. . i i.a-l tnio. ( io . isul tor io , rua 'In 
;-. Hi-rito ... . ás il h o r a s . M. s idoncia , rua 
D. W r i d i . u •> a .'.7. T c l e p h o i i e n. -.'00. 

Dr. bani do Avilez 
ias inI«arnas, s\plnl i t i . -as , da pnllo, 
e da l Uancia . C.onsultorio, lar^o .1. 

• n. I, d.- I as i. Toleplioiio ii. 1 :jvr7« 
ia, rua Tarnaielart i li. ,'i8. 

S r . P.oberto Oomos Caldas 
Especialista do moléstias «lo crianças.— 

il .;•, ., rua •! i ( J u i t a n d a ii. J , - . brado. 
.. .,• ,:•.)! .;«• .' ás hora . da tarde Mc t 1 <• u-
ia, . i a Maior ( j c o d i i i h o n . 0 'Consola«,'ái>; 
r« iophon«', l " ! . 

Dr. Aithur Mendonça 
MesT.I. Il' ia. I i a ( i e l i e ra l J a n b n i II. 0'». 

: a. ui'«»r;o «• |-> » a t o n o d»- mi ' roseopia ' li-
.'.'.'», t.rn v es- a -Ia S é . sobrado, , do meio-
Ii.-i ;is horas da tarde . 

Dih. Tranc sco do L' nnaiorte 
Li elido . «c Alia ida. J 03Ó Ma-
ria Mimdcf « A. nora, Anseio 
M ide» úe Aliueil a e Ijuib Oon-
znga o - e u . : o s d o A l m e i d a . 
I cr ip • o, i raça dr. .ioiio M'- ,d» s n. 0" 

A V I S O I M P O R T A N T E 
I 

Os s r s . consumidores (his aíamadas 

, T T Í r a B R A Z l t ^ r ^ ^ 
yu Ĵ k.»-* '̂ PROCESSO P«l*IL£OlADO ^ 

1— - - • • Tirirãi 

ie toda • 
da tur . 

s s . ' i n a ' . a j , 

no Kornm, 
antiga do 

i J e n í i . s t ü M 
ALVAKG CASTELiLO 

i . IMt t a«I .O b t . N I i - I \ 

ívua Ce S liei. to au 5 8 — fcobrado 
Suo /'ou/o •-Tekjihom: n 1 3xa 

J o r ^ o W a s h i n g t o n P . Caldas 
I U.Lia.l '.«» DKN I r.STA 

F o r m a d o p e l a Kscola O d o n t o l o g i c a d e Sfio 
P a il P . - . r t inpa ;is .-oou... l a m . b a , I J U O t em 
a stia r l i i i i ca d e i r a r i u a r i a S e b a s t i ã o Pu 

S a i s Gomes 
Crr-:r_;ião d« nt i - ta . \. . .-Ua Ira! ,alhos em 

pt*. a. , ; e- preViai i .ente . oiiliae lados e tfíi-
r.ai ' Ivspe. .-dl ia íe i;m c i r u r g i a o pro-tf..-- • 1 •i-.tarri. (Ia:.meto e la -idencia, rua 
«le S . MenUí n. 72. 

Cü.c 

e * 

•I - I; r i - r 

liI.IN ..lo . 
o i-e 

ti. Cl 

unt > I t-rr. 
-•.,- lutè .l/i, 
n:uri,,.-, f» -1. 

I r , a 

: n i ; 
r <i -

ii u I i 
I ii, c 

l.ui.- i ^ 

r-''->p 

•i. Ah 

a ^ iK-haj.p.trccc tom o u.»o 
i-s- - W Ilorii...,u- • r tu.la.-.̂ s pliar-

. !•/ • l i ( - : . . r e - l . i - . . . . — ; 
h>- i atia C ' ' ' 1 l | l a i " - 1 ^ 1 ' c u l n a 

| 4m H..,üaiiü \en.t;i cm tudaii 
tinads no p»vi- j P t o n p a i Í J " e «Iroifariam. 

<lu 

• ntu 
Para 

. r . • , •>.!. |f,M MO' • o n i nnoa .le si 
• l".i .7. W i.-, a tu- • i-r . • „ it-Y>ir, do 

l*rel"«-i I ura 5Iiiiiiri|.ul 
I'a^i. ptibli u <4ue, jicío [iru/. 

Devem eMiii.iiiar roni utlenvSo as velas i(ii« i-tuiiprani 
pura não serem illnilidos i-imi vela- de empiie.ilaiuento 
seiiielliaute, poréiii muito inferiores em t|iialMatle. 

Os pacotes <las legitimas IIKASII.t-JltA e YHHANCA 
trazem ob ili/.i res o as mo<lall.HS los orlichés» acima. 

Xldaardo Silva 
I',:: .ItV . 'i" >1.-1.1 < ..M, gríili-l.. tirî *ÍI,ÍO 

... |.l. .111.1' ! l/l-/ lO.l.J. ... tl 'll.llltl.j.. -'.|ll 
ilòr . nu j.r...l.•/.'.. I'.j,tòiili--r. , lni,: . .Ia 
Ml . .....1.1.11, 1, 7 u-. i..aiihJ a. ., .1.1 1,-irl. 

S>. íluUlo Kaln 
• ' I' 1 • < 1.. I. . i \ • •!'' ' hili - • 

. Sai,!., i; M.-I.I.I,. :rn., palhl. 
i.s li. '.' I1..ii-.iiii.„-iii, r ia -l.t N. r icl lto li- I". I.- ' i. ! • • l. i..|.l.. ... ii. 

D r . A. r . i j a rdo 
:i..'.| • . — I. 
1 .1 ..I. .. rir. •!.. C. .l.i V r,., 

Dr. lE'rn::c:&co JLa»...ya 
. • • i •• i • [ •-. r •• ro 1-1.| • .... ., . r.' . i... . 

.••• h»l li • .1 r » . . . li, . ' a 1 .. 1 . 1. i.. .. i l,:i V(i:ronu'H li- .'-' 

S r . Ayres Netto 
.. | .ar . " - . 

II. He -

E l . A. Luis dr> R . . ; o 

.. I.-, II. 
I uni -l.-
nu. ri io 

K . Aubcrtie 
e.iriirKÍâ.i .IriitiMl i. M..].-.i.ms >la liow®. C.1..11I1 ;.i... 1 *Iu.. .1.- s. Ihiub., 7-.' 

IMUCADOK Dii IIOTEIS 

1'ei.silo Ca v val):o - a n t g a pens lo 
Es tevcs 

Mua M. ajamin Co : laut r. ir.. Abnoeo aos 
pensi.,.; aa-, das 'a 1 i as P«! horas janiar, 
•a, i horas as 7. Iàxltaoniinarioa toda hora. 

S E G Ç À O K E Ü T R A 

lOIAS, relogiGS, m d a l fi-
i| no, a n i g o s p r : 

p r e s e n t e s 

HATAL-AHHJ BOM-REIS 
N ã o s e e s q u e ç a m d e c o m p a r a i 

: o m o s p r e ç o s da l i t i n i d n y n e 
final d - CASA «i.- J<>IAS de 

C d i o u E r m à o s 
ir, HUA J ) / l t i : i l A 

H. P A U L » 

IOIU 
D». A. Vieira de Carvalho 

• » . I..M1U. „.' I l i ' - - -I 

O dr. Jp.n.L 'i , Co,. , 

li.-.,.!..|„ , 
a. 1 r..- i., 

Dr. Encrs á» RTiracda 
. I. »nri. ' 0* 

I. 

A«lv«»2 
X.T. t. 

iwlos 
i czreira d. CaaiiUho 

1'oatiea tle Santos 
A \ ILTOKI A : 

p a r a s e g u n d a - f e i r a o q u e 

t . - i i h o <|iie c c r c v e r a ^ t . r c a e % t r . t i -

i l - . a v i c t o r i a . , | u c o P a r t i d o k t - p u -

b l i c a n o M u n i c i p a l o b t e v e ua.-i c l e i -

i,-.".C-. i n u t i i r i p a e » d c h o j o , c o n t r a o s 

. r . ,lr.->. l ' e . a r i o U ü i t o i e J o . i o t l r -

v a l l i a l , ii-1 d i z e r d a ( « l,tdde Sitnfot• 
o s t i n i c u a c l i e f e ^ d e p r e s t i g i o i j u e 

e x i s t e m n e s t a c i d a d e . 

I'or boje m6 digo isto :—I'erdc-
ruui porque as elci£.".e» correram 
calmas . 

Saut.i-, 14 de dezembro de 1907, 
C M K l . r - t T " * t N l i . P t t N . , K N T l - l . 

1)11. S Ê N I O R 
D K M I S T A -AMKUKJANO 

1 Ud S . b ü i i i o , 5 1 

I r Al«x*r . í r» Coelho 

i." ir . ú . it..^ 
• • • (-wtâ tc Jory 

O iiiorim, 
I>tis trrr.Telenfermidade cura-

vul com o rtpecijiro i.e Luis Cai tos 
.' Arr la Mendes. 

A» r-evral̂ ias e dorea ri.eamuti-
c u .,' alq.;«r parti, do torp.. Rã . 
.uri]»-. |.rom | t*u,ente com o l.I» 
NIMI.NTo HUIíTIL de Luia Carlos, 
•m Araraquaia. á ra.i 6, u. 87. 

Oi- , \V, («oi- .Ioii 
rt|K'ci h, u.eüii o.operador 
u porteiro. Con mltorio, rua 
de S. Bento n. tii (eobradol 
d . 2 áíi 4 ila tarde. I'e \t\ lio-
nc, 1021J. Hea.dcici», Ala-
meda do. liam l.us d. 1, ata 
áa 1» l.( im. uu ir.unba . de-
poú <i«s i Ca tarde. Teia 
plioue u. lúi. 

U M V . M K D . 
D r . D c s i d e r i o S t a p l e r 

Kx-aubetitiito da l'.,lyelini. 
ca ^eral em \ ienna 

I x-i hefo do elioica do, lios-
j itiiee, O p e r a t l i i i ' — ,«u-
lee . t isiH.lt- w a l i o r u H 

CGnaultorio 
RUA I'.. Dh ITAPETIN tNGA, 16 

/Je l as 3 liQi as fia lardt 
TKX,IiPUUNK, 1407 

•lie 

4 
aciiii 
pa. a 
pena pub 
. ipiw pa: .l 
t;i.,.io '>. '. i 1--
het.mbro ríe 1 

Baae ser-, i,;. 
I.iuljw . .1 ]) . 
1." ^ i i i 

q u e . r . . , . i i . 
to, a v :i v, r 
d pro .'iut . .1 

ailos .'esta 
" 1 1 : o r r . . . c i a 

i < t i o s e r v i ç o , 
I i a r t i c u l . i r d o 

|u: i l f o i d a d a 
ii 1.04,-, ... 

07. 
. o u i p r e l i e n d i ; 

• l i c a 
i:a'ç:idas, < i 

!:lfüa ,1o ca .. 
úura c a t<-

b e m c o m 

.na .-»e 

pub.ica 
' i e l i m -
i i m . u i -
. . ri-

i da-
'1, • lll >7. ^ ' 1 . - . I. , - r ' > H T t - v - i r , d f - a t í -
. i , .. a v.i aj:t . I I tima ... . p :",. coin<i c.tixeiro 

, i I ii t .pi i . e- e-.i • aa» 'le «d •«, nrmazeai ou 
r . \ .1 r a - t a l . r i c a , i e - . m ) . n b a q u a l i p i e r a r -

lie m 

| 
l.tl.ia. ile 'J praea 

.<; . [ .Hrt i c i i l a r , 
I ii m i 5 « ü . : a . J .Li < 

lO.OOfliOil 
u j a p r o ] 

iner 

i c. ari 
t id.i .i < .n, 
l.ia leferid. 

A s i , r 

todos t 
exislrntf^, 

2. Nas i 
dcsijrnad, 
d i s | ) d n h a n i 
b t t i « ; ã « ) d c ." 
v i r n e n t o «• 
cto e t: .I . 

: e e t » j s c 

n a s c a l ç a t í 
p v l a l ' l < t u r 
d e c o n c n i e n t 

• , a l a v a ^ c r i 
>•( v . * i o s p^>r m». 

p o s t a s , 
• otnpar; 
i » exit; 

u e í o r e m ' 
r a « j t i c I 

distri-
l o p a - | 
de ja-

ó." .N.ts r, a 
a v a r r . d u r . i <! 
c n i z a n a - M ' ^ • 
a r c n i " ' , t n <!• 

i - c m r » ; v o t i . u c v i i r 

. p a s s e i o s . *ar ; - , ' . i -
p r e c i n t a s c a l ç a d a s 

t o d u s o s o b j c c t o s 
e n t e s n a s m e s m a 

Assatlnra rrianrns 
Cedsm t-iu poucos mas com o aso 

do 

Talcobúrt) tíe Assis 
Formula do dr. SYLYlÜ MAIA, 

distinrfo director da 
Maternidade d S. Vaulo 

—Completamente in-jfíensivo— 
n 

lllu 

São IVdro 
Vonde-ae uma casa própria para 

residen ia de fnmiiia e com facili-
dade para a tiansíurmar em nego-
cia «ie balcão; ao lado esquerdo da 
matriz, tom bom quintal, portão 
ao isdo, etc. 

Para tratar, com Antonio Teixei-
ra «le Baimo, em Iiio das P e d r a s . 

Üio «Ias Pedras, d—V2—07. 

i ) l £ . G < d - ; s S A Y À O 
Medico operador 

L a r g o d a M a l r i x 
A V Ali l i 

13W. 
Antonio < . di* Cnm.iitço 
Cirurgia em ;erai ; g>nc«olo-

í,*ia, jart«.8 e vias urinaria*. 
CdOMuitorio : — ltna S. i^inlo 

n. i'5—^Altoa da 1'rogaria do 
Leão). 

Do meio-dia ém 3 Lorai 
Kftdideucia: — Alameda d cs 

íiambda n. 1H. 

d « i t i * i t i , s < 
ruas ; 

4 . ' N a s r u a s c a l ç a d a s e n 
m i s a d a - i , a i r i ; j ^ a c . u « j d<« s u a 
í i c i e c a l a v a g e m e d e s n f c a 
p o n t o s >1: i s t k a o n a i n e u i o •'<. 
culo-t e a u i : . ; , u ' s ; 

5.'- E«i ".piaPpicr }»vj 
n i c i p i o a i u • <t t o «; 
d o s i. . p i n a - , - •, . m i -
v e g c t a i y . i i » « a l e . n . i a - , 
g r a d o u r o s ]»u . . « . o s •• ' 
t i v e r s i d o c l a u * ! ' í - d i n a m 
d o OU d e p « J a t l d o li V t-
d i ' ^ s , j . u i i ! : - « u p a r t l c t i i a : i a ; 

6 . K m « j u a l j u e r p o n «j d o m 
CÍ[>io, a 1 . i r . , . a c de.">i:il<.-' ( . i u 

j b o c c s d c b^b-o ; 

d o s 
eiii-

ín i . 
üia iil 
ncccut 
tAlóS 
r e s . 

r i a P c - i a a 
ia < i crai «li 

7 d c j a u e i i 
: «i ]) i r a .se 

i t n e d i a ' 0 , a í 

•s e a s a m o s t r a -
.<> .•>« r e n 11 c v a---

i . ia.i a l a , n a . . -o-
I 'i feitura, ate 

; d . j 1 9 0 8 , a o 
e m a b e r t a s n c 
- . i i n a h o r a , f a -

• > '. i . C i e m n t a n o d e S u s a e 
C a s t r o , ju .'. d e d i r e i t o d a 2! v a r a 
d o s o r p l i a i m d e s t a c a p i t a l , 
I * ' a / s a b e r q u a n t o s o p r e s e n t e 
r e m «p . t i d i a l b d u ( i r . t e 

n i c z «!'• d e / . t . - m b r o , a o tne««.j d i a , n e s -
t a 

a a s f e s a s 
1 . 9Ha.s, 1 os. ei,;e.xi»a, no/es, 

aii.en.ioaa, ...re , .nl, .nu, clio-
Itii. s t* ' i . tras i . ,i-aa --i lalida-
den. in. . h -..- to i.i a horto d» 
i•' ros ,1 : M, „. ie ,., e itiol I ad-J3 tillOS, 

roruiu—rua | q,tão rücebendo M iate ri S o a r e s ^ ' • " . i . . . : „.!..,. ,®re„,.„.i0 „;.. ro Soares iú 
AS •-« •• antiB» 4o Quar-1Comp., devido á ref.irma da casa, 

'•• • - — • e-ent-. .!. li v. r -le-a- r.n. Ria-ide rc- lu -cão n'» K. a-i-io rc iti .çiio 
preço». 

v :e.tern, poli, o tira i la l inporio 
Vladodto—antigo 11, >• Vi ida -to, 

u ii da 

se i... in sn i .-v.ci i-t.iri. 
iní vrmac.-es -.ujiptc.ii uta 

i.-mbro d 
«.iy liame 

. Pau 
. — O 

efeitura do 
21 .ie n... 
ector, M• 

G O M I í l O S S 

i dr. 
de ii 
r-ori.i 
l'.iu . 

AllKl. 
e t 
ar 

o Mairellei l iei. 
Ia l.* vaia ' i' 
desta .. ij.areii 

Jo 

l'r ' 

: 11 te i 
•rrruc .ji 

I 

rem... 
uort. • 

Preíeit 
removi 

Ao piiVilico 
Para o« fina lí-gaes, declaramos 

que ficam < assa loa 8 de nt.nl»am 
e íl ei to os f»o lerus «jue coriieriu.oa 
ao n'jas-1 irmão, sr« KM AKDO 
KOI Blii I a 10 B£ A, mm 
proeura.ão lavra . t nas notaa do 
tabellia«j Claro d.- Macedo, j ara o 
fim de nos rej»re ntar no inventa-
rio de nosrf.i finada n.fie, tl. Eoame 
renciana Va^ jucá da 1 onaeca. 

ti, 1'aulo, 1-i de d«/.embro de PiU7. 

Antonio Vasqi rs Foíiseca 
7«>Ãf» V aŝ i ks F O N S T C A 

Anniicrsario 
Colhe hoje mais uma ilor, no jar-

dim «ie sua existência, a txma. se-
nliorita Ouilia Vaz. 

Por eata tão fauetoM «lata. cum-
primt nta a a família «!e Jo&o Joa-
4üim do Nascàinonlo, 

(> i tnvAo (IOM l i e r d c h o M 
«le G i e j ç o r i o d o s e i a n -
tuN o J i i M t i n a <le J c h u m 
cio?"» III t o » . 

O dr. José Mana Bourroul, juiz de 
direito da segunda vara eivei 
nesta comarca da capitai du Bão 
Paulo. etc. 
I az sa!>er aos que eate virem oa 

delle n »tic.a tiverem que, perante 
< ate jui/.o e no «jartorio «ío 1.° of-
fi- io se procejwauí oa tercujs do 
inventario d >s bt ns daixados 
jinados (íre^orio «Ĵ a >autoe o Jua-
tina de leaue doa Saníos, e catun-
du em t mpo de faxer-ee a louva* 
ção de avaliadores <jue avaliem cs 
bens «Io ac» rvo, conformo despacho 
j,referido nos autoe respectivos, ci-
to, c Amo e requeiro aos herdeiros 
)os !oí Santos, Maria dou unus 
e Aütonia dos Sautos para que ve-
nham, a primeira audiência, depois 
de f.n«lo o praeo de trinta diAs d* 
publicação <lest<% louvar-se em ava-
liadores que arào a avaliação dos 
L̂ etia do acervo» fácSn«lo citados 
para todos os termos do inventario, 
ate final, sob as («nas da lei, fi-
cando ecieniea «ie que ae audian* 
mm desistais» 4to*».a*s aaUaa-

m ei.te, 
animaes n; 

n !o ; .r pu 
iri» • «;tie a 
•*devain ser 
iente destino, 
larticular, 
i«>ção do lixo dc todos 
cs*«ibelecimentos parii-
ualquer ordem e casas 
» «lo município, «jue f«»r 
u Ultimado n t via pu-

irnraun-

7t . Fina; 
destino dos 
contr.t los e: 
tod«jí oa 
entender qu 
par i convci: 

L,imp« -. ». i 
1 Are 

os pretli s, 
culares de «j 
de habitaç<i<-
depôs '.«. 'd • 
blica ; 

2.° A r« m »yão «!o lix 
diciei i ou detritos de 
natureza, provenientes das \arrc-
duras e limpesa <!os mercad*>s co-
bertos «ju d -sCubert- », públicos «jti 
particniares, e de todos o*> -utros 
estabelecimentos ou repartições j>a-
blicas de «pulquer ordem ; 

3 O fornecimcuto de meios de 
remoção e transporte, que forem 
requisitados pela Pr» feilura-, para 
a execução d»>s ^«rviços extraordi-
nários de qualquer natureza, me-
diante pagamento estipulado por 
tabella de preço. 

N O T A . — A expressão genérica 
tíe rua» abrange as diversas .1» s • 
^na»;«àes unidas na nomencl.tura 
da via publica, como sejam, ave-
nidas, alamedas, trave-*e»as, becos, 
ladeir.es, íarü ., pra.,as, ctc. 

As pfopo«tdi devem «er feitaa 
na» formulas impressa* que podem 

üc cr ciaria Geral da 

aço sa er -.'.e, j or p i e 

r „'ida .- ; e •!«,;.o i 
11 " ! t, . o. exui ,-. nr. . 

'la r . I i: 1 s-} ' «a 
ío- por seu . >o-al. 

| i e Mait •• «ar 
lÇu* | telho h • con -tnu 

d • 2 
t r. , c a 
vsui « a« eeita 

Arr da C., e iiiais d 
n ota e des|.ei..d do ] 
tenio o refer.dó .Mait' 
:. Ar ala I d.f. ;, tnado < 
j a .'. 'ü:. o vem req a e a v. -a 
a c 'c > do mesmo para, nu. j ri 
ii.«rira au hr-ncia tl. po.s :le cit .-.o, ; 
ver-se-lne aa î nai o pi 
«la-», para dentro «ied« a b.a-. :a»r 
ta. pagamento d»-«lu i ia do ru s.ro 
u importune.a dc í»». :424, i,ue < ou-
1 «i ao sup[ 1. ant . no ra* io ua fa. 
er.c u de Arr ;«1 C , ou a ie„'ar 

os eu.Largo o da tSaa que t. '. cr, 
sol) pena de revelia, sen-io a c.ta 
';;.«.» p i i t"'«>a ter; O) «la ai .o. 

qualquer j , „ t,...1(, dis ril oi i e ^ a i o 
cf ! i ' io, f ;ni!ua«Ja com - s ' rea 

documentos .ua oa e tnaiao iiiS.ru* 
u.ei . t j «la c .r.içãcb P. i ! e eri-
t e ;'o, São J'..ul , 3 de j 
1 .07 . ! ente ii - ra a J.i ,c.r 
riq e Coeli.o» I-.ra o que s 
nlaa em dita petição» a u , me 
sendo ap»ea ntada ne.ia íoi profe-
rido o despath » d » te . .-eguint»; : 
A. e P« a > terceiro o: ticío, sim. h. 
Pauk% .«O «Ie J» 1 o de 1 a 7. h , 
que não fosse encontra lo dev-
dor .\'arti:ilio t'ar. s <Ie Airu ;a lar 
telho para ser citado, ju* . la a 
sua atisenc a no extra ge.i • ern 
g-«r ignara lo e ,'uíga •« a justi .̂ .v-
t;AQ por '•eut-i.Çi, m mdei x !ir 
o praeente e-li a. com (j pra/. » do 
nov^r.ta «lia» q .e sorá af;-i:iad> e 
putl.ca o n lorcna da lei e j or 

da herança «le «1. Kn 
r̂a« :a Margarida <'e Saes, s rão 

pela seigun' a vez levados a publico 
pregão «'.: j.r«i«/.i arremataçâo e 
vento..os .t quem mais der e maior I [.ibero hadíir 

offerecer, acima daa i spei 1 ruf t I)ir«-.ta. 
Vas •. v.r.ia-,.' --s i * ioiniadas, os bens i 
que se <b - .evern \> iix« , ]>erten-
i entes .i mesma her-inça, .i saber : 
um prédio situado ncs'a capital, 

rro da Vilia :.: . ia- ' apparecsm espocialmante ao 
, ! !, . | '.J 1 reit..«i «ama qnaiqner njolfj-

tia t a aai*arr, c r.«I? e .aaical-
me te u am p oj i • ia i cjia a 

'• » p p ü lo < n , ••... o » o.:a.-a 
d..i..i.un i t., in uma port.i, um.i i do ?.uti ar.a arij . 

I ' , : . : en° 3 F - © r u v i n a 
• .•«• frente p i 23 metros! ^«r^^i-o S. Fan 
e fun 'oc-.::tcndo a c.as.i, tres! i j i w» / « 
m . >d » : rrad s e asa ialhados, | U e i vV 1 O i n p . 

tendo com > depeiuicncia um telhei-
ro de zinco; < onfinando por um 
lado coin Joaquim Leit Penteado e 
mad t a sua avaliaçã j,«.t;e foi <'«: «jua-
i o contos c «,uinhentos mil r ;.s j> ira 

a quantia « e 3:oo0.í«h/U réis, um j 
prédio siit:a 'o nesta capital, fre-

A D O L P I I O L A \ 1 ,H 
Pharmw i/t Yp> </)t<)(i 

deposito o£ii KpTíi .í» 
m a r m a c i a inlcrn^ciniial 

i"̂ ' a 15 ú" N ven b o 3 3 

e le c. a o tica o 'le -̂. i r lito Var 
•er obtidas na Scc.cujia t̂ eral da! tu, .o C.ir.ua !e Arruda I'.o 
I'r«fc,tura. ! p .ra vir A 1.' au áer.< la dcittjuim 

(Js proponante- deverão tncher lin .o que .«ja a ,uelk praz ,, nr-
TíM>OS ua eapayoa eui t.ranr.. das «e-llie prop r p parte ' . reque-
uiauua-, forc.uláa, co.u excep^ao | i*ute J. a - Jos SaBUa Azevedo, a 
do» claiwriu VII (utiliaafãu agri- , coiapct nta acç d. n-l aría * ae 

V U iMllililii .) etc.;, e. lb* MaigM. - -:. r. aa ..a lei pa 
do n. 4 da clauaula X dc t ra ientro d« lea pa^ai a importa .-
tração laecanit^,, ,/ue aãc facul- cia pe.il ia na pefticio neate fr»iii-| 
tati»o«. Não deverão riacar NB-jcript% jjroe da Uijr» e cn. fc, uu , 
N H U M J k p a i a . ra* impaeaaea. - ai.egaz e provar a de.aia %ae li-I 

, . . . ttLViü n H n K I 
|9\lí \ lima !a>iri'-a mi in-
i l.-i ior |,rrri-a -« «e • • * i n " 1 " ' 
ilu stre | iatii-i> nu (.reparei i I i ' :n aa iuri.» 
de ir.itluO».- «le .alcl i i t l iana, i Uai. . , i ». ;«j;i-
l.aaha «•• •>•«•- r slria. ia- j ia .«jraa -ai. . ...» , >i • .1«j« • 

I ' rop nU.- : »»hi l e a r . i.t ia- j-. v ' f-b. :r. • ..• - rtir 
«•II. car ia fechada, sol» o i-
«lere.^o . a. íích r e - i r i a .aa , 
ale o I.m i-«, me/, ua redac-
ç i o desta iolha. 

Trai.alha a j rc.a 

o j i i m í s 

l í u » 1 5 «le A . vt i u b r o , 1 9 



COMMERCIO DE SÃO PAULO—Domingo, 15 de Dezembro dc 1907 

i • • • 

Com muita attenção para a felicidade de que está p«istiMa'a co-
nhecida 

CASA LOTBBIOA 
AMAHCIO RODRIGUES DOS SANTOS 8 G. 

One ainda liouteiu vendeu o bilhete inteiro de n. 4>) r i 4 6 - pre-
miado com ^ ^ 

5 0 : 0 0 0 $ ® § 0 
e bem assim toda a dezena de ris. 41541 a 49550, na importaneia de j 

5 1 : 2 3 2 S O O O 
assim distribuídos aos nossos distinetoa fregueses : 

4.1541, vendido ao sr. João Gonçalves ICstcvcs, reaidente em Barra 
Bonita; 49542. ao ar. Faustino Cunha Loureiro, residente em Jacarehy; 
49143, 'ao mesmo; 49544, ao mesmo; 4954S. ao sr. K . Costa & C., rc- j 
sidente ein Bebedouro; 4<>r>4>>. s r - - W P e r e i r a t , c Albuquerque, | 
reaidente cm PirassuminRa; 49547, no sr. .Tos - K . r t , residente m Ita- j 
petinintfcq 49 = 1S, ;*> s . . Pere ira , Mello A- C „ rua 15 de .sovembro, 3, 
capital; 49549, ao mesmo; 49550, ao incamo. 

D e a n te des tes Cactos, 111*10 li.» a r g u m e n t o !! c p o r i?so c lu i - ( 

m a m o s a t t e n ç ã o para 03 p o u c o s b i l h e t e 3 q u e ivst-am p a r n a 
e : : t r a o r d i n a r i a L O T E K l A D O N A T A L , c u j o p r ê m i o n in ior é 

ADUBOS CHIMICOS 
O s a g r i c u l t o r e s p r o g r e s s i t a s e m p r e g a m todos a d u b o R e l i i m i c o s p a r a f e r t i i i s a r MS s u a s 

' S ó c o m o e m p r o g o dc a d u l t o s c h h u i e o s se c o n s e g u e r e s u l t a d o r e m u n e r a d o r n a n g n -
c u l t u r a . O d i n h e i r o a p p l i c a d o e m a d u b o s c h i m i c o s produz, l u c r o s m a i o r e s d o que q u a l q u e i 

o u t r o c ™ J 1 a r c ' P ° r d n ( l c . flttc6ta(lll p o r todos q u e se d e d i c a m á Agricul tura m o d e r n a c r a c i o n a l . 
O a g r i c u l t o r i n t e l l i g e n t o dove i s t u d a r o a s s u m p t o a d u b a ç l o do s o l o o c h e g a r a d c o n c l u s ã o 
d e que a a d u b a ç ã o r a c i o n a l s.'. so l a z por m e i o dos a d u l t o s c l i i m i c o s . 

O s ú n i c o s a g e n t e s do K a l i s y n t V i c a l , «as -n fur t , A l l e m a n h a — B r u g f f e m n n n , P e r e i r a \ 
C o i n p . , r u a da A l f a n d c p a . í , : ? . 5 > i , ! <l(> . i a ; u * i r o . c a i x a p o s l a l , 5«M!—tòm s e m p r e em depos i to : 

' Kuperpbosphato com t'U o o de a. ido phosphorico solúvel eu» aguu. 
Satitre do Chili com 10 o o do «xoto. 
Chlorureto i l p o t á s s i o com SO, 5 o o de pot.isao. 
Sul: linto tio 1 OIIUCMO com -13 o o de potássio-
Sal polnssico com !M> 0 o ilc p tas ;o. , . . 
Escoria Thomas c m 10 " o t!o ncido phosphorico solúvel em «et Io citn-o. 
Kulphato de aimnonaco com -5,1 0 0 do luoto. 
Mistura de o o de ácido phof plioiiro, ."1 u o cio cooeto, U',5 o o do polas<io _ 
Mistura de '< 1 - «' > «i. ácido 1 hosphorico, 0 1/2 » o do .noto, 10 o 0 de jV.»ta«-t o. 
Poic-ula íeni) garantido*. . , . . . . . 

I - í i - c - o ! e m o n c o i i m i c n r t i i s <><• remt-ssiiH ( o r e c l a s <l«» t i u r u p a p a i . » q u a l » 
q t i e r p o r t o t i o E J ü-üt-il . 

e q u e 6 cer to ser des ta c a s a a f o r t u n a d e os vend< r ; o q u e m 
a l i c o m p r a r . d e u m a f i a c ç ã o p a r a t i m a , e n t r r r á m i m sorte io , 
n a r a o (pio r e c e b e r a u n i c o u p o n c o m direi to ao O U A M M O -
P I I O N E a c o m p a n h a d o do 15 p e ç a s musieuos , o ü t r c c i d o a 
t o d o s oa f r e g u e z e s da p o p u l a r e a c r e d i t a d a 

€ASÂ LííTEIMCA 
Ú n i c a m i e v e n d e a s s o r t e s m a i s i m p o r t a n t e s n e s -

t e E S T A D O ! ! 

Praça A I I Í Q Í I Í O Prado, í í—S. Paulo 

C O N T I N E N T A L . F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s C o b e r t õ e a D U N L O P - M I C I I K L I N 
N i c k e l a t u r a e esmal to a fogo. 

R e p r e s e n t a n t e * per aos da B A , . B e 1'ASCA.VT, de Par i s 

Immediatamente 
. M & w M m t è W . 
Iccc.ões do cartões p. st.ics e cl ru-
mos par» ISOAS I-KSTAS, verili-
cando so lá devo mandar im-
primir ca cartões de V Kl IMITA-
ÇÕES para as meninas. O cotos-
eai sortmento que < ata casa aca-
ba do adquirir n.i Emopa,impei-
le-me a fazer meo s cartões na 

2 7 — R u s a fio t d i f . ü i c r o i o — 5 i 7 

Elegancla, belleza e mocldade! 
O b i o m - s p p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s o n r a n d o d o s C A R K L I . O S 

«f T o i t l e o I r n c c m a eptimnla o crcscimonto, evita a qued» 
•a calvicia e dri-lhfs extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, (>« <-nspa..i, qne são as can»aí de «ua qnéda e 
etnlirfltiqiii cimento prim: toro. 

A I c « - « o n u t l « « n l e l < l n devolvo nos cabeilos brancoa, 'SEM 
OS TINGIU porque tiío í- tintura)) tua cor primitiva, para cujo resul-
tado GARANTIDO, A Hetantc R.m PÓ frnseo conservacdo-ee cem sen 
utu peimanent*), uom a penou e uoc:vu ututBidade de os pintar. 

J . R E I PFIt i\ & f a b r i c a n t e s , 
casas Fj-gmolion, r a c h a d a , » t c - E m t a n t o a . Rodolplio G o i m a r i e s , 

Companhia dc Loterias Nacionais do Brasil 
Extracções puUlicassoba fiscalisação do « « V K I I N O I I : I » K K \ L 

ciuo l e m d o p o s H o n o T H E S 0 1 R 0 F K D E R 4 L d e r , 0 ( l : ( ) D « í 
U • « • Ll iru a g a r a n t i u d e HOU-Í p r c i n l o i • • • • 

pura a garantia 

Representantes em todo o Estado de S. Paulo 

Kuhmi G u i m a r ã e s & C. 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Amanhã Amanhã 
re i - 2 $ 0 0 3 

R a h b a d o 2 1 d o c o r r e n t e 

500:000$ 
P e r SCftOOO F e : 2 3 3 0 0 

G r a n d e s o r t e i o — L o t e r i a d o N a t a ! - S a b b a d o . 2 1 d e d e z e m b r o 

P o r )()|l( M e i a , « NíjS — <J«i:i<lr:t<>.«.-».itíloj« i t » 

Etu tod' » on 1-il'ioles cujas oxtracçíles se realisem ao î sabbados, offerecemot a tolos oa 
amidos que no iio-w» li.dcão ompraroin um liilliete inteiro, um taiáo qu^ sorteado com a 
centena <'.o | roí.iio maior, terá direito a mu valioso o nrlinlico brinde, fornecido pe'a in.tijr 
.««a do jo as do Itrasil dc \ V R M S IKMÁOS, CASA M l C l I l i l . , » rua lã .Io Novembro n. 2õ e 
OTIÒ «o acl.a exposto nesta I I « V I I C I I I « e r n l . . . 

A T T N IV V A O — Sendo o.i n u i « « n r c p i - C H e n t a n t c s <1.>* L ^ o t c r i i i s 
l^iMU-r.-itt-M nestu l O s t n d t ) , c'- que poiliinos nos dirifirem todos os pedi-los pois somoc os 
que melhores vantagens offorecem aos i-rs. cainMslaa. 

C o n d i ç õ e s d c v e n d a s , í a b c l l a s d e c o i í i i u i s s õ o s , l i s l a s d i a r i a s e m a i s 
p r o p a g a n d a s , p e d i d o s a ^ ^ 

Ruben Guimarães & C. 
A n G E t E s g e r a e s e m i c o s r e p r e s e n t a n t e s i l a a L o t e r i a s d e i , 

C a p i t a l F e t l e r a l 

S- PAULO mn, ei? 
1 U T . V D A i l À O I ) K í T A F E T L N Í N G A N . 1 1 

F o r m u l a ' d o d r . A . F A . 5 A K D O 
M a r a v i l h o s o p r e p a r a d o p a r a q u a e s q u e r u i í e e ç õ c s do cou 

ro c a h e l i u d o . E x t i n g u e c o m p l e t a m e n t e a r a pa, f a z c rescer o 
c a b e l l o c m p o u c o t e m p o . 

PÍLULAS 
F o r i n u í a do d r . A r l l m r F a j a r d o 

E s t a s p í lu las s ã o e m p r e g a d a s c o m e x t r a o r d i n á r i o ? resul-
t a d o s n a s a f f e c ç õ e s d o l i g a d o , d y s p e p s ' a s , e u x a q u e c n s e c o m 
e s p e c i a l i d a d e n a s m e n s t r u a ç B e s di f t ice is . 

I ® i 2 ü i l a s E ° e r s i i v i s a E B s i s 
I ) E C A M f O S L E I T E 

Ú n i c o m e d i c a m e n t o qt ie c u r a r a d i c a l m e n t e as f e b r e - pai 
l u s t r e s , i n t e r m i t t e n t e s , m a l e i t a s o u t-ozões o s u a s c o n s e q ü ê n -
c i a s : e n g o r g i t a m e n t o d o fígado, b a ç o , n e v r a l ^ i a s , l iydrupesifta 
e c a c h e x i a ou a m a r e l l ã o . 

Bflrne! & C.—P. Vas de l 
S. PAULO 

Hafs CRPas díi isior̂ héa tT# 
liem dizem que os sonhos icnnunciam n verdade. I m nomodcUeus 

e de N. S. da Penha, flz promessa que, so eu 100 curasse de meu tor-
rivel incotnrnodo—a niorphín. ia ruuipril-n. J á fui empregada de dois 

' membros, ex-pre.ddentes, e como ett já soífria do syphili--, abandonei 
mem a f i a m e», sempro em uto de remédios, que o llin ila t.ypidlis, 
degenerou r a morphéa. 

0 ultimo facultativo que me examinou declarou-me que o meu mal 
era a morphéa, moléstia incurável na medicina. Desde C:ISB dia desa-

1 nimei-me des--a vi.'s, fazendo | recos a Deus que ine ensinasse utn re-
médio para nlli\ iar meus soffrimcntos quo eram muitoi : meu corpo 
crivado de chaK«s, insonsibilida Io em todos os membro» do c-rpo dee-
do as sobrancelhas nttf as unhas dos pé3 que j.i tiniiacu principiado a 

j rahir, pelo que me consideraram mais perto da morte cio que desta 
vida terrena); os parentes o conhecidos fugiam de mim, e,'iia! á uma 

1 fera. O meu único protector, o sr. .ioaquim de Oliveira, resi lente em 
Santos, que para seguir meu tratamento auxiliou me eni S jioOti róis 
mensalmente Parec e-tno que o referido sr. vac «ratiticar o inventor do 
Jamlnassi) , otn reconlieciinento de ncinhn cura. (juaiido uma visinha 

1 me entregou um recoituavio t'o I x racto de .lambunssú, o autor rcsidfc» 
á rua Bonita n. 2J, no dia ea^uinte- mandei buscar o referido mediw»-
mento, quo só tinha fó a elie e a Deus; depois de 10 UMZCS de ofíeeti-
vo uso, hoje proclamo bem alto qne estou raòicalmeuto curada. Toda 
a moléstia creio debccrxo tia acção portentosa do Extracto de Jancbuas-
sli. Unicamente tenho sómenlti os si^uoes cias chagas, q'ie com mais al-
guns vhlros cle>cappaiecerão. Tenho a dizer qua iiijuui esc|iieleto e hoje 
Korda, cpissi não tinha \i"la c vollou como antes da moléstia. .Mais do 

: cem p'-sso4s testemunharam minha enra. 
F. 1'anlo, 17—11—ft()7.--.Weiria Sevrrma <lti Conceito, 'doria ao 

i Jambuassu. Di^o qtie é providencia cie» I.>eu:\ 
Se ainda lia algiieni i,uo ni'o tenha recorrido ao E X T ü / C T O DK 

JAMIU A.SSI , n.'o pe-ca tempo, que a cura u iníalüvc-l.—Rui iiouita, i 
2-', S Haulo, ao autor—A. P l 'RAND. .,„ * 

n o l > K . I I O I I I Í I G I E S D O S H A M ' 0 8 
K' tini agente thcrapeutico tle unia acção ener^ica c secura nas 

moleatii.s próprias das senhoras, nas irrcptilaridadei-i de mctifttrnação, 
difliculdade» c colicas uteriuas, suspensão ou dor tios ovarios, catar-
rlios uterinoa, etc. K L 1 X I K DAS DAMAS modiHca e"corri»re todo o 
estado nervoso das senhoras, actuando também sobre os inte?tinos> rc-
gularisando suas futicçôes. 

A' venda em todas as pliarmacias e drogarias. 

Sw«1?ai5or.ias - ROA S. PE0Í1O, 74 G o d o y , F e r n a n d e s & 

CASA BARUE 
klmúis e importadores 

c a 

P r o d n c t o s e s p e t i a e s d a C A R A B A -

R U E L , p r e m i a d o s c o m m e d a -

l h a s d e p r a t a e o u r o n a s e x p o s i ç õ e s 

d e S . P a u l o v S . L u i z : 
A g u a I n g l e z a cie L i b e r o — A l e o o l a t o d c 

hor tc l í i p i m e n t e — H i c a r b o n a t o cio s o d a l íarue l 
c m c a i x i n h a s d c 50 , 1 0 0 o 5 0 0 g r a m m n s — < ' o -
rc ŝ v e g e t a c s p a r a u s o don c o n f e i t e i r o s —- C í r a 
l l r i l h a n t e p a i a onvern^snr m o v e i s o soa i l io — 
D e p i l a t o r i o M a r t i n s — E x t r a c t o dc T a m a r i n d o s 
M o i s s n e r — E l i x i r A r i s t o p c p t i c o — E x t r a c t o do 
M a l t e — E l i x i r do C a s c a r a S a g r a d a C o m p o s t o — 
P a s t i l h a s cio ( i u a v a c o C o m p o s t a s - P o l v i l h o d e 
Díorpi lõn ' IVrrnr d o s M o s i i u i t o s — X a r o p e d c 
E a s t o u M o i s s n e r . 

Caixa pos'a! 64—Ente. teleg, OÃRUEL 
T E L E P I I O X E N . 2 0 

í e 2, Em lireita 
,2 

Grande successol 
E s t á a l c a n ç a n d o h o r a n ^ e C o n f e i t a r i a 

B a r " V i a d u o t o 

por s e r , i n c o n t t s t a v e l m c n t e , utn e s t a b i 1 o i m e n t o do p r i m e i r a 
ordena, j á pelo loe;il 0111 q u e se a c h a in.-1 d l a d o — a l i , p r o x i m o 
ao \ " i a d u c t o — p o n t o dos b o n d e s p a r a t o d o s os s u b ú r b i o s da 
c i d a d e , p r e f e r i d o pe las e x m a s . f a m í l i a s , qno , a h ! m do so sup-
p r i r e m d a s m e l h o r e i c o n s e r v a s e d o c e s , ^fio irat-.vins c o m a s 
m a x i m a s g e n t i l e z a s , j a p o r q u e o sort inir- i i to á a q u t U a c a s a ó 
n o v o e e s c o l h i d o ; e, l i o a l m e n l e , p o r q u e os p r e ç o s s ã o e f l e e í i . 
v ã m e n t e m u i t o m a i s b a i - a t a s d o q u e e m o itru q u a l q u e r ea.-e. 

V i s i t e m , pois , a « e n f e i t a r i a V i n d u c l e , o \oriiiqti m u 
e x p o s i ç ã o de m o l h a d o s tino^ u o S a l ã o l i a r 

D e p o s i t o d o a c r e d i t a d o C A I ! . B O M « i O S T O . 

R u a I S l a r o i t E » . P r ó x i m o c O V í a d i i C t O 

kt^fc ii5 Q 

A g e n c i a tias l o t e r i a s da C a p i t a l K w l e r a l 
o S . P a u l o 

a i L o t e r i a F r ^ r 
AMANHA 

1 5 : 0 0 0 C 
POK a . c o o 

O O 

Loteria S. Pá:!'o 
A M A M ' 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
PWA1VÍ ( 0 0 

L O T E I M A DO NA T U . ' J ! do d e z e m b r o 

Por 3/i'iOOO /•Vete çíe-', 1 $ Meio, 1S$000 

S . P A U L O 

5 ! ® 

kT-j»--.-

ei? n 
t / 

V. 

q u e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o s ? o a s m a i s 

n c i v d i t a d n s c . g a r a n t i d a s 

1 ' n f c a s q u e pa a n i t o d o s os SPII^ p r ê m i o ; s e m o m o n o " 
Z 3 3 5 5 £ 3 C Q l ^ T O 

T ! : m ; A - i ! ) i i i A — i s » « > « ) Í ; U ? o n t i s 
T.T.tracçPo da i-rtw<l> e yo)mU< - ltâria-~Prmio maior 

B i l l i t f e i n t e i r o «sfOiiO B i l h e t e i n t e i r o IJ^ííOI) 

Conip., 

ein quali-

rabrica !o em I V n y t . i , Minas, p j r Alljerto Hocl e, Jong 
fe io p r o e e w íoais tip'rft-i. o.ido. 

Rival sara com na n alhore- marcas extrangeiras, tanto 
dado como em enls'attcenlo. 

BUICOF! UAROSITAIRROS 

A z e w á t p c f z 
DEPOtSi '1 'F) D O C A P E S. P A U L O 

R u a D i r e i t a n . 4 3 - A — T e l e p l i o n e , 7 8 0 — S 

L o t e r i a do S . P a u l o — E t » : H 
4 0 : 0 0 0 ? 0 0 0 - P o r 6 $ 0 0 0 

A V I S O — P e ; coarão com a « i a mltlina o i re i l»r , o n i w t 
r tn je t t i t la a quem podir ü o»b» AO O I T O r R E T O cl ica 
d e t e r a tint nielho-st • vsnt • g-eus o!1e>e >, da tamJisai .-.os 
t r í apontf-c e tan.bia-ao do i-ttevior i do e^r,it\l t.d u - t-
pr i rem t l . I>illi*,<>a tia uiasusa rasa C I M C O ' P O S . C C I Í T O 
Di ; CCUlV.IB. i ' .< : noa j j e . iou qu» vendei* a aort«.-\.lot a 
srpi-rioren a C00"000 riu t a n t j <U< lotor ,as da Ca-:i »l 
Federal Lomo «PS < 'eS . Pat. lo 

Lti.-taa, ox-tl;: » t!o oxtr.-.ecoei o car(a-.s* s i » r ja iot t l -
B a ta i tau jenio o com torta ríguiaridiiad. 

Tcdos ou ptditlo-t do intevlcr í lsr- .a acoinpa' ih*If l i 
cem 7 0 0 rtfin mais l'a--.\ o povte do correia • a t r 'du-i^t I j i 
oo í-teut/) 

A n t o n i o T a v a r e s 
l ^ a i - f f o <l«k T l u - s o t i r o , <t — w. I».» (Uc> 

J ndert-ço telc graphico: ' ATOPUETO - Caixa do ' orreia: 

feiíspuiiiâ íSr̂imetora e k Efofc Popular 
O N Y M ,V 

8IÇ3S prêraiúriü ií u ÜJ ' A R A A 
Je 3. 

P e r 3 $ 3 0 0 

Pérfidos m Agentes Gerees 
C. FONTOURA & CQMP.-S. PAULO 
Brands fo.Tefacção hygíonica t'o CAFÉ* DH 6iiüiy 

R t ' A f í K X E R A L C A R N E f l { ( ) , L'4 ( ant iga J o ã o Alfredo) 
Tolephone n. 1 2 4 9 Ca T.I pos 'a l n 4-10 

B t e f a n i n l & z X - 8 O T I " t i 

S Ã O P A I I . O 

O CAFI BOM GOSTO, pelo 
seu perfume o b ,n ad,-, orcupa 
inc' ntestavelniento o I ÜIMKIUO 
lopar entro os congêneres do 
l'r.isil. 

rl> rrado eom escrnpulosa hy-
giene, n.oido eom syatcma cs-
[ c-c al, e usando uni. ao.ente ca-
fc' tte jrirr.eirrt qualidade, es ta ' 
recoüheci '0 como o mais I W l ' - | 
í AR e procurado, qaer d.fc cias 
(s ricas, qt.er cias menos faro-í 

rt-c idas. 
A' tn de concorrer cada vez 

ti ri • ao desenvGcv toírco do 
c tc.mtr. io do café t ntre 1 rasil, 
l!alia . Pe- u' licas do Prata, 01 
proprietarícs incoml m- -st- da r» 1 

» « r » t d - p'<p>r»M •wrmtm tilnii 
- • 4 - V . T S Í S B \ a r i * n t » s r a t r * cs n e M kilos, 

peV> i n o instituíram • p*irr;o« rorrespord< r t ' s nes es Pai s. 
Todas as r-messas são feitas a DOMICIL O e F R A S C A S d« qua-

qB"r despeja < l< stinação. 
Dispõem I .mheru -'e ;oali !a l » e tji os div?r^cs de café e o u de-

posito de SAI. grosso e rnoido, e uma (e-n t. o u t t j * rt-6na.-ãa de Aá-
•UCAlí e moinho de 1 U B Á . i 

SlXAü fllAUC 
fíSSf 

rtcio.i seman 
a sorteio um bo-

Rua Direita 
T E I - K P I I O M O , j . t t , 

P stn >• a r a s a q u e m a i o r 
r c c e ! ou es fo a n n o nes ta c a p i t a ! 

, p a r a p r c - e n l c s p a r a as f es tas de 

i i y . M 

mtiis v a r i a d o 
c m b r i n q u e d o s 

s o r t i m e n t o 
o a r t i g o s 

I - . T J Z Z S F I E S S 

20, 22, li, 37-- Hl?? k ú i ^ i m - 2a 
1 » 

-> foi ».«»• t i » í í j ü {»<-

11,3i 11 
»ia«!93 

«l«- r c ) o K 
A S o c i e d a d e P a u l i s t a do A g r i c u l t u r a , C o m -

m c r e i o o I n d u s t r i a i b r i g e uin nppel lo a todaa a s 
CÍ«8OH p r o d u e t o r a s do E s t a d o , j e l i n d o a sua vaiio» 
sit eonir ibuiç f to pura <|U;; o K s t a d o d e S . P a u l o se 
p r e p a r o o c o n c o r r a á t i r a n d o E x p o s i ç ã o N a c i o n a l 
d e 1 9 0 8 n o K i o J a n e i r o , d e m o n s t r a n d o p o r 
m o d o e l o q ü e n t e o seu grau do prosper idade , e r,9 

p o d e r e s o s r e c u r s o s de s u a s r i q u e z a s n a t u r a e s . 
N a «cíde da S o c i e d a d e , á n a D i r e i t a n. 1 2 - B 

n c h a - l e nbertn a insc i ipoí lo p n r a 03 e x p o s i t o r e s , des-
de s g n r a a t é .TI d c d e z e m b r o . 

P e l a c o m m i i . - ã o , 
A U G U S T O C . DA S I L V A T K L I . R S . 

mm 

H O C 1 K D A ! ) i : 
25, Rua 8. B 3 Í I Í Í I (sobrado) g. P A Í I L O 

C o u p o n a c o o p a ^ a t i v o a 
I Os f o i i p c . i l ; t-t»t>i»«-i- iJ ÍT,--> c participam mensalmonto de 

um Boitoio com li» premi s de :'iO':"(J) a Utym. I. bom lembrar ss 
P a u l o n«« " rottprm lonprynbrn nada cuHta; basta fazer suas compr.it H .mente 

nas cicsas t|«i> os distribuem jfrstuil.-.-nc-i te huk • os fro . iitu|.j 
[de i r n • s. Todos os coupona c .op .ativos quo não forem p r - n . i a i j i 
i no sorteio mensal, são trocados por U„uv rnn/ rraliron—oreran io atsim 

I Biia prinfira trnn*fo,-m,r.,o 
Coupon 1 co^operativos representand . c :u n.il reis de Kas 

rtuados são tiocaclo.t por um ! > c . m i - , c c H . c j t f r n t i V o . 
Os b c i n u s c o o p e r a t i v o s paTticipam tio 

quo t' m lotar »os sal.had s, t-endo amertisatlo orr cad 
nus pt l.t quantia tte i - t - in rakil 1 é i » . 
10niS" "' »;• » •'•' durarto o tempo necessário para emisoüo*tls 
10.000 bônus qot. fornam a priu.t ra se rie, f - a - l . «ntâo lo -n- „ ,ilt-

sorte 10 dos bônus, cujo prêmio ó a c;cs« do valor de d c x c o i K o - c 
<lc r e i s . 

Depois testo ultimo sorteio o , b< nus c opc raMvoe quo não foram 
premiaJo , n-rão trotados p r Ar„li ,„ eff. ctuando rs , i u sua 
Kce, ufi'íu rrartn,'orrifiç •>. 

Cein bônus cooperativos dão ciireito a utn.i Apólice iWU.tl 
As apólices 1'reilaes sã , .-lassiiiradas o. série, ,le cem o partici-

pam de ..o sorteios — sendo am it isalas ida uma f o r . . . . , 'nl, U 
ra» « rccel.endo cada uma das uttin.iw sorteadas, nina c m n , vilof 
de m m i y . i í c o n t o s . i c 1 ó i s . 
. . o c o u t o n cooperativo, ,:• a economia be o 
lendtria, b»m com; rehc-ndida, I e-o cslcotadi 

bn í : f r e í ' e r catl» me/ 110, doe pr-aiios do coupon 
J . Kçreber ca ta leuiai.a os teui n.il i.-i 
.">,' Participar do sorteio tl» casa .'e «!<•> 

Kct-eher uma Apolics Predial que 
to de rĉ is ; 

tV' tornear um dote para seus t:!h«* eom a Apólice Pr-t iaes . 
]•. to <a Sto .Ctarid.- ,01.1 I er-cve.-anç . m loa vonlad 

ton, c is comprando • -m^n 

c.tsa 111 

omia bt--
[«r.|iie vos favoreço 

r.-
d . lemos; 

o n t o » . ; 
seca i.mortisada por um coa 

do cs 

L v* 
V 

ifT' 

rn toa vontade, e í 
quo flintribuem rf>r.pí>n#. 

P e ç a m , a j i i n t a a i o s c o u p o n : c o o p e r a t i v o s ! 

Rua da Lapa-103 
IUe|Eseifff««s « p e e f n t c B x\r>,r. » , i n ^ s . - .j y 

A « c c * ( t f « e c l r a . H T . c i ' o B í i u a d a n u í n e l h o t > « a n . 

D i f t r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m c z , 1 1 0 5 0 0 0 a t é K J O S O O O ; j 4 * s e i - « S « 3 J c 

V 
© 
i) 
<) é 

Are 

e x t e r n a , 7 0 5 0 0 0 

l i t l 

o o o s i a t i » . 
j r r a fiinlib - t a t a i l i e i i c a . 

ü í i J A i í E I F . O 

F C!PS:V;-J: I t e 

'««& Ü i o AàJti J A A ^ U I F . O 

João B. Pazo ài C. 

o 

C r a n u e o f f l c i n a á s 

PRKÇO-
V e f i t i d o s p a r a t 

- mtémmt. a 

w\ 

«írt - ' t g t —i ^ 

c o s f u i - a s 5 c o n f a a ç i 
HAZ<JAVKJS 

n i i o r a . s e m e n i n a s 

qw 

V 

A P I I K A D O Ü O S T U e E L E G A N C L A 

BAMLlÍÍG-. 
I : . P A l i U Ü 

'J 1 ü. D u i l i < J , J J 
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> 
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COMMERCIO DE BAO P A U L O — D o m i n g o , 1 5 de Dezembro de 1907 

RUA GENERAL CARNEIRO, 15 
A poucos passos <!<> Largo do Tlxtsouro 

será ABERTA a grande exposição de Grande e real liquidação de 
d o c r c > r r o i 
T E L E P H O N E , 1.174 

d s a n n o
 u8 ron

P
as

 ̂ ^s e 
I IEò I M I .A. O S R E F T 1 T E T T I 

modas. Variadissima stock de vestidos para crianças. 

f C A S A STANDARD 
T CbUH DOS A FAMA DOS P I A N O S " B I T T E R " 
# OS MELHORES PIANOS DO MUNDO, premiados nu Exposição -Io i'aris 

•

cm 1900. O piano «ltlTTEH» 6 piano garantido. 

Então n W t u a as inucripçfteH pura o Cl . t JB A A» peMioan que draejurftn ina. rover-ee neate 
Club o deverão Íftícr ale o fim ilo corrente me/., visto dever elle principiar « iorrer em prin-

a ci|,|0 ,io j í i n o i t o . - I ^ V B l a ç ô c » n v i i i a i i a t u « t e i r5 m a r a m 11 JMIIMI). 
é Olubs das macliinas d<- escrever £t F O X " V I S Í V E L 
T A ULTIMA CIIEAÇÃO DO (ÍENIO MECHANICO NORTE AMERICANO. 

A Tudo nn «FOX» é scientiíico o resultado de estudos. 
• listão aliertaH an inHcrip?ftee par» o CMJH I!. A» pe.«a jau <]UR <loei\iar*m i narre Yer-ee neste 

•

Club o deverão fazer a t í o dia ai de dezembro. vieto dever elle principiar a i orrer no dia I de 
innoi ro .—I , i * eHt i iV"<* ' * « t e r i i a i i a e n , j d u l l a r » |<ittfH<M>). 

CI.UI1 A n. 2.—LV sorteio, n- 112, ar». Itaune-i & Hark. Santo*. 

• Clubs Chrofiemèfre Royal 
to verdadeiro relógio de GENEBRA e geralmente considerado o 1 r e l o g l o do 

niuiiilo. As .'5 ultimas recompensas obtidas por Vacheron & Constantin, d» Gene-
b r a , s ã o : Printeira medalha de ouro, Exposi<;ão N a c i o n a l Suissa . Único primeiro prr-

•

mio, n o C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l d e P r e c i s ã o d « C h r o n o m e t r o s . (Irand Prix, E x p o s i -
ção Inlornacioual de Milão em que todos os fabricante» de valor eram representa-
dos. Prestações semanais, 10 francos (Rs. (>$400). 

A N. B.—Recebera-se inseri pções para o CLUB O. 
W Cl.OIt A, l i / norteio, n . IR», B io <le Janeiro. 
I CI . I IB B, 4 . " eorteio, n. 13, dr. i l a rmmd) J.eite, Alameda Barão da P i r » r i c * a , 1, 8 Panlo. 

A liemettein-se proipectua iom todaw »a ezplicaçOee, referente» aoa Cliibe.A* wse»«>»e<fae deaejarem. 
V Pedidos ao ÚNICO REPRESENTANTE NO ESTACO D K ^ . ^ f t t l h C ^ ^ 
I CAIXA DO P R A M - P a l a c i t o B i i c d i - S . h o l i 

A S A Ú D E D A S CRIANÇAS] 
K" Ó 

Soluto calcareo composto 

<0 
(B O* & 
•S I 
O 
tf) 

• 
V 
A T •j 

• 
• 

A l 

I' 
A 
A I 

I I 

A R E N © «fc O 
M t i f c c M H f t r j M d e A B G N N I B M Ã O N 

Í A 

RIO DE JANEIRO 
Avenida Central n. 20 

•S 
0) 

0) 

S Ã O 

Roa Alvares Penteado, 24 
(ANTIGA DO OOMUKHCKn 

QTSGINAS E i JUNDIAHY 
Commiinícam aos seus imiuineros amidos e fre^nezea mup, em nsta da 

grande aceetaçüo * prooiiv;i (jne tem tido a já bantante conhecida e afamarla raa-
eliina de arroz « P A I L I S T A * e, eomquanto teiiliam muitas <lesta< maohinas 
prnmptis e em oanstriicçíío, devem dar as suas cncommcndas erri tempo, para 
serem promptamente servidos. 

Garantem o bom íimec-ionamento desse e dos outros maehinisinoB d«> sua 
íkhrifiação e a sua solida t: (j i lútu '•'•nstrucfião e a 

Grande reducção nos preços que hoje consi-
deram sem compefencia 

E M T O D O S OS M A C H I N I S M 0 S , P E R T E N -
C E S E F E R R A G E N S 

lOs bichinhos 
Hontem, pelo Rio, deu a cento» 

na £>46. 

PA HA AMANHÃ 
P n l p i t r * <l;i I C i i K i - a c l ü 

4 5 

P a l p i t e " «Io M a l a r l i l a e 

.zar? 

Tiro 

EM P I G E N S , dartliroa e eeze-
m u , deaapparecrm com a lio-
ralina, medicamento eem e-

pua! para ema» enfermidadei. ; d 
ve iria em toda^ as pharmaciav 

Si 

Emporio do «iucliinas para a lavoura 
m o DI<; J A N K Í R O 

18—AVENIDA CENTRAL- i8 

1 

tf) 

a. P ^ . Ü L O 

nua Alvares Psnhãiio. 44,46 s 48 
(Ant gf do Comm r I») 

F a z e m soiontes a c|u«m possa i n t e r e s s a r , q u e a s s n a s 
líiai l i i n a s de a i r >/, dos fabricantes a r a e r i - a r o s * T h c K t > 
R P l b C r g H1H :0 ' I 0 in| l l i ; d , ii « . M u n i » , - , N r n - V i u k , n u n c a 
f o r a m e x p o s t a s n a g a l e r i a d « d e m o n s t r a r ã o do m a o h i n a s ou 
eín o u t r a r j u a b j t i e r e x p o s i ç ã o , e m vis la <le q u e as <ii'as m a 
e b i n a s s e a c l i a m f i i n c c i o n n n d o , a q u a l q u e r b o r u d o dia , cru 
s e u s oacr iptor ios , t a n t o n e s t a j i ra^a n i m o na do R i o de -la-
n e l r o . 

A p r o v a m a i s e v i d e n t e r'a c u p e r i o r i d a d e d e s t a s m a e l i i -
c o s é a d e c r e t a r i a da A g r i v u l t u r a o e s t e i ^ t a d o n o s t<r c o m 
p r a d o , n e s t e a n n o , lia p o u c o s m e z e s , urna ins ta l la i ,ão c o m p l e -
ta des tas t n n c h i n n s de a ri o/, para a E s c o l a A g r í c o l a I J 1 - D E 
O U K I H O X , e m I i rac i caba 

D e v i d o A cr<-' e n t e pror-urn q u e es tas m n c h i n a s t m tido, 
e s t a m o s p r e v e n i d o s p-tra e. 'a s a f r a c o m u m s tock d e I r z e n -
(o-< e n n t i s de r é i s , de m s e b i n a s de a r r o z para a t t e n d e r 
p r o m p t a m e n t o a q u a l q u e r pedido. 

fosara C3ta'çps, informações e amostras k 3ü0! 
fcnndinisdo r e i f a s n a d i i n a s 

T o d a c r i a n ç a do 4 m e z e s c m d e a n t e deve u s a r esto e f l i caz m o d i c n m e n t o q u e a l t i v a o 
cros< i m o n t o , c o m b a t e o r a c l i i t i s m o , 1 ' ae i i i t a a s a b i d a d o s d e n t e s , e v i t a a d i a r r ó a , a s In-
t l a i n i i i a e õ e s i n t e s l i n a e s o t o d a s as m o l é s t i a s q u e s e m a n i f e s t a m d u r a n t e o p e r i o d o c r i t i c o 
d a donti(, 'ão, c o n s e r v a n d o a s for tes o s a d i a s . 

Vende-se em todas as pharimias 
, — S. PsiiJu' 

MALEITAS ? 
rr . rat i " . e infnllivcl da» 

Cura toda a na feri-
das. ulceras, inotes 
tias <{'• j e'le, mo 
leatiaa do ufero, 
brotorjan, nar 
nas, surdas• 
pannos,espi-
nha s e rra viola • I 

lar th ros ( 
ros e hu-

milos, friei 
ras o corno I 

preservativo «Ihs [ 
molentias cont:t-

ríohhb, By|iliilia.etc. 
.ohíIo : S. I'I--I »l«<» 74 | 

Ofidny Ft rnnn !• a Pni> a 
pbarm. »-ni toda; 

KTJU 

G H A L E T § . B E N T O 
A g e n c i a de t o d a s a s l o t e r i a s 

R u a 1 5 de N o v e m b r o , 3 

Dew.ppa.ecem rum nn pr!m»lriu d i i n dai 
e tr "jrdinarim piluiat d« 

c A r m i f i A.TSTJK 
do ABRKU SOBRINHO 

e irfnllivel Jji pilulan de 
^ í * ? 1 ^ ffK 'Skf lP fíà, r 1 1 f e l , r > ' Pi»l'iitr»t 

f̂f̂ JL <*r l.ll | 
^^ M^™ Z.̂M, qm ** p>t, , -

Crmar »erem ellai 1 mo.to da maior ceiieanu e preterida pelos 
: nne «cffrem dcata terrivil tlarello. 

XliSrii ESTADO: 
l a i t o l & r . — P . VÍIZ (In Almeiil.i—!, ijnoir,).! k üe 

1; <B1 tf.-ü z? tiKiic LKOOIKUS i PÜARÚIACIA-i 

V A N B U I A 
C h l o r o s e N o u r a s t h e n i a 

Rachi t i smo, TulwrculoKe 
P h c s p b a t a r i a , Diabetes e tc 

Si$ curuéot pila 

OYO-L̂ CITHINE BILLON 
Medicamento phosphorado, r̂ conhe 

cido pcia« Olebridades Médicas 
como o rnaii 

CNCMOICO HECONSTITUINTC 

Medi 

V-
Gt A ÚNICA 

<eutre U)dan a« LFCITIIIVAS que t#-iii 
'.Mo o objectode communicâ õê  f''i'.as .1 

Academia de Silencias . i Acad»'nua de 
Medicina e X SoriMad»* de rjr F'ari* 

F. BILLON. Chãrrtn,P*rn 
<t em t«4as pbirmacian | 

Grande fabrica 
OE 

Í T A L A S 

A © V 1 A J A K T G 
Machado Barbosa & C. 
£-or'irnonto completo do >ualaa 

K' tal o í.tTfiito r,e «iwifcirticr fr.rma,to o tamanho. 
Eupocialiiiad© em malas para 

aiuorftra c cauaatr iuuas p^ra ria-
j a n t e s . 

Cndeira? para viajam, erircos 'le 
lona proprios j>ara via«?*»tn de mar. 
MaJaa para cabinas etc. 

Ptt- tj nr})\ compete»' ia 
( ' l í j é i m i t purr« cain i l u ^ 

4-A, Fua dr. Falcão, 4 A 

Definitiva liquidação de 
brinquedos 

e de grammophones de proce-
dência aüeiüã 

Ú N I C A O C C A 8 I Ã O 

r & a p b s T i O O e i ! I 
E Pi Â M M 0 P H 0 N t S a 2GSOOG!!! 

B K I \ ( ^ l ' K I > O S p o r q u a l q u e r pre^' p o r q u e 
p r e c i s a m o s a c a b a r c o m esta s«cção . 

C A S A E 3 D I S O n S T - H . S J 5 e n t o , 2 6 
Jtl i n O M / : A CA SA t i í a n 

UM 91AMM0PH0HE G R Á T I S ! 
t e r í o i l .<to '.e^oi o i f r « ? t e «% na comprarem 

um . o , m.ifa . ra^çío» di LO ü K I A DO N A 
T A ! , r.a 

Casa Loterica 
A';'i m ia d e I o d a s a s l o t e r i a s 

COMM/SSÕES e ( OSSIG \A'OES 

Bcdripas dos Santos S Comp. 
1'raf.a Antnnio 

«•j c. t 1 

( 
C 1 J ^ 
VTZ.Z 3 

xzr.n 

Clj I 

ij 
S . J » V l ' l , 0 

rr.\DAi>,\ EM v m PELOS a a r r a ES 
PltOTRIET AIIIOS 

, Casa, L o t e r i c a 
m l — . rei.-i.tt 

A m a n h ã 1 5 : 0 0 0 $ — 8 . P a u l » 
T'jr t ( 0 0 ao c ra ío r<a 

^ SU 
> 3 

v. 'a: 
C O» 
s ^ 
T.Z— - OI 

5 êo 

. n r-» . -1 
CD 

n o 

m o L ú iboralorio e r u a r m a c i a t 
F U I S T I D A I D C B E 3 V L 

AMANHA 
1 S : 0 O O HB 

P r 28000 

A M A N H Ã 

1 5 : 0 0 0 « 
roí- 2^000 

Km ' I I ( « r a n d e l o t e r i a do S. P a u l o 

40:000$000- P o r 
6^003 

Km ! l do e o r r e n l e — b r a n d e I iti -rla do N A T A L 
5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Kllhrir intêirn. :<i;t';0'i M-io», /ipfMI /•">•« f )o /$'< *> 
O* liHlüte, t!ai l o t . r l a s tl» S . Paulo tf,o ve.i«idos 

a t i l a ca o polo cu . to 

Chalet S. Bento 
R u . a 1 5 de N o v e m t > r o , 3 

PEBEIRA, MELLO & G. 

M d É M a . t a r a u o 
GRANDE PRÊMIO MENSAL 

C o m o n. 4 1 0 7 , p r i m e i r o 
p r ê m i o da l o t e r i a de 4 0 con-
tos d o l i s t a d o do S . P a u l o , d e 
12 d<> c o n v n t e , h a v e n d o C I N -
C O 1 ' K K M I O S c a d a u m d c 

5 0 0 s 0 0 0 
A o p o s s u i d o r d o s a c c o d e 

f a r i n h a d o 

M G M M T Í 8 S 2 Z 0 
q n e t e n h a o 

N . ° 4 1 0 7 [ F I L I A L : — R ü A S . B E h T O N . 7 5 - A - S . P A Ü L O 
Matriz:—24, Hua Sete de Sftembro Rio de Janeiro 

Canado compras: 11, Jíoulevnrd duTemple—PARIS 
(irat)de ítrlimenfo dr ytinrda-rhtivntonihrinha* e bf»Qa-

\las Incovt-staielrneiite é a cuia que tende mais bmralo e ijue 
lem > melltnr so> (intento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

h 1 ' â r e h e s â i y 8 fôoé 

fia lotaria do corrente mez | 
6 't . í , i m m e d i a t s m e D t e , p a g o <> 
p r ê m i o dt> 

5 0 0 $ 0 0 0 
f í , , n a a p r e s e n t a ç ã o d o s a c c o 
V e n c e d o r n o e s c r i p t o r i o d o 

MOINHO MATAHAZZO 
l u 15 t e Novembro, 29-A 

1 Q S O P O B 

A, Revel, Thiers & C. 

HEI ICASESTOS HOMOEÔPATHICOS QI E CÜRAM: 
A S m c i t ! i n a - ( ura a gonorrbéa clirotiica c rec*nte e «uas con-equencias. 
< i i r i l o n i n H Cura tosses, bronchites, «lores no peito, costa c lados. 
i *;»r«li!!-«» < a i tloM — Cura moléstias do coração e hemorrhoWas ílticnf^s. 
< i v p ^ n i i i I JraNiliei iNC —Facilita a dendiçáo e t n;fica a.-, crianças. 
H r / o i i i » ; t ••( ura j febre intermittente ou maleitas;. 

<.«h.11i i t — C t n a e rrevine a tos o coqueluche. 
i oiimoIíii i i ia—Ctir.i a tuberculo ,e pulmonar, em primeiro e sc.íçun^os graus. 
S a n a ^ i Al oit.i a in/fucii:a c cura constipa,áo com fobr. , t e e d-jrea no corpo. 
C a i i i a A mt r i r a m — K- g-ulariaa as cvacuaç cs e combate os in com modos em conse-

qüência de j>ur^antes. 
H a t i a H v p ' i ' i s — C u r a syphilis, lympliatisnío» rheuniatismo syphüitico e n:o>s.tia , da 

pelle c couro rabelh:do. 
K^Meiici;*. Hc i i cd ic t i i i a—Cura dofes d^ dentes e ruvidos "m r minuto , 
n u a r t i n a — T<m>'0 reemstifuint*. íitira m urasthenia, aremia, rachiti^mo, dyspepsia « 

todo* os incommodos do apparelho digestivo. 
H a n a s l h i n a — C u r a a asíhma hereditaria e adtjulri 'a com dysp» 'a ou íalta dc ar. 

i i u l i i » ii «m — Nestabelece a potência viril ar,s dois s-x 
M a n a f l o r e * * — C u r a a leticorrh^a f flores brancas;, caracterisa^a por c «rrimertos <l-i v\-

í̂ina. 
D o l o r i f o r a — Auxilia o parto, combate as ^olica* ut-^rina-. e ni i: sympfoma«* par-

turieotes, 
I J a l n a i v i o íl<* sirnioa -C u r a çolp^s, contuV-cs. fri^ir.i* * unhas encravadas. 
O l e o <!<* f i c a d o I>í*cía1I»í«ii — Tom o r-parn lor Contra anetn.a, faltai de s a n - n 

e desipp *títe, paUidez, m i pureza, rachitismo e fraqueza or^ni a. 
Os medicamentos acima lo nroyn+thadou pclo< medfo.s homrpopvthas, nwmpa-

vhado* do morlo dr &<. n<arer,i c. 1" am i no*.sa >narrri registrada : l - m a n j o c o -
roando uma aguia . Cnd<r lo ,)h a* mnla ões 
FXKCLTAM-SK AS MAIS K\! ,K\TF> FVCO íMF>ír>AS I)F HOM^OPATflM FM TINTURA», PI-

U.l.AS, TAPf.FTTKS f GLOFITOS—PHF.ÇOS RAiOAVRtS 

ATIi um Síiti viirn 
Especifico para abortar e 

curar a fnjtwnea, rortshporn^t, 
totises, coqueluche, frbm e toda* 
a.H moléstias j»roveni'-ntrs «le 
resfriamento. f ) lejfini ) Aí^-
f/ITJM leva a m»rca acima e 
vende-se nas drogaria* e phar-
macias e em casa dos fabri-

J cantes 

A l m e i d a R a r J o s o & C . 
K l A 

.1 Imrtrlttl Florttnt f''iroto,íi A 
pio i>F. JKSKimo 

i 

1 
5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 

R I O D K J A N B I R O 

E I 3 D <Sz> C O T S / £ F > . 
i venda nas principaes Drogarias e pbarnacias da capital • de interior de Estada de S. Paaie 



l i 
K I I 

C O M M E R C I O D E 8 A O P A U L O — D o m i n g o , 1 5 d e D e z e m b r o d e 1 9 0 7 

1 

l i fiií 
ipt a í w 
} « i m r 

• A 

i i l • Ir 
• \ i i 

: 
I 
[ f l i i 

n 

ffeiteral de 

"Cereja 

dc S)r. >íi(er 

O melhor remédio do fttmilia qu« 
M i i t e para a tcisso, const ipaçõe, . 
( M p , coqueluche, lnfluenza, bronuk? 

| te , astlima, p n e u m o n i a , 
tísica. Deveis ter sempk. 

em casa um frasco de 
1'oltoral <lo Cere ja do 
l Dr. Ayer. Não sabe i l 

a quo hora tereis ne-
c o s s i d a d e dVUa 

paraatalhar u ma 
^coustipação. A s 

conslipações ci> 
Iram cm todas as casas. É bom pre-
f a r a r para ellas, tendo o remedio pró-
prio sompro li mão. 

" A t t e s t o quo um minha c l inica 
lenho prcscripto, com vantagem, os 
preparados do Dr. Ayer . Do sua 
formula Peitoral de Cere ja do Dr. 
Ayer tenho obtido esplendido resul-
tado nas bronchitcs chronicas o ca-
tarrho pulmonar. O referido £ verdade 
• atlirmo cm fé do meu g r a u . " —DH . 
CH AT1C A U li IilA N 1) II A M l E 111 A HE 
ME LIO, Doutor c m Mediciiia pela 
Ifcculdadc do Iíio de .laneiro, Grazil, 
Cidade de Campina Urande, E s t a d a 
•» Faiafafba, Brazil. 

Rua de S. Bento, 4 3 - C â S â U T H A H - R u a de S. 
Sortimento completo defer 

EnameleUe 
DRO< 

Vernizes 

CABPIDEIIUS 
Cul tivadorea de 

n t « i n c n t e m c d U l i n d o * . 

i i B K I L D A N T E 
» 

O melhor e mais barato existente 

i D O i M i i s r a o , 1 5 

BOSQUE DA S1ÜDE 
V a r i a d o e d i v e r t i m e n t o s , raueica, b a i l e , i l l n m i a a ç ú o , p i t t o r e i -

c o a p o n t o s p a r a p i c - n i c . — T U D O G R Á T I S . 
E s p e r a - s e g r a n d e c o n c o r r ê n c i a . — 7 0 0 0 j > e 8 s o a s v i a i t a r a m o 

B O S Q U E 110» ú l t i m o s 3 d i u s 1 

A B Q U E / M T A R C T I C A 

discos NO 

S U L C A D O R E S 

MERCADO! 
M u i t o s d i v e r t i m e n t o s , Hon N a c i o n a l m a t c l i d o f o o t - l m l l p o l o a 

toums q u e v ã o t o m a r p a r t e n o T o r n e i o 
I n t e r n a c i o n a l d c B u e n o s - A i r e s , f e s t a d o H o s p i t a l B a m a r i t a n o . 

T O D O S . P A U L O e s t á n o P a r q u e , d o m i n a r . , 1 5 . 

C e n t r o L o t e r i c o 
£ 

S S 

AMANHÃ 

A G E N C I A D E T O D A S A S L O T E R I A S 

A M A N H Ã 

ftoparado paio Dr. J . C. Ayer * Ca., 
— ia., E . U. A. 

, A j c r c u r t a iadigest ia 

Graxas para qualquer 
machinismo 

ENCERADOS INGLEZES, 
L O N A A M E R I C A N A TINTA PARA ENCERADOS 

' P m 

Arados de disco REVERSÍVEL—Arados de A v e s — G O H R E I A S 
des de discos—Grades de dentes, s e m e a d e i - ^ ^ p ^ ^ G u t a l a t a " 

e eeilàdeiras. ^ 

1 5 - C 0 N T 0 S - 1 5 
B i l h e t e i n t e i r o , 2 9 M e i o s , 1 $ 

Q l e o s p a r a c y l i B d r p " ^ — Segadeiras 
«chinas de vários typos pa-

• V r a o preparo de for-
N J N ^ ragens 

m o 

Coiro I N G L E Z 

E I A S f 

I O M W 

L A H F A D A S 

I n c a n d c s c e n t e s 

Io Syndicato Ennprj 

Deposito perma-
nente nos typoi* 
usuais. 

Este svndicato aca-
ba de expor á vendn 
um novo typo dc lain-
pndas para 16, üfi o 
92 vekie, consumindo 
apenas '2 watts e l[-i 
e ateei tu pedidos por 
uotEo intermedio. 

A sua duração é do 
500 horas. 

Ccmpanhia Paulista 
D E 

ELE CTfíl CIDADE 

R i m S . B e n t o , 5 5 
C A I X A 1 OSTAL, 45!» 

B . P a u l o 

T m / ^ e f í L - w u v l z 

o i h J U c i c f a r J i H t w u r t f o -

A V I S O 
Os proprietários da T O R R E F A C * 

ÇÃO HY< í I E N l C A D d C A I i: BOM 
( lOsTO, previnem A sua distineta 
fregoezia que, de hoje em deante, 
pudera tiunbem supprir-sfi do i uíé 
turrado e moido uo mesmo dia > elo 
preço da fabrica, na ÇONFKITA-
RIA e B A R DO V I A D U C T O , rua 
Diruita, t-uquina da n a R a d a r . 

•S. Paulo, LÜ—12—1>07. 
Slrfunim d'- Pjrari i/ti 

Folhinhas para 1908 
O maior e mais variado sort imento, desde 5 0 0 r é i s 

na L i v r a r i a M a g a l l i & e a 
N ã o s e d o v e m a d q u i r i r f o l h i n h a s a n t e s do v i s i t a r o sor-

t i m e n t o c o l o s s a l d e s t a c a s a . 

i l l l l DO CÜUMICIO K. 27 

CONTRA 5$00(T 
a titulo du prupaganda a 

C . C o o p e r a t i v a C o n a t r a e t o r a • 4a> 
C r e d i t o V o p a l a r 

VOH oiitr". ,ará uni 
E O I D I C O O F E K A T I V O 

que ptu ticipa : 
1." de sorteios souianacs d » amor-

tisavfto a c e m m i l r é l n . 
a." do sorteio Uiwl de uma cana 

do valor de dez contos de r6ia. 
:i.°, omlim, transforiuar-ao-á em 

Apólice 1'redial, depois do ultimo 
aorteio. 

1'rospectos e mais informações na 
stíde da 
C- C o o p e r a t i v a C o n a t r n c t o c a e d* 

Credi to P o p u l a r 

R U A S . B E N T O , 2 5 
( S O B R A D O ) 

POLYTHEAMA 
E m p r e s a J. UATEYSSÕÍT 

Grande Companhia de me-
ninos prodígios 

e txonpa de T A S I E S A S U S 

H o j e H o j e 
D o m i n g o . 1 5 d e d e z e m b r o 

á 1 hoia e meia da tarde 

O H A H O E M A T I M A E 
• B O O L B I P O F K O C r R t K M A 

P e l a Coinpauhia Iurauti l serão 
representadas 2 br i lhantes comédias 

L u p r i m a t r i o i u 
e M a r t u c c i a c F r o n í i n o 

rROUPE 1»E V A R I E D A D E S — a 
E s t r e i t a uapolitnna 

A N O I O L I N A S I N 
L A B E L L A OlalBUFZA 

A.'s 8 horas e meia da noite, emo-
c ionante ««peetaculo. 

A C o m p a n h i a Infant i l repreaeMta-
rá a comedia em 1 ac to 

J Í O T T O N C I N Í D ' 0 K 0 

8ANTAR:ÍLLÍNA 
comedia luiltiante 

B U C C E S S O 
em >'i actOH 

S U C U E S S O 
A N G I O E I N A HIN no seu novo re-

pertório, a mais fulgurante can-
çonptiata da época . 

S U O B A I i C A N 
capito e l iallaB l iai israroa 

C L O T l X . n i ; F A B R I S 
c a n t o r a i t a l i a n a 

Ê x i t o — E A l U X E A O E Y M P I A 

CL\EMATO(IRAPILO PATUFC F R O N T À O B O A - V I S T A 

Emproaa M E N E Z K S & C. 

H u u 1 3 d e N o v e m b r o , 3 8 

SALÃO PROGREDIOR 
P r o j e c ç S e a a u i m a l a s a e m t r a p l -

a 13o O a ipare l .u> m a i s 
nvúuo e m a i s per^ailo da aotua* 
l i í a J e . sent indo a i u s t i e e l r a o pi* 
n i i o pul i l i ca G r a n d e ro 
p e r t o r i o das u l t l m a a c r t a ç C a a 
de f A . T K ã F R Ü K E S , 

H O J E 
C i r a n d e l u a l i n é e 

A'" 2 horas da tard»* • 
D e s l i i m l i i a i i l e S 0 i K E ' K p o r 
Sessões das 7 lioras em deante. 

+ X + X + X + 
P R O G R A M M A — P r i m e i r a sessão: 

1 .* parte, O Natal; 2.", E x c ê n t r i c o s 
dançarinos e um andaime á direita; 
3,*, corrida de caval los ; 4 ." , creada 
desastrada. 

Segunda Hessüo : 1." parte, Apu-
ro» de um marido; íi." PerweKuiçSo 
de um caloteiro; Vict ima do 
d'1 ver; 4 . ' , 1 'recica se c o m p r a r u m 
cão. 

K i l a r t f a l e c o n s t a n t e 

COwE—Domingo, 15 de dezembro—HOJE 
A ' i I i O H A E M P O N T O 

dnplas 

G r a n d e funeção sportiva 
que so»Ao d i » p n t a d M renhidisa imaB q u i n i e l a a Bimploa e du] 

i n c l u s i v é atua r e n a a o i o n a l 

. n t n i o l a d a l o n r 
A 8 PONTOa 

e n t r e oa i u a i g n * » i iolabar .s 
O o n i 

i t a r a n 
I r u n 

V e r g a r a 
L l n o 

A s u a t l n 

VELODFTOMO P A I M S T I 
R u a d a C o l l H o l a ç ã o 

Domingo, lã do dezembro 
do 1907 

— AH 3 HORAS HA T A R D E — 

O assomitro do século X X 
U l t i m o e s p c c t a c a l n do c e l e t r i 

I M I -A. X I S T O 
que d e i x a m ; ansar fobro o 

P O D L E S D U P L A S 
3 3 . A - l N r i D . A - I D E 

POÜLES DUPLAS 
n V E T J S X G ^ 

P R E Ç O S 
F.ntrada, I$000-Criança3,$500 

V e n d e m aa f i t a s do c i n e m a t o * 
I frapho ' P a t h é T r è r e s ' em p o r -
l e i t o e a t a d o d« conssrTaç í lo , a 1 3 
o m e t r o . 

A ' n o i t e , b r i l h a n t e n m e v a u 

r r o n t ã o ! 
P o v i l « « « l n j t l i t M 

Ao frontao! 
£ n t r a d a f r a n c a á s pessoas d e c s n t e i n e n t s t r a j a d a s , r e s s r v a n d o - s e 

a e m p r e s a o d ire i to de vedal a a quem j u l g a r eonveniento . 

2 

uoii corpo 

GRANDES 
AÜTOMOVEIS 

a s a 

2 

Uni i lellei ú um I .ANDAUI . l -T 
do dimensões E N O R M E S , como 
inuaua visto Hutes. 

Grande match de 
F O O T B A L L 

f entre o 
N. P a u l o l U t i h v a y F o o t - H a l l 

C l u b 
e o T c a i n <le l l u i i i h i i r ^ o 

B a n d a d e m u s i c a 

A r c h i b a n c a d a , 2 $ 0 ( ) Ü 
G e r a l , 1 , * 0 ( ; 0 

leias ao Velodromo! 

F A C E I R A itò & D i A S 
« 0 que 6 que mais contr lbue 

para que uma senhora se ja bo-
nita'/ Seguramente 6 t e r o.s dentes 
brancos . Pois bem leiam : 

II l l l"0* Sfn s, Empreguei o Dcntol 
corno dent i f r ic io , por espaço de 
8 dias e aí) cabo d i s t e tempo 
meus dentes ficaram ' aiimiravel-
mente alvos. Quero cont inuar , 
pois, a empregar utn dentifr icio 
cu jos resultados satisfactorios são 
tão rápidos. 

II A>si .'liado : Amélia lltLURfiBAU, 
Maraus (Cliarente-lnfórluure). » 

AMÉLIA DALL A RGEA U 
0 Dcntol (agua, pasta e pó) k, 

com e l e i t o , um dentifr ic io sobe-
ranatnentc iinti^eplico teudo ao 
mesmo tempo um cheiro muito 
agrada\ el. 

Crendo coufurme os trabalhos 
de 1'asteur, elle destroe todos oa 
inicrobios ruins da b o c c a : evita e 
cura com certeza a carie dos den-
tes, ai i i i f lammaçõfs das gengivas 
e as doenças da garganta. Km 
poucos dias faz os dentes alvos 
bri lhantes o destroe o tarlarn. 
Deixa na b o c c a um frescor deli-
cioso o pers is tente . 

Empregado puro.om algodão,cal-
ma instantaneamente as raivas de 
dentes por mais fortes que sejnm. 3 

E m 3 1 d o o o r r . 

J A « A f l á l $ A I M f t bilhete INTEIRO, 6$ 

lUtWUW^WWU Grande loteria dc ti. Paulo 

E m i l d c d e z e m b r o — U r a n d e l o t e r i a p a r a o N a t a l 

500:000$000 
B i l h e t e i n t e i r o , 3 0 $ Q u a d » a » e e i « i o , 1 9 

Os bi lhetes para c e l a importante o extraordínat ia ilote-
ria jA só acham u venda. 

IA HO TitntHjuaa rouimlssilo aos srs. agentes do interior. 
T o d o s o* pedido* d e v e m s e r d l r i g i da a ao 

Centro Loterico 
Agencia de todas as loterias 

R U A D O K O N A l t l O , (i ( P A L A C E T E B K I C C O L A ) 

Borges, IrmAo & Comp. 
C A I X A , 3 0 9 E t i d . t e l e g . B O R O E 8 

Hawbiirfl-SãÉimfibitcha 

Danpfscfcifiahffs -fiesellschaffl 

l i E l . i . K NN(l 
1 ÜOUMAN 
CAI' VERDE • 
CAP ROCA • 
CAI'. 1- RIO • 

V A P O R E S A M U S 

O paquete nllcmão 

2.S—1L>—07 
15 - 1—08 
2 2 - 1 — OS 
LI—I—98 
11 — 3 - 0 8 

S A N 

PASTILHAS LOFBSEH 
I n l a l l i v e l e x t c r u i i i i a d o r 

<I ; IM f u r n l i g a M 

Encontram se no escriptorio do com-
uiissões de Monteiro Soares & C., 
rua I.ibero liailaró, esquina da rua 
Dirci t i , Ca í f Viaducto. 

C a p i t . H A V E K E B 
Sahirii de 8antos em I < d e dezembro, para 

Rio, Bahia , Lisboa, Luixões, e HAMBORCO 
{) preço daH pai-sageiis de terce i ra eiasso para I . ieboa o EoizOosb 

a z co pcio na I m e n te 

9 O S 0 0 0 I Ò É I S 
iuclulmlu o iiiipuniu i!<< ^oviTOOe 

P a r a t ra tar com os agentes 

S i J O H N B T O N Sa O . L T D . 

R u a J o s é U o u i l à c i i * u . s < j , c o b r a d o 

Norddetitsclier 
LIoyd Bremen 

cabidas para a E u r o p a : C R E K E L l ) , em 11 de jane i ro d e lUOò 

O p a c i u e t c i i U e i n ü o 

W Ü R Z B U R G 
Tlluminado a lm rleclrica <'ommandante: //. IlATTORFF 

Sahirá do Santos em 'Jíi do correntr , para 
l l i o d e J a n e i r o , B u l i i a . M a t l o i r a , 

L e i x õ e s , A i i t u e r p l u , K o t t c r t l a m e R r e i n e a 
l">te paquete tem bons e a s mais modernas accumuiodai'õus para 

passageiros de todas as classes. 
Todos os paquetes desta C o m p a n h i a tém medico a bordo, cotno 

também cozinheiro e criados porluguezes. As pa isagens de terceira 
classe incluem vinho de inosa. 

F r e f u i l a a p a n s a ^ e t i M : 
Em camarote para ltotterdam, Antuérpia e Itremeu, marcos 500, 
E m camarote, para o Riu de J a n e i r o , rs. I 0 í ; em ST classe, 2 0 1 0 0 0 . 
E m terceira classe, para Madeira, com imposto, rs. 1 H5V)ü>. 
Em terceira clasne, para I.CÍXIVIH, com imposto, rs. 165$. 
E m terceira ciaaee, para liotterilaiii , Antuirpia o Hreinen, liis. HMVO 

H fitooo de imposto do governo. 
Vendum-su pussageus para as i l h a s dos Açores, com baldea ;ão em 

Madeira 
P a r a í i c í f s e maia informações, com os agentes : 
Z e r r e n n e r B ü l o w Sm O . 

l i u u S a n t o A n t o n i o - M o : J ã — M a n t o s 
U n i S . P a u l o : r u a t io S . l l e n t o II. 

F O L H E T I M 

M I G U E L / U V A C O 
(13) 

suspiros 
(ROMANCK HISTORICO) 

P K I M I £ I K A P A R T E 
vr 

C o n s e l h o d o u 
— T r a b a l h e i bem par.t a vossa gloria 

c p a r a o vosso poder, senhor.' 
— S i m , Reinbo, disse Foscar i : iniba-

lha § te bem] uma a r m a prompta e se-
g u r a , és um formidável servidor. Vae, 
f a r e m o s contas, q u a n d o . . . 

—( Juando o senhor for doge tle Veneza 
c dominador de toda a Alta I ta l ia ! 

N a praça cie S . Marco- , resoaram es-
tampidos da arcabu .aria por entre gri-
tos, imprcçaçõe* e c lamores furiosos. . . 

V I 
A tempestade 

N a sala dos doyes, a principio, nin-
guém t inha dado pela ausência de J*eo-
nor Daodolo . O proprio pac delia absor-
to nos seus pensamentos , uão vira a 
donzella sahir pela porta por onde Ko-
latr lo e F o s c a r i haviam desappareci Jo . 

Q u e pensamentos ? 
Dandolo estava arru inado . TJHimo re-

presentante de u m a f.unilia i l lustre, sup-
portava com irri tada impaciência a me-
diocridade presente . S o n h a v a com a re-
s tauração do palacio Dandolo no Cirande 
Canal e com a r e s t a u r a ç ã o da sua in-
f luencia no Ivstado. 

Surdas ambições enfunavani aqtiella 
alma f r a c a . Aterrava-o a desgraça <|ue 
parecia a m e a ç a r os Candiano , e pensava 
eonfusamente nos meios de romper a 
Alliança <jue até e n t ã o se lhe t i n h a an-
lolliado como penl iot meguro da reedifi-

p o do seu poder . 

Assim, mesmo tios desastres, o am-
bicioso procura a inda entre os escom 
bros uma a lavanca dc for tuna—ainda que 
e s s a a l a v a n c a es te ja vermelha com o sau 
gue dos seus! 

K n t r e t a n t o , o temjx) ia correndo. 
A mult idão dos convidados ,que a prin 

c ipio esperara em si lencio, parec ia ago 
ra nervosa e ag i tada . F o r m a v a m - s e mis 
teriosos ref luxos naquel la m a s s a , no meio 
da qual haviam desapparecido as mu 
lheres , pouco a pouco. Circulavam pala 
vras cít; ordem, em v<»z ba x a . Km volta 
do doge Candiano e de sua mulher Si l -
via, fizera-se pouco a pouco um grand 
vácuo. 

O velho parecia não perceber r|u> 
est.tva no seu palácio, com > se fosse um 
extrauho. N ã o via os rápidos c i l iares 
que luziítm, não < uvi.i os ruidos das es 
padas que t iniam todas a s vezes que 
de fora, s u b i a um i a lgazarra de vivas. 

O s «eus olhos cont inuavam obstinada-
mente fixos na por ta d » fundo. 

P o r ali s a h i r a Rolando; e r a por ali 
que elle devia vo l ta r . 

De repente , abr iu-se essa porta . Can-
diano perfilou-se e r e c t o . 

M a s ficou e s t u p e f a c t o , a s s a l t a d o de re-
pente por s inistros present imentos : 

— Afett filho?'. Onde egtn meu filho??' n ã o 
e r a Rolando que acabava de a p p a r e c e r . . . 
era í^eonor ! 

f^eonor, b r a n c a , c o m o o l h a r desvai-
rado, can :ba leante . . . 

Nesse m e s m o momento, o sttssnro da 
praça de S . Marcos att in^iu uma inten-
sidade de trovão. N a sala dos doges, um 
c lamor furioso respondeu a esse sussur-
ro, e mais de quinhentos se nhor e s corre-
r a m , de espada d e s e m b a i n h a d a , para a 
escada dos Gigantes» 

— V i v a C a n d i a n o ! Viva a lil>erdade:tro-
v e j a v a o povo . 

— Morram os rebeldes ! g r i t a v a m os 
convidados do doge. 

Ura formidável turbilhão envolveu o 
doge no momento e m que, perdida a c a -

beça , elle corria para I^eonor, soltando 
um grito de terrível angustia : 

— M*n li lho! que r feito de meu filho? 

Meu filho f fhide está meu filho f 
I^eonor, sem forças , agonisiàfitc, es-

teaden os braço* como fiara se firmar 
n > vácuo; passou lhe uma nevoa pelos 
olhos e ia para tombar no c h ã o , quando 
ura hora em, que corr ia a t r á s delia, a 
amparou, a t r e me 

E r a Ai t ier i . 
T o m o u nos braço-; a joven desmaiada 

e caminhou para Dandolo que, sombrio , 
assuntado, perguntava a »i mesmo »e 
não ia também aousobrar no naufrag io 
da familia C a n d i a n o . 

Foi nesse momento que AKieri lhe 
apparecea . 

—Que se passa? balbuciou Dandolo. 
Eatea g r i t o a . . .minJaa filka desmaiada ! 

Onde está Rolando Candiano? 
Altieri, com selvagem embriaguez, 

apertou a joven contra o peito. 1C esse 
movimento convulsivo foi para el!e como 
uma tomada di iiosse. . . a conquista vio-
lenta dos soldad .s aventureiros dos tem-
p , idos! 

S''» depois disso 6 que a depo/. nos bra-
ços do pae. 

—O que se pa&.sa! disse elle cm voz 
muda. Olhe em vo ta de si , Dandolo; 
olhe! R não pergunte o que 6 feito dc 
Rolando (^indiano! 

Na sala dos doges re inava extraordi-
nário tumulto. 

Cem homens rodeiavam o velho Can-
diano que, com os olhos era sangue, 
desgrenhado, terrível, t i rara a espada 
ria bainha. 

-Meu filho! rughi elle, que fizeram 
de meu filho? 

Uma voz poderosa dominou os rumo-
res que se chocava»! como as vagas do 
oceano em fúria. 

—Candiano! . . Seu filho trahiu! Seu 
filho está prisioneiro da republica! Can-
diano! O senhor também é traidor! J á 
não 6 doge! E m nome das nossas leis, 
ern nome do Conselho dos Dez, está 
pr^so, Candiano! 

K Foscar i adeantou-se, com a mão es-
tendida. 

— A m i m ! gritou Candiaao . A mim, 
meus homens de armas! A mim, ami-
gos meus! Ah! covardes! Abandonain-
ni»?! Só! S ó , contra todos ! 

Ouviu se, então, um gr i to dilaceran-
te. 

Uma ranlher, alta, d<» olhos penetran-
tes , os grisalhos cabellos em desordem, 
ergueu-se junto do velho: era a esposa 
do doge, S i l v i a . . . 

—Candiano! gritou ella em voz estri-
d e n t e , não morrerá» sozinho! 

Nesse momento, Candiano levantava 
com ambas as mãos a peaada espada, 
«obre Foscar i , como para o rachar de 
al to a baixo. 

O inquisidor deu um pulo, livrando-se; 
a espada enterrou-se pesadamente no so-
brado; vinte braços cahiram ao mesmo 
tempo sobre o velho. 

Num instante , o doge Candiano, fe-
rido na cabeça, eusaugu- ntado, sem sen-
tidos, foi levantado do chão, levado pa-
ra fóra da sala . 

E sua esposa Si lvia , terrivel de vér e 
mais terrivel ainda de ouvir , com os 
dois punhos estendidos, c lamava o atrós 
desespero do seu coração! 

T ã o terrível, ef lect ivauicnte, que to-
dos recuaram, abaixaram-se as adagas 
e formou-se um grande circulo cm vol-
ta da esposa, emvolta da m ã e , semelhan-
te a uma loba em f ú r i a . . . 

T o d a e?»ta scena, de uma violência in-
descriptivel nos g stos, nas al t i tudes c 
nas vozes dos personagens, havia ape-
nas durado a lguns segundos. 

Dandolo t inha olhado para aquillo tu-
do com olhos estupefactos. 

—O que se passa! continuava então 
Altieri: fi uma revolução Dandolo! U m a 
revolução que será fatal aos suspeitos! . . . 
E tocou-lhe no peito com um dedô: 

— E o senhor <5 suspeito! 
Dandolo estremeceu todo. 
— O senhor <i suspeito, continuou Al-

tieri em voz aspera , pois dava sua filha 
aos inimigos <!o patririado* de Veneza, 
aluados com a g e n t a l h a dos caes e d., 
L i d o ! 

Dandolo descorou. Sent iu-se perdido. . . 
Perdido como Candiano! I Jcrdido como 
Rolando! 

Então , Altieri , inclitiou-se para elle e , 
cm voz baixa , arden**-, murmurou: 

— E u amo aua filha, D a n d o l o ' . . . 
Coisa s inistra! Naquelle momcntn de 

terror , entre os tumultos da sedição, 
deante da joven desmaida, talvez ago-
nizante, aqnelle inesperado pedido de 
casamento ! 

Dandolo guardou si lencio. M u o eea 
o l u r eloqüente falou por el le. 

• EHSI: o lhar dc v e r g o n h a e de submis-
são foi recolhido c coniprehendido por 
Alt ieri ! 

— E s t á bom, concluiu elle, ponli.i sua 
filha cm sgurança . Eu respondo por s i ; 
responda-me o senhor p-jr cila! 

Dandolo teve uma suprema hesitação. 
Olhando em roda, não viu senão sem-

blantes que ameaçavam, e puuhaes que 
reluziam. . . l óra, dcscucadeavu-ae a t im-
pestade popular 

Ilaixou a cabeça c, c o m voz surda: 
— Respondo por minha filha! 
Altii ri deitou a L e o a o r u m . olhar de 

tr iumpho e de alegria de l i rante . 
Depois, empunhanilo it espada, prcci-

pitou-se para íóra , soltando um grito vi-
brante : 

—Avante patrícios de Veneza! Avan-
te [iclus nossas privilégios! 

Seguiu o uma centena tle aeahores, 
bradando: 

—Morram os rebeldes! 
Foi nesse minuto que E e o u o r veiu a 

si e abriu os ollios : 
Viu-se nos braços i j p i e , l ivida de 

terror . . . e talve/. de vergonha. 
— O' meu pae! ineii pac! meu pae! 

balbuciou a donzella, leve-me, o h ! leve-
me daqui! 

— S i m , minha f i l h a . . . A n d a . . . fuja-
mos ' . . . Es ta casa í maldita! 

— Maldita ! A h ! sim. . . 
— E maldita a família que a habi tava! 

Anda! . . . 
- L e v e - m e ! repeliu L e o n o r , sein satier 

o que dizia. P a r a longp! oti! p a r a mui-
to longe d a q u i ! . . . Oh! c o m o eu sollro! 

E Leonor t ir i tava. Us dentes bat iam, 
lhe nns roa outros. 

T i n h a as faces rubras e a fronte bran-
c a como a cêra . . . 

Dandolo amparava-a com o braço . El -
la marchava como um a u t . . m a t o . ' teado 
no-, lábio», abrazado» pela febre, um 
queuume monotono, desesperado, lanci-
nante : 

—Ohl como eu sotfro! P a r » iungi d » . 

q ii, meu pae! P o r p i e d a d e ! . . T a r a lon-
ge daqui ! 

E era assim que e l ' a a a h í a daquella 
palaci.i onde, a l g u m a s linr.is antes, ti-
nli i entrado, sorridente, i a l ' a t i t e i!e 1110-
cidade e de belleza, soberanamente !or-
mosa! 

Neste momento, a j pareceu, deante dei» 
la S i l v i a , a mãe d Rolando! 

Si lvia que, COMI o coração partido, fe-
rida de morte, a c a b a de ass is t i r íi pri-
são do il ge. »eu marido, c o m o havia as* 
sistido í pris.V. de eu filho! S i lv ia qn- , 
com o - lhar fulinin .nte, ai a b a v a dc fa-
zer rerti ir cincoeut i homens e se pre -
cipitava para f ó r a . . . c o m que louco fim? 

Si lvia descobrira L mor e c o r r o a pa-
ra c i l a . 

— Minha filha! gritou S i lv ia em voz 
r a m i d e Soluço»: T n e r ^ d i g n a dei te . . . 
Anda! Vem vingai- ,! V lngal -o -em)» 
j u n t a s e j u n t a i m o r r e r e m » ! 

L :onor * .n a uni instante, com o» 
OÜIII-, • i.giaudecidu-, pelo desespero, e 
to la a sua il.ir, c n u p r i m i d » a t í a de-
m ie ia., xiilo.liii entã i violentamente : 

— El'.! . . S n a filha?. . . E u ! . . . 
A in . lhe- ii., dog • pareceu não ter ou-

vido, ou.p l , n ic i ios .não compr-heudea • 
A pobre d.i velha m ã e o t . i v a conven-
cida de qu • o nniverso soHri i com a saa 
dòr e d.: que L e m o r — o h l Le>nor , 
principalmente!—estava prompta a mor-
rer comel la p ira a lil» -r:aç.i> de seu filho! 

Com aipiellavoz » eca e s ibi lante , que 
se tem em certos momentos de febre, 
cont inuou, a g a r r a n d o a rn > de Leon ir: 

— A n d a , minha filha, a n d a . . . nós am-
bas levantamos o povoç atiramol-o como 
uma catapulta c o n t r a o p a l a c i o . . . A n d a , 
dentro de duas h j r a s não ficará pedra 
sobre pedra, desta e a a i de infâmia • 
l i b e r t a m » Candiano . litw^rtamos Rolan-
d o . . . raeu tilho. . . o ten n o i v o ! . . . 

I«eonor Solt ,u u m a risada, ao ine4ine 
tempo que g w s a s lagr im is lhe r o l a v a » 
pelas f a c e . febris , e gritou, demente: 

(CbafiaiMM 


